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L a t r a n s c e n d e n t a l a s a m b l e a d e M e d i n a d e l C a m p o . 

{ D e s p u é s d e l i m p o n e n t e d e s f i l e d e a g r i c u l -

I t o r e s y g a n a d e r o s e l g e n e r a l P r i m o d e 

ü v e r a p r o n u n c i ó u n i n t e r e s a n t e d i s c u r s o 

A n i m a c i ó n . 
j b l N A D E L C A M P O , 29.—El dk 
^ e s p l i á i H ü í i o . 

" l a r e s do pe r sonas so l i a n lan-
J'-.a l a ca l l e , ctesde l a s p r i m e r a í 

J p d e la m a ñ a n a , en espera (U 
¡ trenos ospociaijos y do los n . rd i i ia 
Tmae de l a s d i f e r e n t e s p r o v i n c i a í 

uuis h a n do t r a e r a los a s a m 
eistas a'l .magno acto a g r a r i o que 

ce lebra . 
¿ d e las nueve de l a m a ñ a n a em 

iron a l l e g a r t r enes especiales, 
^ p r e s e n t a c i o n e s de F a l e n c i a 
l o l i d , B u r g o s , S a l a m a n c a , A v i -

lia,^egDvia, liaIláii(U)so a q u í desde e' 
l i a do a y o r las de I . o u i i . San tander 

j, Ótnis p o b l a c i o n e s cas te l l anas , q i u 
áYí̂ loraii de un jnod i ) d e í i i n ü v o k 
traiiscondenei;! del neto (pie an t e c 

Ijefedo l i ^ Pudores p i í l i l i cos l i a de te-
[•jiefVlugar on hi pinza, do esta dos ve­
ces h i s t ó r i c a c i u d a d . 
Centonaros do a u t o m ó v i l e s de t o d o í 

[]0f.pueblos do la p r o v i n c i a y de h 
capital do l O s p a ñ a , t r a e n a d i s t i g u n 
da? i i e r s o n a l i d a d e s y a u t o r i d a d •> 
viéndose t a m h i i é n de legac iones do lo.1-
Sindicatos A g r í c o i l a s , D i p u t a c i o n e s 
provinciales. A y u n l a m i e n t o s y Socie­
dades do c u l t u r a y recreo. 

T a m b i é n se ven p o r las cal les 
guardando e| o r d e n y e j e r c i e n d o m i -
Spi i n s p e r t o r - ü a. los Somatenes d( 
Medina y O l m e d o . 
• K a ' l l e g a d a d e l g e n e r a l P r i m o d€ 
IJiv r̂a oslaba a n u n c i a d a pa ra la u n a 

Wm&jx' t a r d o , y o f e c t i v a m e n i e , en el 
¡•^pidíJ do I l e n d a y a l l e p i el i n ;n -q i i é -
d!- Estella, qno v e s t í a do p a i s a n o > 
que fuó r e c i b i d o po r C o m i s i o n e s , an-
IlÍDidados >' po r el g o b e r n a d o r y atzo-
Kspo de V a l l a d o l i ' d . 

Ai 'Mi iarqnés do b'.stoilhi se le t r i b u í " ' 
tina ctmii o v n c i ó n , y con v i v a s a Cas­
tilla y K s p a ñ a . 

Después de r e v i s t a r ;i la c o m p a ñ í a 
dp Art i l ler í a , que le i ' i n d i ó honm'os , y 
:i los Somatones , se t r a s l a d ó a l ens­
i l o de la M o t a , o n m o d i o do '-Iíiíio-
K)Sás ()V!icioni>s y ile un o n f n s i a s m o 
iiuloscriptible. 

E n el cast i l lo de l a Mota. 
.En el p a t i o do u r i n a s de l h i s t ó r i c o 

rastillo de bi M o i n b a b í n l e v a n t a ­
do Un es t rado , que fué oenpndo p r t i 
•''I presidente y t o d a s tas a u t o r i d a d e s , 
din objeto do ce lob i ' a r la a n u n c i a d a 
recP[)c¡iVn. 

•Antes do comenzar - é s t a , el a rzob i s -
W Úfi V a l l a d o l i d h i zo ontr-oga a l p re ­
sidente del D i r e c t o r i o de un m o m o -
p l s o l i c i t a n d o ol i n d u l t o del roo Va-
flelando, c o n d e n a d o a m u e r t o p o r l a 
Audiencia de V a l l a d o l i d . 
• W p res iden te d i j o m u y afectuosa-

n»rife a l p r o l a d o que el a s u n t o s e r í a 
tratiido con iodo c a r i ñ o en ol p r i m o r 
Concejo. 

Sogn ida ne Mi l e so v e r i f i c ó la recep­
c i ó n , que f u é n n m o r o s a y b r i l l a n l o , 
d e s i i i n n d o an te e} generad P ñ i j n ó d é 
H i v e r a r e p r e s e n t a c i o n e s d é toda hi­

tóle y de ur i v a l o r soc ia l incadc tdaMe. 
Mensaje y c o n t e s t a c i ó n . 

' l ' e r n u i m n l a la r e c e p r i ' i n se í r a s l a -
l á r o n todas las a u t o r i d a d e s y el jefe 

de l D i r e c t o r i o a l A y u n t a m i e n t o , don­
de so d i ó u n v i n o de h o n o r . 

A l a s c i n c o en p u n t o de l a t a r d e 
tuvo l u g a r en l a p laza . Mayor- ol ac to 
Je e n t r e g a del mensa je do los agra­

r i o s ca s to l l anus y e l desfi le de los 
a s a m b l e í s t a s , " qno . ' fué v o r d a d o r a r n e n -
e i m p o i i o n t o . 

En el a t r i o de l a Coi leg ia ta se h a b í a 
es tab lec ido u n os t r adn a d o r n a d o c o n 
tapices , y en c u y o c e n t r o c a m p e a b a 

•i h i s t ó r i c o p e n d ó n m o r a d o de Cas-
a l i a . 

.VI l a d o del p r o s i d o n t o o c u p a r o n 
puestos e n e l e s t r a d o l a s a u t o r i d a d e s 
le M e d i n a y l a s C o m i s i o n e s . 

E l a k a l i d e de M e d i n a de l C a m p o 
. r o n u n c i ó u n d i s c u r s o h a c i e r d u u n a 

í i i jante defensa del Labrador . 
iLuego .se p r o n u n c i a r o n o t r o s dis-

airsos , y finalmente so l e v a n t ó a ha­
b l a r el g e n e r a l P r i m o de R i v e r a . e'J 
j u e c o m e n z ó en l a f o r m a s i g u i e n t e : 

(«Esté es el pnLmé-r acto d e d i c a d o a 
a p r o p a g a n d a , d e s p u é s de l m o v i ­
m i e n t o de l 13 -de s e p t i e m b r e , on oí 
are puse tocia m i fe y en l usnisinos. 

H a b l a a . c ó n t m u a e i ó n del n u e v o 
p a r t i d o do U n i ó n P a t r i ó t i c a y d ice 

que no neces i ta d e s c r i p c i o n e s de. Id 
p i e r e p r é s e n l a . puesS >a se sabe nne 
en él se r-ocogon t o d o s Jos intereses 
d e m o c r á t i c o s de la M o n a r q u í a y de 
la Pvol ig ión . 

E'l nuevo p a r t i d o — a ñ a d o — s e o rga­
n i z a s i n i'Ocibir' p r á e n del d i n del Co-
b i e r n o . 

N o hornos do indagar- ¿ n u c h o la 
c o n d u c t a de las pe r sonas que (pi ie-
r a n entrar- on la U n i ó n P a t r i ó t i c a , 

pero s í i n d a g a r e m o s lo suf ic ien te pa­
r a que no enl ron aque l lo s c u y a con-
l u c t a sea d u d o s a . 

Y a s é que a l g u i e n a n d a d i c i e n d o 
que e l D i r e c t o r i o d e j a r á en breve dé 
a c t u a r , poro l a o p i n i ó n qno h a a i ó a n 
t i do su l a b o r , en los meses que l leva 
•ii el Pode r , n o puedo sor d e s a i r a d a . 

C o n t i n ú a d i c i e n d o q u e hay . que rea 
t i z a r u n a g r a n l a b o r p a r a ena l toco r 
i ta P a t r i a , h a c i é n d o l a l l e g a r ha s t a 
d pues to que la. co r r e sponde . 

A t a c a d n r a m o n t o a l c a c i q u i s m o y 
c a n t a u n h i m n o a l n u e v o p a r t i d o , 
( rnyos horabres—dice—son m¡orit í isi-

m o s . 
I , n e g ó se o c u p a de l a c a m p a ñ a que 

en el e x t r a n j e r o se hace contira ol D i ­
r e c t o r i o y c o n t r a e l R e y . 

L a p o l í t i c a del G o b i e r n o con ol nue 
v o p a r t i d o de l a U n i ó n P í i t r i ó t i c a — 

e x c l a m a — s e r á u n a p o l í t i c a e x c l u s i v a 
de t r a b a j ó y r e g o u e r a c i ó n . 

H a b l a de la a g r i c u l t o i a y de los 
t r a n s p o r t e - , a l u d i e n d o a. la eno rnu -

i m p o r t a n c i a que a m b a s cosas r ep re ­
sen tan d e n t r o de la v i d a n a c i o n a l y 

a n u n c i a que so a d o p t a r á n m d i d a s 
^ ' ' e i i í d i c i o de esas fuen tes de r i ­

queza . 
b i u o n a un b i m n o a l e j é r c i t o que 

.-orubate en MaTTU&cos, eri a q u e l l a zo­
n a donde p r e c i s a m e n t e se (¡ocia que 
ed D i r e c t o r i o b a b r l a de encontrar - su 
s e p u í t u ra . 

T e r i n i n á .su. d i s c u r s o d i c i e n d o que 
" l i p o l í t i c a ¡ n t e r i u i e i o i i a l . el deseo del 
CrdMcrno es t ene r e s l ree im ¿ m f e t a d 

con t o d a s l a s n a c i o n e s . 
Uas ú l í i n i . i s p a l a b r a s f u e r o n aco­

g i d a s con u n a c l a m o r o s a o v a c i ó n . 
I n m e d i a t a m e n t e el g e n e r a l P r i m o 

de R i v e r a , en u n i ó n do las a u t o r i d a ­
des, ViSitÓ ol c u a r t e l del i m i r q i i í ' s de 
Ha Cn^enada , donde se a l o j a el 
r o g i r n i e i i t o pesado de A r t i l l e r í a . 

L a s conclus iones . 
L a s c o n c l n s i o n e s que c o n t i e n e el 

mensa je e n t r e g a d o p o r los a g r i c u l t o ­
res y g a n a d e r o s ens l e lb inos a l gono-
rftí Pr i m o do R i v e r a , son l a s s i g u i e n ­
tes: 

P i - i m e r a . — U b e r l a d de c o m e r - c i ó en 
los m o r c a d o s i u t e r i q r Q s de l o s p r o -
luc tos a g r o p e c u a r i o s y fores ta les , l i -
h e r t a d (le tusas y s u p r e s i ó n de l a s 
• ¡ i c a u l a c i o n e s . 

S e g u n d a . — P r o t e c c i ó n a r a n c e l a r i a y 
- u p r e s i e n de los derechos do e x p o r 
rici(Vn y bono-^. 

T e r c e r a . — R e f ó r i n a de los s e r v i c i o s 
agra r ios ' . m u J t i p l i c a n d o las e n s e ñ a n ­
zas. 

( a i a r t a . — R e f o r m a do los a r r e n d a -
m i e i d o s r ó s t i e o s , -con benef ic io p á r a 
los co lonos . 

Q u i n t a . — Q u e en l a e l a b o r a c i ó n do 
los v i n o s so emp leen c inco g r a m o s de 
s u l f n t o potáSÍCQ p o r l i t r o no p e r m i -
t h m d o eri Ja e l a b o r a c i ó n m á s quo el 
j i l c o b o l v í n i c o . 

S e x t a . — D e s l i n d o do las v í a s poena-
pEaSj p e r m i t i é n d o l o d t r - á n s i t o por 

• as car i c t o r a s c u a n d o estas v í a s nc 
ex is ta n. 

S é p t i m a . — . C r - é d i t o a g r í c o l a . 
Octava .—^Reforma c a t a s t r a l . 
N o v e n a . — C o n c e s i ó n de l o s s a l t o s do'i 

D u e r o , y , 
D;m i m a . — L e y do S i n d i c a t o s y exen-

ci( s t r i b u t a r í a s . 
L a s t r o s p r i m e r a s de estas c o n c l n 

-iones se c o n s i d e r a n f u n d a m e n t a l e s y 
las S igu ien tes soci rndai- ias . 
vwvvv-^vvwv^vvtAAVwwvvvwvvvv^^Aavtvv^aAa' 

Para todos los asuntos s¡us se rolsslc 
non son anuncios j sussrlpslonos, tf) 
•U&so sioaipro ni nd ministrador i Apir 

talla, H. 
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D o n B e r n a r d o S á n c h e z 

IliTERUEÍlTOR DE LA H I M N Í l l QE m U M U 

F a l l e c i ó a y e r , a l a s c i n c o d e l a t a r d e 

1UBIESDO K K ( ' l l 5 l r O LQS SAN'TOS SACRAMK.NTOS 

6%. I . Pp 

Efl Gremio de Pesc£&«fo»ed9 arrencS t-a-
rio de la Almotaceníst , 

SUPLICA a sus agremiados y a m u r . s 
se s rvan asistir a la conducción d.4 Ca­
dáver, que teodrá lugar hoy, viernes, & 
las SEIS de la tarde desdóla casa m o i -
tuoriá, calle de Lope de Vega, bürn. l>3, 
haéta el sitio de üostümbré; íavor i i o t 1.1 
(|ue les quedaran agradecidos. 

Santander, HO de mayo de 1924. 

L a política del P'rectorio militar. 

i 

¿ F u i s t e i s a y e r a l a p l a v a ? 
No. ¿ P e r q u é ? 

- ¡ M u c h a c h e e , h a b í a gente como a r e n a ! . 

L;* ' m p e r t a c i e n de a z ú c a r . 
.MADP.II), ¿ í ) . — H a y p u b l i e a la «Ga-

c e l a » u n a Real ' i i d e u que se ref iere 
a las im ipp r t ac iunes de a z ú c a c . 

L a p a r t e di'-i i i isil iva de ese (Iuíui-
mexito d i c o : 

l ' i i m e i o . — g u i ' ti.idns los que c o n 
á rT .eg |ó a !as d i - . i ) , ! s i c ¡ones v i g e n t e s 
ffcrctditen . -tai f a c n l i a d a s p u r a rea-
í i z d j el cdiuoicii) de i m f u u l a i d ó n dos-
do p N i n e m do enerp do l'/á:!,, c u a n d o 
ípíenüSi p o d r á n p r e s e n t a r a l p r é s i d e r ^ 
ie do la .Tunta C ien , t a l do Ahas1i;s 

una pru | i ( i s ic iú i i e s c r i t a c m i l e n i d a en 
u n s ida . ' eer radQ que h a b r á de l l eva? 
l a i i iKcripc i i 'n: ( ( P r o p o s i c i ó n p a r a im-
p o r t á r a z ú c a r » , so i l i e i t ando e í e c t n a i 
la i m p o r l a c i ó n de dicho a r t í c n l i ) de 
: ) i i f i ) im idad con las p resen tes bases, 

n'ii i u n i ó un pla/.n de (jiiinco t i fas. 
S uuiidn.—!-".n la p i - o p o s i c i ó i i so es-

d e i f i c a r á la c a n t i d a d do a z ú c a r cn-
r'B i m i i i n laciTm se ofrece, dentro d é 
a a t i t m i z a d a . ndiry'Midose ú n i c a m o n -
e a i m p o r t a c i ó n de a z ú c a r e s s i m i l a -
e- a las clases n a c i o n a l e s l l a m a d a s 

' d i l l a i i q u i l l a » y ( ( p r e c i n t a d a » , cora-
m e u d i d a s en u n p r o m e d i o de p o l a r i -
z a c i ó n que h a de sor p o r ló m e n o s 
le 94 g r a d o s y c u a t r o d é c i l n a s , con-
- i^iiai idi i a d e m á s l a p r o c e d e n c i a , cla­
se do a z ú c a r , p u e r t o do d o s o m h a r c o 
v p r e c i o a quo h a de ser v e n d i d a , el 
crue no p o d r á exceder de 165 pesetas 
os 100 k i l o s . 

B Í ' f e s g i i a r d o que a c r e d i t e h a b o i 
c o n s i g n a d o l a fianza, n o p o d r á se i 
i n f e r i o r de l 10 p o r 100 de l t o t a l dei 
i m p o r t e de los de rechos a r a n c e l a r i o s 
corres-pondientes . 

VA p lazo en que se c o m p r o m e t a n a 
r e a l i z a r l a i m i p o r t a c i ó n d e b e r á ser an-
ns de l p r i m e r o de agosto . -
• Tercero.—¡La. t o t a l i d a d d e l a z ú c a r 

.]ue so i m p o r t e con derechos roduc i -
'os, q u e d a r á i n t e r v e n i d a p o r l a Tnn-
a C e n t r a l do Abas tos , p a r a c o m p r o -
a r l a c a n t i d a d y c a l i d a d , a s i c o m o 

piará la ven t a , 
C u a r t i i . — . L o s d e p ó s i t o s do f ianzas 

^ . o n i s í ^ n a d c á p o r los s o l i c i t a n t e s , se1 
'"i d . n u e l t o s d e n t r o de los q n i n e e 

d í a s s i s n i o n t e s dp on que se h a y a rea-
¡za i lo la i m p o r l a c i ó n , 

O ü i n t o . — . S e r á n p r o f e r i d a s las prO-
' e ' - i e iones que d e n t r o de i g u a l clase 

i i a/.iiear o f rezcan u n m e n o r p r e c i ó 
! • \ m i t a . 

S ' x t o . — T r a a ^ c n r r i d o o l p l azo de 
t i ' d r p o c o i i s i í j h a d p en la iia'.^' pi-iin -n . . 
la . I n u l a aor i«-á los p/liegtífe dee - . l ieudo 
• onre los m ' - m u s donli-o do los c u a t r o 

s ig .nionios . 
S ó p l i m o . — N . . pp.rár-i odmvi ' ida-- l a s 

oruposic iones S í d i c i t a n d o i m o o ^ a c i o t -
en c a n t i d a d e s menores de 500 tone la ­
d a - , n i m a y o r e s do 3.000. 

• l avo .—Si a.l vencer ol p l azo se 
p r e s e n t a r a n a l despacho de A d u a n a s 
las c a n t i d a d e s que se s e ñ a l a n on enda 
• p r o p o s i c i ó n , se a n t a l a r á é s t a , Go iño 

a s k n i s a í i o se a n p i l a r á la au to i - i z ac ión 
ti" Id c a l i d a d del a z ú c a r no co r r e spon-
ñ e a la o f r e c i d a . 

N o v e n o . — P a r a ini ipor tar- e a n t i d a d o s 
ijup p ó r cansa de lo p reveniwO en es-
tas^ha^es q u e d a r á n pend ien te s do i ra-
portaei(M'i se a b r i r á n u e v o c o n c u r s o 
en i d é n l i c a s c o n d i c i b n e s . 

T r e s Rea les ordene8. 
Aileni;'i,s de his dis(n is-ieiones qno 

a n l e r i m nuMito los he c o j n u ñ i p a d o , la 

" ( ¡ a c e t a » p u b l i c a u n a R e a l o n i r n de. 
•'a Pi -es idencia m o d i ü c a m i . . «i ¡Kirra-
fo t e rce ro del a r t í c u l o 18 aei R f ó l do-

c re to de 8 de m a r z o pasado, v ei 
a p a r t a d o t e r c e r o de la Pa a! i n d e n de 
2 do a b r i l , re ferente a las eloccioaGS 
eu el ( ionso jo de E c o h o n í l á u a e i o m i l . 

o i r á Ueaü o r d e n d i sp m i e n d o qiift 
5ean acep tadas í n t i g r a m e de Iftj? cdx-
i l i c i ones f o r m u l a d a s p o r la C o m p a ñ i a 
T r a s m e i l i l e r r á i i e a , p r o j i o n i e n d i ] él su -
m i n i s i r o do pasa j e g r a t u i t o a l p é r s o ^ 
n a l de Cor reos y Tel l^grafos que viaje 
»or razones de s e r v i c i o . 

Rea l o r d e n del M i n i s t e r i o de H a -
c i e n d a cíHWüediendo u n n u e v o p i ; j . . ; . 
>ara la v e n t a l i b r e de los eneondado­

res m o c á n i c o s . 
Los p resupues tas . 

Los genera les vocades del RijfíKítii* 
r i o t r a b a j a n a c t u a l m e n t e s in d ó s c á i i -
5.0 en la c o n f e c c i ó n de los p . e - u p i n - -
tqs, q n o e s t a r á n í e i m i n a u is en Im-i-vo 

Sí' h a b i a d i c h o que osraLí .i a. o o a 
d a u n a p r ó i r o í í a p o r o t r o t r i m o - ü - e , 
poro esto no parece c o m p n d i a r s o . 

T o d o s los p n ^ i i p u i ' s l o s de los d i ' V -
r e n í o s d e p a r t a m í e n t n s l l e v a r á n •jcó-
n o m í a s on ol p e r s a ñ a i l - , ' excepto el eje 
lns t rucc . ¡ ( ) i i p ú l d ' i c a , en él que se ha 
• n e l u í d e e l ? , ' «d i t o necesa r io p a r a ' q u e 
• d sue ldo m í n i m o de, los n i a o . - t r o é se i 
de 3.000 pestdas. 
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De Gijón. 

L a s a l v a j a d a d e u n 

h o m b r e . 

G I J O N , 2 í ) .— E l v e c i n o do P o n - a . 
A g u s t í í n M a r t í n e z , p a r a • de.^h-.n-•.-• 
no su esposa, A d r i a i d a H o r a , y de u n 
hiijo de ambos , d i s c i n - r i o n d : : conio u n 
s a l v a j e . l l e n ó do p a j a uui t h a b i l a c i ó p 
inni 'Odia ta a l a on que su m u j e r o h i ­
j o d o r m í a n , la p r e n d i ó "fuego y c é r r ó 
la i n i e r t a con l l ave p á r a une 'as v i c ­
t i m a s no p u d i e r e n escapar : d e s p u é s 
i r a n q n i l a m o n t - . s a l i ó a la ealle a < s-
p o r a r el r p s i i á t a d o de sn o ' n a . 

L a m u j i é r á d v i i r t i ó a- t i e m p o el pe-
i i g r o , a v l í o a su h i j o , v u n i r é a m ­
bos h , i z a r o n la coV. rád i : r a y l o g r a r o n 
pCiuerse á s a lvo . • • 

E] s a l y a i e ha s ido (:: d é n i d o y efi 
c á r o e l a d o . 
vvvvvvvvvvv\â /vvvvvvvvvvvvv\̂  '»a'wwvvv»a'vv»'vv 

Un Real dec eto. 

L o s o f i c i a i e s d e 

M A D I U I ) . 30.—.Por m He, , ' decre to 
qno h o y p i i h l l c á la «(.ia 'Citá» so o s im-
no quo on las oxeeiKdones s o b n nue­
vos iManll.'/i-ainiientos de p c p a i i u í 
•^ervin-io del P M a d o , se -cas.'., i e ren 
M-mpreudidos los de las n p , i l i c i o n e s 
a iaigreso on el C u e r p i de C w i er ­
que , p o r e s t a r c u m p l i e n d o d e b e n -
inl:::¡taies, no p u d i e r o n i n c o r p o r a r s e 
a las s i ! i l ac iones do h 'eho y de de-
rGchn de sus coraipaik'ro.s a p r o h ü d ^ s 
en l a s m i s m a s opos ic iones > que es­
t á n d e s e m p e ñ a i i i d d ca,rg'>s de olieia.les 
d e - t e n e i á clase del c ivddo C u é r p u . 
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F E A T R A L 

A l a r c c n se t r a s l a d a del ES-
ñ c i a E s l a v a — E s t r e n o de 
« f i á f a g a de P a s i ó n » . — 
O t r a s not ic ias . 

p ó | p e z A l a r c ó i i , eil l u s i p i r a d o d r a -
m a t u r g o , que t a n b r i l l a n t e t e j a i p ó r a -

luí feiUlzád-Q eu el T e a t r o Espa* 
TitíA, se l i a t f a s h u l a d o con la COJIlspa,: 
ñ í u g u t r . ü i í % e , a l t e a t r o de l ^ ' a v a . 

¿ X i a u s a b ? 
E u v e r d a d quo las i g n o r a m o s ; ¿ ' J n i -

z'á, "po rque el ú l t n n o locai l es m á . s 
fresco que el p n i n e r o ? ¿ Ó p o r que el 
i n . s ig iu ' ipo-etá l u i y a e n c o n t r a d o qbs-
l a c i l l o s en l a ^ ^uestes inun i ic ipaJes , 
pai'ii desenvol lver su l a b o r a r t í s t i c a ^ 

Va hemos d i c h o que lo i g h o r a r a o s 
S i f u e r a , lo p r i m e r o , nos a l e g r a r í a 
« ¿ o s , yp, que el c a m b i o b e n e ñ e i a a 
cspeciador ._ M a s si fue ra lo segundo . 
Jo i a n i j e n t á T í a m o s u n a vez m á s ; y a 
que no s e r í a la p r i m e r a en que* lo* 
é p n c e j a l e s i mú t i l es p a r a i i a c e r n ó s fe 
ilices c o n su m i s i ó n , son u n i u c o ñ v c ^ 
j i ien. te p a r a los a r t i s t a s qque t r a b a 
j a n en e:l t e a t r o p e r t e n e c i e n t e a 
^ M u n i c i p i o m a d r i l e ñ o . 

« R á f a g a de P a s i ó n » , come 
d í a en tres aotos, de doi, 
F r a n c i s c o Acebal.. 

E L A U T O R . — i S e g ú n dioe . ; . su o b n . 
f u é h e c h a e x p r e s a m e n t e p á r a la c o m 
p a ñ í a G u e r r e r o - M e n d o z a , de t a n es 
p c c i a l c o n s t i t u c i ó n . A l t r a s l a d a r l a Í 
o t r a c o m ^ p a ñ í a — í c o n lo c u a l q u i e n 
d e c i r que los p r i m e r o s no s$. dec^die 
r o n a e s t r e n a r l a — r e s u l t a b a a l g o d i 
ffccil s u a c o p l a m i e n t o . . . 

N o s o t r o s rio pensamos a s í . L a c o p 
p a ñ í a de L ó p e z A l a r o ó n como c u a l 
q u i e r o t r a a n á l o g a puede represen 
l a r m u y b ien u n a c o m e d i a , a u u q i u 
f U é r a de e n c á r g ó p a r a o t ro? . . . 

L A O B R A . — . « R á f a g a de P a s i ó n ) ) no-
p a r e c i ó a noso t ros . . . Eso. U n a r á f a 
ga . A l g o i n s e n s i b l e a veces, v i o l e n t í 
o t r a s ; de poco c u e r p o , u n a n u b c c i l b 
poco densa , cas i i n s t a n t á n e a . U n ra 
y o de l u z , v i v o , r e f u l g e n t e , c o n v e i i i 
d o r á p i d a m e n t e en u n a n e b l i n a . . 
¡ R á f a g a , n a d a m á s que u n a r á f a g a ! 
y a u n q u e esto sea de p a s i ó n , no no! 
c o n m u e v e lo que d e b i e r a ; no se aden 
t r a h a s t a lo m á s r e c ó n d i t o del a l m a 
p a r a d o m i n a r n o s ; p a r a m a n e j a m o 
c o m o m u ñ e c o s . Nos f i g u r a m o s 1¡ 
i ' m o c i ó n , el s u f r i m i e n t o , , el a m o r . . . 
¡ p e r o c u a n d o i n t e n t a m ó s « s e n t i r l o i ) 

p o s e s i o n a r l o en n u e s t r o pecho. . . des 
aparece como u n a r á f a g a , como u i 
v i e n t e c i l l o locfo, c o m o una. r n i b e c i l b 
c o q u e t o n a . 

' E n e l p r i m a r octQ» los pe r sona j e 
nos pa recen m u e r t o s , s i n v i d a . L l t 
g a m o s a f i g u r a r n o s que son i ñ u d o ? 
V ¡ son tamtos los que h a y en escena 

L a c i u d a d l l a n q u i la de M o r e d a S 
d r d i c a a l . c o m a d r e o , p o n i e n d o en Gl 
h-ediol io a u r i a e x t r a n j e r a q.ue h a b l í 
el c a s t e l l a n o a la p e r f e c c i ó n . 

L o s C.arcedos, los nobles Carcedos 
a n - i n c o n a d o s a n i n c o n j i d o s como m i . 
d i o s en sus h i s t ó r i c o s pa l ac io s , e r é 
y e n d o q u e a l l í no h a n de l l e g a r la; 
e m o c i o n e s de l a v i d a , v a n a u n i r » 
c o n o t r a cas ta . I sabn l . cpie r ige la 
c a sa de los Carcedos . va a w r r ea l i 
zado su sueíVu casando a SU lí¡ji> 
( i o n z a l o — d e e s p í r i t u a v e n t u r e r o — 
con A n a M a r í a , ú l t i m o v a s t a g o de la 
nobilo f a m i l i a que t u v i e r o n en t i enu 
pos f r e n t e a f ren te . El d í a de la fej 
lUcidad se acerca y nad ie piensa Bi 
e n c o n t r a r o b s t á c u i l o s p a r a el lo . 

P e r o la e x t r a n j e r a . . . M i s M a b e l 
p r e t e x t a n d o a d n i i r a r las j o y a s de ar i 
te de M o r e d a , pene t ra en el I 'a . laci i 
de los Carcedos , v i é n d o s e f ren te a 
Gonza lo , a q u i e n c u i d ó c o m o enfe i j 
m e i ' a en t i e r r a s l e j a n a s y a q u i e i j 
e n t r e g ó su c a r i ñ o y su v i d a cpmjpld 
ta en a r a s del a m o r . 

Y aque l l a s . pa,labra-s de M i s Mabef 
<<¡\'o te c o n o z c o ! » , son c o r r e s p o m i i i l ; i -
con h i p o c r e s í a p o r ( I o n z a l o ¡el no 
ble!, y s i r v e n p a r a que Isabel s ien ta 
u n o d i o a t r o z sobre la a m e r i e a n a , 
a c u s á n d o l a d é pe r t i i i *ba r la paz de 
los Carcedos en su a r i s t o c r á t i c a m o ^ 
r a d a . 

Díespui ' fs . . . A l i a M a r í a , la que $ 
d i a s i g u i i M i t e iba a ser esposa de 
( t o n z a i o , d á n d o s e cuen t a de que esti­
le d i j o la p romesa s o l a m e n t e — y en 
c a m b i o a o t r a , a la e x t r a n j e r a — , la 

1 h a b í a n d m l o su c a r i ñ o i ,nás o menus 
j t tVehturero , dec ide a p a r t a ¡ s e prot su 

p r o p i a v o l u n t a d p a r a i n g r e s a r di 
m o n j a en el c o n v e n t o de F u e n s a n t a 

M i s M a b e l es o d i a d a Ciida vez m á s 
Ipor Isabcjl , c r e y é n d o l a u n a a v e n i u -

• r e r a . . . H a s t a que descubr i r ) que a l l á , 
m u y l e jos , f r u t o de unos a m o r e s , h a j 
n n p e q u e ñ o que I lova la s a n g r e de 
:los CaT-codos.i y Gil o d i o se c o n v i e r t e 
en v e n e r a c i ó n i n s l a n t á i i e a . 
" E s c i e r t o que a la m u j e r se la se­
g u i r á o d i a n d o , p o r q u e es la n i i s m a . A 
q u i m i se ' \ ' ene ra , no es a e l l a , es a l a 
m a d r e q u é ha t r i u n i e d o , s i endo u n a 

p á i a g á a m o r o s a sobre las c o n v e n i e n ­
c ias 11 ad i c i o n a les. 

L a de.c¡si(';n de A n a M a r í a , i n g r e -
sando en u n c o n v e n i o , q u é c o n s t i t u y e 
1111 p e q u e ñ o a m a r g ( í r , e s p e c i a l m e i i t i 
p a r a I s a b e l , p o d r í a h a b e i l o e v i t a d o 
j e s — J u a n M a n u e l , h e r m a n o de fíen 
el a n t o r , y a que uno de los J ) é r s d i i a : 
•ie.lo—, se e n a m o r a , en el l i a n s c i i r s o 
de la o b r a , de M i s M a b e l . . . ;.V p o i 
q u é no se e n a m o r a de .Ana M a r í a ? 

L a o b r a es .de u n d i á l o g o (1 ¿ i d o 
M m p i o , d e p u r a d o ; de a u t o r i d a d en la 
novela, c o m o c o r r e s p o n d e a.l e s c r i l o i 
• o i i i ' c i o . | ,os dos ú l t i m o s ac tos los 

oreeanios su iper ipres a l p r j m i e r p ; p o r 
lo m e n o s e n c i e i ' i a n m á s i n t e r é s . 

LOS AC'I"( ¡ l ' . ICS .—Quis i é i amos dar 
_ é s t o s la i m p o r t a n c i a q u e merecen . 
P a r a i i o - o t r o s . éfl a d o r , no es l i n a 
cosa s e c u n d a r i a . Kl á r t e s s & é n i c o t í e -
ic t a n i m p o r t a n t e papel como el au 
loe. E l a c t o r es m á s que u n a c ü s a 
I - U t i n a r i a , c o m o l a | i e n l a b l e i n e n t e si 
e c o n s i d e r a . Que el p ú b l i c o lo en 

Lleuda a s í , puede pasar , p '.'o que íí 
• r í t i c a se l i m i t e a c i t a r a 1 is ac l a re ; 
• i u de . -c / i l i i ) • su i abo r , s in a n i m a r l o . -
•0 su cai ' re i -a de ida r i t i f í ca se c o n 
a o r a z ó l n h ' ú m a n ó p a r a p r o d u c i r s e 
d e s p u é s con su f i g u r a , con s u voz 
c o n sus gestos, e i i c a ' - m i n d o el .idea 
¡el a u t o r d r a m á t i c o ; esto lo c reemo: 
e q u i v o c a d o . E l a c t o r es t a n ' a r t i s t í 

orno e;| poeta , como el m ú s i c o , co 
no el p i n t o r . ¿ P o r q u é , pues, c i t a r 

lo s i e m p r e c o m o cosa r u t i n a r i a ? 
• L a - c o m p a ñ í a de L ó p e z A l a r c ó n fox 

nía, un c o n j u n t o a d m i r u b l e . L a s e ñ o 
r i t a Z o d a , ..aligo a p r e s u r a d a en l a s 
i r i m e r a s escenas que i n t e r v i e n e , f u é 

o o s e s i o n á n d o s e de su pape l a m e d i d f 
p i e a v a n z a b a l a o b r a . L a s e ñ o r a 
H e r r e r o , e n é l papel de I sabe l , se 

m o s t r ó e n é r g i c a , q u i z á s a l g o desen 
o n a d a en Jas escenas c u l m i n a n t e s 
•a s e ñ a r a fíaríigál d e s e m p e ñ ó el pa 
)e-l de d o ñ a R a r b a r i t a con g r a c i a su 
ina^ s i e n d o u n o de los pe r sona jes 
u n í s ( • o n í p e n e t r a d o c o n el p ^ M i C O 
l a n n e n Posadas , C o n c é p c i ó n V i v e 

•o. L . M a r t í n e z y S a l u d Posadlas 
•oopera.ron con entusiasni ici en sU 
espe'- t ivos papeles . 

E l s e ñ o r ( i a l a c h i ' CUl in inÓ fin lo 
dos ú l t i m o s c u a d r o s en l a s escena 
n á s i n t ensas . F r a n c i s c o H e r n á n d e z 

m u y b i e n h a c i e n d o de d o n N a z a r i o 
• ' rancisco J a r e ñ o d e b i e r a con l ene r s 
m is y b u s c a r m á s f i rmeza eh s u p a 
' . a b r á ; T u v o escenas bas t an t e b i e n 
T o r d e s i l l a s d e s t a c ó a d m i r a b l e m e n P 

r t a a i d ) i é n V i c t o r e l o y P o v e d a n o 
B a í l e j L u n a y C l i á \ a r r ¡ e s t u v i e r o n 
d i sc re tos . 

iEJ a u t o r , con los ac to res , s a l i ó va-
ias veces a r e c i b i r los a p l a u s o s de l 

p ú b l i c o . 
Jorge Deblanc . 

L O Q i ü E S E D I C K . . . — O n e dos j . -
w n é s a u l o i i ' s . r u y o s n o m b r e s cal la-
mos po r a h o r a , a c a b a n de t e r m i n a l 
una obra d r a m á t i c a que se sa le de 
lo c o r r i e n t e , y que d a r á m u c h o que 
h a b l a r cua imlo se es t rene . 

V el l i n a l de t e m p o r a d a 1 éñ l a cor­
le, p u d i e r a ser m o t i v o p a r a (pie ei 
• -Heno se G Í e C t u a s e en p r o v i n c i a s , a 
tesar de oponerse a e l lo u n o de loE | 
m l o r e s . que l i e n e i n l e r é s en (pie &] 
\ s t rP i io se h a g a en M a d r i d . Espera 
nos que se p o n g a n de a c u e r d o y en-
onees a n t i c i p a r e m o s a l g o de la o b r a 

Y m i e n t r a s t a n t o , p r e g u n t a m o s 
P o r q u é e s t r e n a r s i e m p r e ex) 1a cor­

le, c u a n d o " se h a d e m o s t r a d o q u f 
u i i i c h a s de las o b r a s de m a y o r é x i t t 
f u e r o n p u e s t a s p o r p r i m e r a vez en 
p r o v i n c i a s ? 

J . D. 
M a d r i d , m a y o , 1$24 
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l l ó n de cazadores de B a i r b a s t r ó , a l 
i-e.uimiento d é A n d a f l ú c í a . 

^ M o i s é s T a j a d a Diez, del r e g i m i e n ­
to de S i c i l i a , a l de A n d a l u c í a . 

- .Juan C u q u e r e l l a ( i o m a r , del Ve-
g i m i e n l o de San E e r n a i u i o , a la Zo­
n a de S a n t a n d e r . 

Cupo de ! n s t r u c c ¡ ¿ n . 
La Ca ja de r ec lu t a s de esta capita-f 

a l l evado a efecto la d i s t r i b u c i r , ' de 
los mozos del C u p o de 1 nsl r u c c i o n . 

E s t ü S , c u a n d o sean l l a m a d o s a fi­
as, lo h a r á n : 158 r e c l u í a s a l I I reyi -
m i e n l o l i g e r o de A r l i l l e r í a , de guar ­
n i c i ó n en BuRgOS;.88 ai! 12 pesado de 

Ajt-tiiUería ( . S a n t o ñ á ) ; 'i-Ü r e c l u í a s a i 
e g i m i e n t o de A n d a l u c í a . 

Kn el r e g i m i e n t o de V a l e n c i a reci-
hi rá i i i i n -1 ru.cci'OiU. . ' ' l i a n d o sean 11a-
•nados, los mozos s i g u i e n t e s : 

i s i d r o Be rv ide A l d a c o , F e r n a l i d o 
Q u i n t a n a ! A g u d o , M a r t í n L iq iez Cres­
po , A u g u s t o Lripez Y a ñ e z , G a l o Ca-
s á s M a r t í n e z , G e r m á n Cadejo Ra iga-
las. E l o y N a v a r r o P u n i e r a , Jfesé Pé-
reiZ R i ' v e r ü , F r a n c i s c o Cobo Cobo 
l o s é í z u e i a S o l a n a . Á g l i s t í p M a y o CIÓ 
inoz, I s i d r o G o n z á l e z Bus to , B o r n a r -
l i n o Ca.l(len';ii C a l d e i e n , Es teban Cu-
icvrez R u i z , l - ' iorenl iuo L a \ íii Cobo 

i o a q u í n Sa las I k i r c e i i a , J o s é B h u i c i , 
. i u l i e r r e z . .lesiVs l l e r n a n d i ' Z X e g r j 
Fe l i pe A Ü a n d a M a g d a l e n a . R i c a r d o 
B o l a d o . V a r o n a , M i g u ( d G a r c í a Can­
te ro , R a m ó n Góaí íéz Rezan i l l a , Q u i n ­
t í n S a r m i e i d o C o l l a d o , A n g e l C u t i é 
ntez Dfaa , F e d e r e 1 ( i a r c i a F e r n á n ­
dez, L a u r e a n o G á m b a i t e V i l l a n u e v a , 
F r a n c i s c o F e r r e i r a S á i z , A l e j a n d r o 

Miadrazo R o d r í g u e z , J o s é I ñ a r r e g u i 
' .ezani l la , G r e g o r i o M a n g a s S á i z , Ju-

!io F e r n á n d e z G ó m e z ; R i c a r d o Caba-
d a E l e c i s e g u i , J u a n P i n i P a C o r b á n , 
V i i t - i n io A g u d o "Ochara 11. NÍGOláS I h i n -
'^as P e r a l . 

E j e r c i c i o s de I n s t r u c c i ó n , 
L a c u a r t a c o m p a ñ í a de l r e g i m i e n t o 

de V a l e n c i a p r a c t i c a r á d u r a n t e el d í a 
l e h o y e j e r c i c i o s de t i r o en e l c a m p o 
de R o s t r í o . 

L a p r i m e r a c o n i p a ñ i a r e a l i z a r á 
una. m a r c h a de i n s t r u c c i ó n , h a c i e n d o 

<>l s i g u i e n t e r e c o r r i d o : S á n c h e z Po-
r r ó a . P e ñ a C a s t i l l o , B e z a n a y Ca-

m a r g o . 1 

D R . 1 M B T O R R R S 
P A R T O S Y G I N E C O L O G Í A 

R A Y O S X . — D I A T E R M I A 

C O N S U L T A d e 11 a 1 y d e 4 a 5 

S A N 1 F K A N C I S C O , 2 3 - 1 e l é f o n o 3-á8 

m 
Destinos 

L o s c a p i t a n e s d o n K m i l i o , í u s t j 
I r a o l a , de hi Caja de I ' r a v i a . a l r e g í t 
n i i ( n i t o do V a l e n c i a . 
• —'Don J o s é M a r t í n e z Conza lez, di 
í i - p o n i b l e , a la C a j a de T o i r e l a v e u ; , . 

—iDon M a n u e l S a n l í i i A r i a s , de l a 
Caja de T o í r e i l á v e g a , a ta de esta ca­
p i t a l . 

— D o n F e r n a n d o S e g c í v i a L a j i i q u e 
ddl r e g i m i e n t o de A n d a l u c í a , a l d(-
i ¡11 i g o s . 

DÓn C a r l o s C a í c í a I b á ñ e z . de las 
fuezas de R e g u l a r e s , a l r e g i m i e n t o de 
A n d a l u c í a . 

— i M a e s t r o a r m e r o d o n J o s é P e r i 
San F e r n á n d . e z . all b a l a l h u i e x p e d f 

c i d n a f i o de V a i e n é j a i 
— S a r g e n t o s : j- ' idipe A v e l l e i r a R o j a s , 

d e l r e g i m i e n t o de V a l e n c i a , a l de San 
F e r n a n d o . . 

— D a m e ! C i l A l o n s o , a l r e g i m i é n t o 
de V a l e n c i a . 

— i E i d ú á r d o P é r e z L ó p e z , de l bata-

T E A T R O P E R E D A 

H O Y , J U E V E S . 33 D E M A Y O D E 1924 

F U N C I O N E S P O P U L A R E S 
B U T A C A , 1,50 p e s e t a s . P A R A I S O , 0,35. 

TARDE: a las s e i s p m e d i a . 

L a p r e c i o s a c o m e d i a e n t r e s acida y c ñ p r o s a , 

NOCHE: a l a s d iez ? m e d i a . 
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E X P L O R A D O R E S 

O r d e n importante . 
A i i a r t i r del d í a 2 de i n n i n p r ó x i m o , 

las elases e-eult . istas se a j u - l a r á n a l 
s ig l iw u le p i u c r a n i a -

! .une - . ._ |{rUM ¡ (Mi de la o r i i n e i a ea-
t i ' g o r í a y en . - i ' ñu! i / . a< del e x p l o r a d o r 
di t e i c c r a , p.nr e l enden que Se •.•nii-
u i e ra a e n i i l i i i u a c i í h i - c ó d i g o , Conoei-
iii'-m'iIí. de l e q m p u , ta.'Mnamieiild de i 
paso, m i i v . i m i e n l o s di o r d e n ; ' o g a i u -
zac to i i . g r a d o s v d i s t i m i ^ . r s de la Aso-
Cia&ión ; cu lures de la b a i i d e r a nac io­
n a l y su disin / . - ieidii: p r e - . ' i i l a e i ó n a 

su jM ' i iu ie- , - a l u d í » , s e ñ a y t r a n s -
nüiSÍ6n d'- ¡ i d e n e s . prMiu 'sa e h i m n o s 
o t i e i a l y Im-a!. C í a - , . - r - p ^ e i a l e s ' p a r a 
a l n m i i i i s s emafu i tetas. 

M a i l e s . — ^ R e u n i ó n de la s egunda ca-' 
. e g i i r í a y e n s e ñ a n z a s dei e x p l o i ad, . , 
de t e r ce ra . Ciases e-nec-iules de Sa.ni-
dad e h i í ; i : ' ; e - . 
í M i é r c o l e s . — E n s é ñ a í í z a de t e l e g r a 

fía ó p t i c a p a r a los a l u m n o s i n s c r i p -
tüS en e<la esp'. .:ia.!idad. 

. | n ,> \ - , ' < .—Renn iñ i i s e / n a n a l de t r d -
pa, a s a m b l e a del Concejo t é e r i i c o y 
con f enc ia . 

\ í e n i 's.—.Clases e<pecii.ales do Sa 
1 ¡ d a d v de t e k w a f i a a e ú s f ó c ' á . . ' 

S & h í w l ó . — R e t i b i á n de la t e rca ra ca-
' e ^ n i í a y e h ^ . ñ a n z a s del exp lo t ad .o -
de s e g u n d a , que s i gne : K x p h e a e i ó n 
del C ó d i g o ; n M d i d f i s i g i n i n a ^ i í ) r ega i -
•nen tan ia ; órneíiitafe¡(?oies p o r la í n u -
jUla , estreU? Polacr, r e lo j e i n d i e i o s ; 
rlUdos p i i n e i p a l c s y su ap l i e ae i : ; i ; 
vee ib i r v I r a n . - i n M i r « o n el a l f a b e l a 
de b a n d e i a s , y Sfinodef la h b t o i i a d i ' 
!a - a naeiuna.i y los eseinio- na -
>-'' m r ' l oca l . Clase espec ia l de Tu-

* * * 
iLo-S e x p l n r a d u r e s jiej-lenee.ienles a l 

G r u p o m a i ¡ l i m o , se r e u n i r á n d i a r i a -
•nenle a bord ía del paiJebot , donde re-
• i l u i á n las e n s e ñ a ' ü z a s p i u p i a s de su 
' • p e c i a l i d a d y c o n o c i m i e n t o s g e n e r a : 

leá m á q u i n a s de v a i m r y n r i l /i . 'S. 
i l t e i n a n d o con las pnéifftfllóas escul t is -

faá; 
Las h o r a s de estas ¿ i a * e ^ se de ler -

n . inan a n a r l i r (!•• las s.iele d é l a (a r -
i^, H ñr¡ de h a c e ' l e - c a n 11a! ildes ctm 
las i n o p i a s uenpac i :mes de los e.X().lo-
r u dores . 

* * « 
D i i r a n l e dos d í a s .de la s e m a n a y' 

a l l e r n a n d u con el b i n a r i o de las ex-
presuda.s ;-.'ases, se d a r á n lecciones 
le e s y i i m a de sable, f lore te y b o i d u i i ; 
Mr-i-ñan/.a de bpxkú ( v m n m e d i o de 

ile'fen-a y de . ^ i m n a - i a sneea. 
N O T A — T o d a s estas clases y cnan-

'.•s m-iodan eshi ldeoerse con a i : ," • 
'. 5 textos >i" 'a I n s l M n c i i - u , son c o i i i 
p l e p i n i e n l e p ú b l i c a s , c o m o n i i ' d i o efi­
caz de d i v u I g a c i i ' i i de t a n ú t i l e s cono-
' • i m i e n l o - . . . . 

E l tr iduo del B . B e l a r m i n o 
M á s de un l e c t o r de n u e s t r o p.rece-

f k n i e a i l i c u i o aobre ol m i . - n i u l e m a , 
•0 s é Ue b u é i i a t i n l a , t r i o s t r ó e x t r a ñ e -
¿a de (pie el od io > c n c U í i g ü de m u -
dios c o n t r a el l í . B e l a n n i n o h a y a l l e -
J;&(ib a hace; les ¡ n v e i l . i r urue.-as .-11-
m.i ' - en o h - t a c i i l i z a 1 p n tudos los m > -
djos inu ig in . ib j c . s su pracesu de in-a-
l i j i c a c i i 11 y c a n u i i i z a c i ó n . L o ex! 1 a ñ o 
l u . ' i a «jije no se inibii .s.en ex i l a ñ a d o . 
A u n q u e se e \ l 1 i t ñ a - r í a n i i i f i n i t a a i e n P . ' 
mas si y o lea di jese ^uc j a r t e de ese 
n i ñ e r o h a b í a s a l i do del b o l s i l l o de 
p i i - i i n a s de n n e - l i J v:aiiipo. M ' f i cce . -
üíüJl? ¿ S o b e l i b i a s / .Van idad? ¿ C p i ó exa­
g e r a d o de la fe? Q i i é s é yo . Por m i 
p a i l e n u n c a q u i s i e r a tener la i c - p m -
- . i K l n i a d que p u d i e r a d e r i v á r s e m e , 
do h a b e i n i e o p n é a t p de e.-e m o d ü ; i l a 
g l D r i f i c a e m n de tún ' s l e iVo de Dins 
a u n cuaiid-. i j i ; i r o f ic io y o b l i g a c i ó n 
i n i l e i a l e n i ú u que Síar ei defensor "ue 
a b'e y s aca r a r e l u c i r l o s defectos de 

jaá&S i» menos huMo de que este p u e d e 
aal l i a d o l e c i d o . 

El caso de los P n á e s t a n t i - s es m u y 
verns.un'M. M u c h o s de el los, a l t r a t a r 
<! Ig l e s i a de • •xa l ta r y g l o r i f i c a r a l 

San to C a r d e n a l A r z o b i s p a de Capua ' 
h a n s en t i do ( " n a c e r e n sus peches 
u n o d i o a l á v i c i . c o n t r a ei Maes t ro ' 
de las C o n t r o v e r s i a s y o o r oso de la 
pepüeita bolsa de sus Sociedades h a n ' 
ex; r a í d o a m a n o s l l enas p u ñ a d o s de 
>W>) y . á e o - ' n m b r a d o s t omé e . - t áu 
a v e r a l m u m l o o&áñf an t e el p o d e r 
. m n i p o i e n t e do! d i n e r o , se lisoihjeo^ 

.-un de pod i ¡ n i p e d i r la I i e a t i ñ c a c i ó n 
de I J e l a r n ü a ).. Se o l v i d a r o n demas i a ­
do de l e l emen to ¿fv'fcflp y v i v i f i c a n i i 
Je l a I g l e s i a C a t ^ i c a y se e í n p o ñ a i u . , 
e n c r e e r l a sen ie iamie a una de stid 
MáíS poliMites Ig le s i a s , o l v i d a n d o .quq 
ia i g l e s i a La . t -Vlra I t o m a n a es «co­
l u m n a ¡ n c o n i n H v i . b k de la v e r d a d , » y 
s a r m i e n t o verde y p r o l i i i c o que reci-: 
i " ' Savia a b i i i i d o s a de la v i d que es 
D í a s t o ; no com.o e l los qu<- son sar-i 
m i e n t o s a n u g m l o ' s . y secos -separados 
m m a l a i i o r a del l i o n c o que los v i v i 
beaba. . .. '. 

c u e n t a u n a u t o r que T e o d o r e 
Beza , , e l c é l e b r e l e e l o g o p r o l e s t a n t ! 

y (ConápiGuo d i s c í p u l o de L u t e r o , 
c u a n d o v i ó el p r i a i í e r t o m o ' d e 

'as c é l e b r e s C o y t i o v e r s i a s b e l a r m i -
nanas , d e las cua l e s s ó l o en A i e m a -
4 a (Sé h a n h é c h o m á . s de 20 i m p r e -
d o ñ e é , a pesar de sn v o l u m e n , excl 1-
m i á « E s t e so'lo l i b r o nj$ echa a to-

por t i e r r a . » Si no es a u t é n t i c a 
1 frase, debe acercarse m u c h o a la 

" ' • e l el s en t ido de e l la , l a c a p i t a l 
¡ n i i p o r t a n c i a que l o s t e ó l o g o s p rp te s i 
l an l e s , nuilxtinse los a i m á l i c a n o s cooi-
e e d í a n a las C o n t r o v e r s i a s de Helor-
mino. \ 

A s í lo i)er.-nade i l hecho i n s ó i i l o 
de lial,>a- c l e u d o e x p i c.-ainien'..' cate-
I r á s piara c o m i b a t i r l u s en las dos m á s 
• -uñosas L n i v e r ^ i d a d e s del R e i n o U.ni-
10 O x f o r d y C a b r i d g e las S a l a m a n -
•a y Ai fca lá , cp-ino se d i j é r a m o s de la 
i ro t e s t an t e de I n g l a t e r r a . « S e p ü s j 
ina c á t e d r a , dice N i e i r m l . , . ] u e l l SUc, 
• ar . I i . de la C. de . iesn- , so l anea i l e 
o n t r a Re la r in l ino on bis l ' n i x e i - i d a -

des de L a n t a b r i g i a v O x o n n , p a r n 
• i n n p ü r con el p u e b l o a fec tado que 
?e p o d í a r e sponde r a sus a r g u m e n i o s . 
• en l a co r te y .ai loda< las < i e m á s 
. ja i Ies de I n g l a t e r r a t i e m a i s i e m p r e 

r a n c u i d a d o los p r e d i c a d o r e s v m 
n - t r o s de h a b l a r l a r - , , c o n t r a Re 
u r m i i i i o p a r a d e s a / ' r e d i í a r l o c o n e l 

pueb lo ; n i les parece que es b u e n pre-
¡ i c a n t e , n i que me iece a | i l au so ni 

a l abanza a l g u n a de los oyentes e; 
que no l l eva a l g ú n buen, p u n t o con 
I ra , , l i e l a i m i n o y el que ,„» le sabe 
• n m o i d e r . y c i i J u m o i a r . . - L n efecto, 
le m l . r a n . t o d o s los herejes como e i 
m a y o r de sus e n e m i g o s v c o m o a 
[Utell ÍIÍ$S i i . 'ces,¡d:id l i e n e n do C01V 

í i . a s l a r y d e s a c n - d i t a r en la h i a n d l ' í í 
q u i ' ¡e - fuere posMH-e; que no es pe-
j i l é ñ o argumieui to de l a g r a n d e z a y 
•xeelencia de n u e s t r o Doc to r . Y es y a 

r e f r á n c o m ú n entre, e l los c u a n d o ven 
á a l g u n o m u y r e t i r a d o y p e n s a t i v o , 
dec i r : s i n d u d a que este a n d a pen ­
cando o m a q n a i a n d o a l g u n a cosa 
SOJUitra I ve la 1 u r i n a . I J i - v a n t á m n l e ex­
t r a ñ o s test i n ron ios , i m p i i t a n d e i l e abo-
¡ n i n a h l e s d M i l n - , p a r a desac red i t a i I . ' . 
D e c í a n (jue se h . ab ía desesi terado y 
nuert i , ; p o r sus manos , (pie ao b a h í a 

eonfesor que h qu is iese ab- 'o lver v 
que p i d i e n d o .a, ú w k t o f a v o r a ie 
V i r g e n , la n r - i r . a V i r g e n le h a b í a 
v u e ' i o Ia< e snak ias . a l o m i n a n d o de 
6a¡n m a l d i t o h o m b r e » . , 

i . - l a - y id ra-, p u ü a ñ a s . i n v e n t a d a s 
o n t r a Be i l anmái i^ p o r ios e j i e m i g o -

fie R o m a en o d i o y \ ' eneanza |>or h. 
• ;uer ra que les h i zo y e x h e m o a p r i e -
Zú en que l i s expuso con las nobles 
a r m a s de sn e x i m i a c i n i c i a t e o l ó g i c a 
} e r ' i i i a i y su .acerada d i a l é c t i c a p :v 
l&s a l s e r v i c i o de la v e i d u d , a m i m o ­
do de ve r . son n o t a - b.ist ; i a l e m •.ile 
c l a r a s y p rec i sas e í n d i c e s re\-,.|ado-
res que pne t t en l l e v a r a íi'; --1io á n i -
bi) un c o n v e n c i m i e n t o , la s u f i c i . i ; 
l e m 'u le segn1 1 p a r a que s i n l e m o r a 
e q u i v o c a r n 1-. a u n q u e fío t u x i é r a n r o ^ 
«/v%/vvvvv\A'vvwv\/vwtvvvvvv/wwv/v\'VW\ vwwwvk 

a t n 3 a rguaner i tos , p u d j é r a n j n s . • 
I m i r a los p ro tes t an tes do i , , , , , '• 
de hoy el h a b e r p r o c u r a d o •u, ^ 

Je u n s ^ i d e i o t a i , ' . e i * ¿ 

•' ' 'tildo entro 

.-osla de u n s a c n ñ c i o 
c o m o QÍ de l d i n e r o reeo 
SÜ^ «íi-aléS») pa ra l a propa" 
sus j g l e - i a s , la e x a l t a ' c í ó 
de los u l t a i r - del o d i u d o 
f a m o s í s i m a s ' j ¡Oíi'il r - ivers ias . ¡foL 
bar que con esto coibra'sen' áa i in 
c a t í Y o c o s que v i v e n e n d e ..jj,^ !? 9* 

i y i t 

t a n copioso y f o r m i d a b l . . . " u b & f 

(j ja en d í a • 1 > 11»^-
la-- cada ve/ nwiH l iVununlas ' 
i ieles Seguido! es. 

O n i e i a d (.¡ido 
del Bea to «a que a d o r n ó 
ble ci.encia. y v i r t u d 
¿ H a : (Ufenidiiera l a fe catolkai 
de rechos de la Sa rda 
o t r o s a u í n e n l c 
v e i d a d y j . -s pr ' i les ta .n t 
la u n i d a d de la Ig l e s i a , p u r a q u e r¡ 
h a y a nuus que u n solo r e b á S o 
solo P a s t o r » . H a g a K l 

Xii ev¡. 

l i é n d o s e de las m i s m a s anuas 
zoucis de que a q u é l las §011 

cop ioso y f o r m i d a l - l , . , 
n u e v a s brechas óu | 

Cada v-'>y Wws . . . . . . > 1 u .' '1-

" ' b) i iden-k 
dé; 

NlDU 
admira 

-aro ^ 
y 193 

.qa en h»! 
cunocmneiilo <k U 

Qclvan a 

y un 
(íuo el hecho 

D c a t i í i c a e i é n de Rela-nHr.o ̂ ' i 
1 u e v a a los l e o U , 

CL PUIBLO CANTABRO halla d( 
tula, un Madrid, «n «l quIesM» da «B 

I r . U e r a n d í G a r c í a 
Especialista en enfermedades del 
ESTOMAGO, HIGADO INTESTINOS, 

RECTO y ANO 
R A Y O S . X . — M E D I C I N A G E N E R A L 
C o n s u l t a de 11 a l y cíe 3 a- 5 .—Tel . 

6-03.—Peso, 0, e s q u i n a a' L e a l t a d . 

d e 1 
l a I g l e s i a m u e v a 
O x f o r d y C a m b i i d g e a estnduJT 
buena fe las tan • con t rove r t i da s rw.' 
t m v e r s i a s del j e s u í t a huin.i!,lb ' f. J ! , 
do c . n l ra su v o l u n t a d a Ja 
de ( a i d i - r a l de l a Santa k l o s j , ' 
que esta l e c t u r a o r i g i n e en ellos', ¿a 
\ i i n i e n i o s de opóiiaióm pareoidos á 
aque l los c u y o f r u t o fue ron m u c h a s , » 
u M i a l . J i s o n r s convers iones , a'. \ ; \ v \ 
otj-as l a del d o c t o r N e w m a i i , .¡alom ' 
•do tiem;.po d e s p u é s p o r el p^pa. 
pirenj.i-o a sus eser i tos y v i n i i d é s con 
la S a g r a d a F m p u r a , fisiríi sí qw s° 
n a f r u t o i n s i g n e de esta Beatifica 
cnfn. P o r f o r t n m v h a y muchos ospí 
n r u s bium d ispues tos en Alemania » 
U-wtivtexya oue t a l vez sólo necesítaí 
un suave .im.puJso p a r a acercarse é¿ 
a n e t i v a i n v i n e a R o m a . P a r a estos ^ 
bre lodo, imii l o r o u n sacrifida," 'una 
' n i a c i ó n , un des,.., s a l i do del corazón 
a l S a n t a n d e r p iadoso y culta, devoto 
le la V . i r y e n y del C o r a z é í i ' O e Jesiis 

que a s i s t i r á en g r a n n ú m e r o a ¡os ac­
tos de este solemine t r i d u o , quo em­
p e z a r á h o y , 3.0, en la Iglc?/? del Co­
razón d e J e s ú s y t e r m i n a r á el día l 
l e . j u n i o . 

D. V. S. J , 
W W W i *A/VVVVVVVVVVVVtA,VVVVVt/VVVVt'./. 1T/VWWVV 

h h t o h i o n m m i 
*!ATERM»A — CIRUGIA GENERAL 
' . speciai l is ia en p a r t o s , enfermedadei 

d e l a m u j e r y v í a s e r ina r i a s . 
ConsTiltai de 10 a 1 y de 3 a 5. 

AMOS DE ESCALANTE. 1»—TEL. i-U 
VV'VVVV\A/VWÍ'VVVM\VV'WVVVVVVVV̂ ^ 

Fleta en Buenos Aires. 

U n t r i u n f o i n e n a r r a b l e 

d e l t e n o r e s p a ñ o l . 

filjiENOS A I R l ' . S - i ' . i g r á i i b'iior 
F le t a se ha p resen tado anb el piiblí-
co a r g e n t i n o , c a n l a n d o la ópera 
"Carmien)), en la runciirai oi ínmiziala 
para c e k i i r a r la Fies ta de la Patria. 

El t e a t r o o t a b a to t a l i i i . ' n t c ocupu-
li po r lo tnáiS selectt de l.< buena so­

c i e d a d p l a t c í i a y de la cdoWla espa-
Tmila. á s i s t i ; end(1 el pre-sid '.nte I« 
R e p ú b i b ' ü don . M.arcelo T. de Alvoar 
v 1 I i 1.1! (i.i 11:1 en p leno. 

lí\ D'iJ>lico a c l a m ó con entí ísi i i í lño 
a l l ins igne t enor . t r i i J in láudoi le idro-
aadores ap l ausos , co!.Mi'á.udoio d< f$r 
lic 'v'aeiones y ban i iándo- ie presentar 

..1 él p&ra a b r a z a r l o y paro expresar­
le su a d m i r a c i ó n , 
vvvvvvvvvvvvvvvwvvvvvvvvvvvvvvvvvv^^ 

M a n u e l G . I d í g o r a s 
KJuimio interno, por oposición, 

Hospital general de Madrid. 
MEDICINA GENERAL 

Cntermodades tíel corazón y pulmón»»-
S L A N G A , 9, S E G U N D O - T E L E j ; - 91 

OooasndtA de d o r v « n n a y m * . ^ -
t/wvvvvvvvvvvvvvvwvvvvvwvvv^ 

E x c u r s i ó n a l a 

r u c a " 

Ros ob re ros - a n t a n d e r i n o s , qu1' " 
sanie el i n v i e r n o pasado o rg^nn^ron 
u n c u i ^ i i i o de ¡ n s t n i c t i v a s ' ' o i ' H ' " 
cias en la (aisa del l ' ueb l" , . m j * * 
que t o m a r o n p a k c e i m o e i i i ^ l» _| 
, ; , ' d a d : > de la i n i elect u a l l d a d 

••slán p r e p a r a n d o u n a Si * de eM-
oon:.. a a e n a s p a l a el P ^ W ^ 
r í o d o p r i m a v e r a l y p i o x n n o WJW ¡ 

D e s p u é s d r la a.-le! i . q " ' \ ¡a 
rpiew de SoJa'res.., c o n - e s p o i m , 
)ró.vi:ni,a. d í a I de j u n i o , ^' '""y ' ^ 
' u g a r conoc ido po r 1a «MwnJp™» ]m 
San Ped ro del M a r , d . * i i d e : . ^ % ^ 
exc -n - é n n i s i a s a pasar dn ata • 9 

I n l í s l n u ) y eu t r e t eu ido . ¿e 
La e x c u r s i ó n p a r t i r á n a bis oc. 

¡a m a ñ a n a de Ja Casa 
a el la podrán a s i s t i r c u a n t o ^ » • 
l i7 .ant.s de estos adns lo " ^ ^ v w * 

A . T o m é 

Qúhsülttt di 
y pulirán, 

y Electricidad méóH*' Rayos X 
H o r a » de o n c « A 

Atarazanas, 12, i . " - T e t 6 í o ^ 
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ft-'.iKn los p r i ('i^ds moiruSiitojB cu gi i f j , eoii aíitüihLaQeííHi v v.isti) bueno sím 
'^Il411 ' ' ' ' ' ' u "-T1 ^''i'l11 liiuiiiciipííljj y ¿e^ i 'M ' i ' i r .nl í s i iuA Avi inLuMii i ' i i ld . se lé* 

l " ii'i;-á b i ' I 'o di Si . l i tan ih'i una p á j ác l cic^'u, i un ' co n i 
' * i l ionui c1'' n i n m n i i-Uií-f, en un cdfcficio del q n i ' í i u b p tyu'é d r i r nmliai- la 

jjüisJiif p o r ajneiiMZa r r u i n a , cu esos p re •.•I-son iniancnln--, rt-pi-t i i i ius. en 

qu s Sc in tander apa r em ' como oij sus n i t - jn i i - s t i p í e p o s de de&idia y aban -
¡(tonó. m i giixii Hiii iK-rg d i ' p f u p i . - t u r i t i s He r a s a s » . siin m i r a r cü e.oste y 
¿Ólo t i t cud ' k ' i i du a i ' ' i i i b c l l i ' r i n i i i ' n l o di In c i u d a d , i i a u i i l c n a d n p i n t a r 1¿S 

'jachadas de sus iniii,ueble.s. 
r E n of i ' i - lu , r a í a es ía r a l l e fte la p.djlac ' ir .n d u i i d i ' los e d i f i f i o s suc ios 

H p ^ o i l .coaiservados, no e s t á n a b o j a é u d i s p o s í í M ó n d f ar r (>#lo , cüíj a i u l a -
juios colijiidas^ s o b i v sus f achadas y buen iH'un. ' jo de o b r e r o s d w l i c a d o s 

''¿Ja o b m . 
^ Parece c o m o que en un m u m f n t o d e t e n n i n a d o , (v i n l l i i í d o s p,or estos 

Ifl los d í a s de m a y o , los d u e ñ o s de ediitlcius de S a n t a n d e r , se h a n pues-
m de a c u e r d o p a r a J u n g l a r la c n a a sus p i o p n dades. 

V o l u n t a r i i . ' r i a ina iuo> a (Jíste n i o v i i i i i c n l o p n i i p i r no (¡i-eemóiS a l A v u n -
líinucnio con a u t o r i d a d bas ta rda paj-{i e ó n s e i g j j i r j o . !)• no *ép a s í ¿ c ó m o 
¡ ¿ d i i a a d m i t i r s e aw- en ios l uga re s m á s c ^ n l r i c u s tic la . l i n d a d , y a pe-
f.ir dei e j e m p l o de e<us p r o p i c l a r i c s b a y a t o d a \ í a ed i fkdos con la p i n ­
tura de su c o n s t i n e c i ó u , Henos de p o r q u e r í a y i v / u n i a n d o c n i . ñ a ? 

I 
pe 
lie 

Es l a m e n t a b k - , pero no. t o ú o a i o s m á s Remedid (fue a d n tír que \M ÓT-
|enes que t i a n s m i l c el M n u i c i p i o , r -dei ca les a m n a f o , no se c u m p l e n n i 
St t i c iu n en c u e n t a . Nos basta p a r a s u p o n e r l a esa m u e s í r a |o i n " i ^ a de 

»p,dtHX- o c a t o i c e ( asas i i i d - c e n t e s que , g posar do i n d o , m a n t i - n - n 
p u i campantes . , en t i c e n i i o m i s m o .p. |a p c ^ l a a í ó n b i l s e ñ a R ' i Q a p r o p i o s 
y e x t r a ñ o s sus l a c i a s y d e - c o n c b a d u r a s . 

iEI a l ca lde i n t e r i n o , s e ñ o r V e - a L a m - u a . a m a u l e c o m e el .pie tíiCú dr-
| ) í i t a n d e r , debe ob. '-^ar a l a g u a r d i a m n i i i o h p a l a denu. i . - ia . - m , s ó l o l a -
íacliHdas en m i l e s t a d o - r > ; t é n ei : Jas «•alies que e s t c i )—«í i i ' ) l o d o aque l lo 

• f e - e o u r f i í e r e n c i a a. s a S u b r i d ^ i ' e . h i g i í u i e , Un - i a m las c m d - c i o M . -
(jut- j n a r c a n las ' l e in . •n ia les regjafi ,1,. la l i m p i e z a 

• p e ha i n i c i a d o la m a ' c n a p o r la buena senda v es co^a de p e n s a r «e-
ji ium-nte en p i c s e - n i H a . E s t a m o s en é p i - r a — p o r v f i t r fu ra—de obed-iejicia 
ipgn y . un -lebemos p e r m i f i r q u é n n d i e s é s a l í . - a l a ' . .aera ó r d e n e s 'j¿m*: 
IltulaS de la a u t o r i d a d , v a se l l a m e é s t a g n b e i n a n v i n m u n i c i p a l . L a , 
guardias e n c a r g a d o s de ' los s ; v i c io s de p o l i c í a Wl la n u b i a c i á . i deben te-

É̂ s- el en ca r g o de d e n i n i ' - a r I . d e i m n c í a U ' e | n-.) dehen . t a m b i é n , es ta r 
a í s l a l o s p o r la a u t o r i d a d de l á l c a l is p a r a q i í c n a d i e pueda l o m a r a 
gliaoota sus dennne ia s . 
e.iDe este m o d o n i n g u n o de e l los m a ' - ' s t a r á QU l l e v a r n efecto u n a 

láibor que , a posar de sus buenos o l i d o s , 1ia de r e s u l t a r e s t é r i l . 

V>VVVVVVVVVVVVVWV\VVV\AAA-AAAAAAVVVVVVVVVV^ kvVVVVVVVVVVWVVVVVAA.VVr^VVVVVVVVVVVVVVVAAA.V\ 

L a visita de los Reyes de Italia. 

El p r o g r a m a c o m p ' e t o d e l o s a c o s 

h a n d e v e r i f l c a p s e e n s u h o n o r . 
p o r u n a e s c a l i n a t a espec ia l , c o n s V n í -
d a a l efeclo , s i endo r ec ib idos p o r el 
p r í n c i p e de A s t u r i a s y a n t o r i d a d e - . 

D e s d é él ( i r a o . en t r e n especia l , sé 
t r a s l a d a r á n á V a l e n c i a , á d o n d e l le­
g a r á n a las c u a t r o y m e d i a de la 

l a i de. 
A las c inco , v i s i t a a la c a p i l l a df 

N u e s t r a S e ñ % a de l o s D e c a m p a r a 
dos; a las c i n c o y m e d i a , r e c c p c i ó i i 
éii ( : a ] ) i l a i i í a generaJ , | i r e s l . i i c i a nd r 
luego d dest i le de las 1 ropas que cu 
b r i r á n la c a ñ e r a . . 

A las seis y d i a r i o , Reste r e g i o n a l 
y a las seis y m e d i a , c o l o c a c i ó n .b 
l a p r i m e r a p i e d r a de la K x p o s i n o i 

El programa en Barcelona. 
B A K C E l i O N A . l'P.—En la r e u n i ó : ; 

a i i t t n i dades ceU-brada en C a p i l a -
liui genera l a p r i m e r a b o r a ue 
{ürd<', bajo la p r e s á x b - n d a . del gene-
ral i j a i M ¡ a , y c o n e n r r i e n d o l a m b i é a 

i^CÓnsiil de H a b a . - •. a en id . , . en p r i n 
j i p o , d p r o g r a m a do f e s í é j o s que se 
^ l e i n a r á n cu l í a r c e l o i i a coa m o t i v o 
ái'¡:\ \ \ -hn de IOS Reyes de l i a b a . 
. Pjus Hi-y t'.s de I t a l i a l l a g a r á n e i i el 

| n ^ D s o d e r M a d r i d y d e s c é n d e . r á i j m 
fllá'pcadcio del pa<«M. de ( i i a c i a . pa­
ró, d i r i g i r - e a l l 'ala. do H 'al d. I'e-
dralbes. d o m b - se a l o j a i a n dura i l - te 
lus .lias di permane.nc.ia en H a i c e l o -
k mi .-:l a n d e n del apeadero les t r i - 11 f 0 ^ ? ^ 0 ' " 
blítará. honon-s u n a c o m p a f i i a de I n ­
fan te r ía , c o n b a n d e r a y m ú s i c a , y 

fiérftii, r ec ib idos por las aidoiNdade--. 
Cor.poradoues, e n t i d a d e s y c o m i s i o -
iics. C u b r i r á n la. c a r r e r a las t r o p a s 
dtisdf el apeade ro bas ta el F a j a d o 
Ri'al de l ' e d r a l b e s . en ¡a m i s m a for-

•iía; que |o IiícPtoii c u a n d o la l l ega ­
da de Sus Majes tades los Reyes df, 
Espafla,. 

Es p robab le que e l p r i m o r d í a 
nvuCK.en lo- Ib yi.s en e! r epe t ida Pa -
tocio, en la i n t i m i i d a d . E l A y u j d a -
miento de B a r c e l o n a les o b s e q u i a r á 
en la l a r d e del m i s m o d í a con u n t é 
en eil T i K i d a b o . L u e v o v i s i t a r á n la 
PVíPia de M u e s t r a s y la E x p o s i c i ó n 
intemacionail de I n d u s t r i a s E l é c t r i ­
cas, 

F.l s ig i i i i e i i t " d í a . p o r la m a ñ a n a . 
"Isvtarán la c i n d a d e l a de M a r c d o n a 
7 otras s i t ios no tab les de la c a p i t a l , 
y sciáai obsequ iados po r la M a n c n m u -
tidad con u n banque te . P o r la l a r d e 
«sistirájn a u n a c o n ida d é to ros . 
También l i a r á n una v i s i t a a la Ca-a 
MJos I t a l i a n o ? . 

Por la noche a s i s l d á . n en la ( lasa 
^Mija a una ve lada o r g a n i z a d a p o r 
^ B e u l Cue-po de la N n ó l e z a de Cí' 
W ñ ' a , y luego ennli i rea i á n, pre-
^llCiando de-de d l i u q i i , en que l i a n 

hacer él regreso el f e s t i v a l de 
WttWuiación del p u c r u . . S b i de<em-
•tórcíii- nuarcba i Vm ya de m a d r i i g a d c 
Co"'niinibo a ( . é n o v a 

Se han su - 'peud ido los p e r m i s o s p a 
l l v,is¡t;1(. , ,] j ; ,.,1 ( > • d e Pedra! -
«os ha?.*a que b a v a pasado la fe-

doi v • ; je de U < R - v : s de l ' a . l i a 
,'Eíi el e x p í e l o ba s a l i d o esta noebe 

" j " ^ ! .Madr id el c o n o - a r i o g e n e r a l de 
Pcilíníii •iitalíia.iiio. ' caba l le ro M ó n a c o . 

p r o g r a m a \'a conoc ido , pa ra regresa'-
a laS siete (je la l ioc l ie . 

A las diez y m e d i a , g r a n ba i l e de 
g a l a en el P a l a c i o de los d u q u e s de 
A l b a . 

EJ d í a 11, a las nueve de la m a ñ a ­
na, i r á n los Soberanns a l c a m p a n i i i -
to de ( " . a raband ie l . pa ra p r e s y u c i a i 

los e j e r c i c i o s de los g r u p o s de ins-
I n i e d i ' i i de • CabaJIe r ia . I n f a n l e r i a 
A r t i l l e t í a y A v i a c i i ' a i , regr i ' -a .ndo pu­
ra a s i s t i r a la c o m i d a de b o n o r . or­
g a n i z a d ^ por- d A y u n t a m i e n t o de 
M a d r i d . 

A las c u a l r o de l a t a r d e , r e c e p c i ó n 
I d Rey d.1 I t a l i a en la A c a d e m i a dr 

la H i s t o r i a , como a c a d é m i c o b o n o r a -
r i o , y a las o d i o y m e d i a ¿Q l a uo-
c h é s a l i da en t r e n espeidal p a r a Bar­
ce lona , en c u y a [ ( o b l a c i ó n p e r m a n e 
c e r á n dos d í a - , con a r r e g l o a l p i o -
u r a m a que antes I r a n s m i t í . e m p r e n -
i l i e n d o luego d regreso a R o m a . 

O'lli mico i u s p é c t i Desde M a d r i d 
tracI..,(!;„./,,-, ., V a l e n c i a p a r a espe-

W ^ IK'gada de los Reyes de. I t a -
§ • T a m l a é n ba.- l l e c i d o agentes 

ini-.-in.a n a c i o n a " ( b ' i d . que sa l -
W* i ' ^ n n ^ i n o p a r a V a l e n c i a n.iio de 
^ - l ías . 

^• de l a R . — A u n q u e la i n f o r m a c i ó r . 
w precede la d i m o s ave r . c i ñ é r e m o s 
'PP-Ptirla hov . a n m l i a d n . ] f nx .que. 
P , 'as n o t i c i a s une s i g n e n , d " a Ins 
W;|drp« e r o i o - i i n i e n t o c o m n . ' d o d d 

de las R e v é s de I t a ' i a , 
Un p r o ^ r r m a ^ e t a ^ a d i . 

•MADHii) , ^ j . — ! , ( " - • R e v é s de I t a l i a 
p i i í b a r e a r a n en V a l e n c i a , d d í a $] 
i^18 cual r n de la t a r d e , h a c i é n d o l o 

V e g a T r á p a g i . 
! f MIII100 RSPC81ALISTA 

WMiMfadca d« la p i a l y sasratae 
^ n a t a , d « 11 á 1 y de 4 a «. 

\ las ocbo . b a n q u e t e d'e g a l a en e' 
P a l a c i o m u n i c i p a l , y a las diez, sa l i ­
da en t r e n especia l p a r a M a d r i d . 

Eos M o n a r c a s l l e g a r a n a M a d r i d e' 
d í a 7. a las diez y m e d i a de la m a ñ a 
n a , p r e p a r á n d o s e l e s u n g r a n r ec ib i ­
m i e n t o . 

L a c a r r e r a e s t a r á c u b i e r t a , confor­
m e se d i j o , po r fuerzas de la guar ­
n i c i ó n y a l u m n o s de las A c a d e m i a s 
M i l i l a r e s . 
• A l p a s a r la c o m i t i v a por f r en te a l 
A y n n l a i n i i e n t o . é s t e , en C o r p o r a c i . e i 
s a l d r á a r a d i a r l a , b a c i e n d o el a l ca l ­
de en t r ega al R e y de u n n i ' m s a i ' / 

donde se da a los a u g u s t o s huéspedes 
l a b i e n v e n i d a , en n o m b r e de Ja v i l l a 

W c o r t e j o r e a n u d a r á la m a r e l i a 

M e P e l a y o M a r t e 
M » l t O 

I t p a a l a l l s t a an enfarmadadaa ún »\ñm 
G o m a i l t a die emefi & afaa. 
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ba s t a P a l l a d o , donde los Sol ie ra nos 
e s p a ñ o l e s r e q i b i r á n a sus i m i t a d o s 
con ^1 c e r e m o n i a l de r i g o r . 

L u e g o , desde el b a l c ó n de la puer­
ta de l P r í n c i p e , p r e s e n r i a r á n d des­
file de t r o p a s . 

A Ja u n a y m e d i a , c o m i d a i n t i m a 
en P a l a c i o , y a las c u a t r o , s a l i da di 
los Reyes p a r a r e a l i z a r a l g u n a s v i s i ­
tas , r e g r e s a n d o a l r e g i o a l c á z a r , d o n 
de a las s iete de la t a r d e se v e r i f i c a 
r á l a r e c e p c i ó n o f i c i a l d d C u e r p o d i 
p l o m á t i c ü . 

A Jas nueve de l a noebe. c o m i d a 
de g a l a en P a l a c i o , y c o n c i e r t o . 

E l d í a 8, a las nueve de la m a ñ a ­
na, v i s i t a a l Museo del P r a d o y a 
la Real E á b r i c a de Tap ices . 

A l a s doce, s a l i d a en a u t o m ó v i l pa­
r a A r a n j u e z , donde se c d e b r a ^ i u n a 
c o m i d a en la Casa d d L a b r a d o r . 

A las c i n c o de l a l a r d e se t r a s l a 
d a r á n los Reyes a l H i p ó d i o n i o , asis­
t i e n d o a las c a r r e r a s d é c a b a l l n s re­
g r e s a n d o a M a d r i d a las siete. 

A las diez de l a noche, g r a n fun­
c i ó n de g a l a en el t e a t r o R e a l . 

El d í a % a las diez de ja m a ñ a n a , 
el Rey de l l a l l a r e v i s t a r á las t ropa? 
del r e g i m i e n t o de Sabaya , de que es 
c o r o n e l .bono ra r i o . 

A m e d i o d í a , a . lmnerzo í n t i m o ea 
P i l i ac i o. 

A las c u a t r o de la t a r d e , v i a j e en 
n t i t o m ó v i l a El E s c o r i a l , p a r a v i s i t a r 
e l m a r a v i l l o s o .Monas te r io , regresan­
do a l anocbeeer a M a d r i d . 

A las nueve de la nocl ie , c o m i d a de 
g a l a en le E m b a j a d a de R a l l a . 

E l d í a 1(1. a. las once y m e d i a , sa 
l i d a en t r e n espec ia l p a r a T o l e d o 

p a s a n d o a l l í el d í a . con a r eglo a l 

VIAS URINARIAS SECRETAS 
HATERMIA.—Moderno tratamiento de I» 

blenorragia y sus complicaciones. 
o n s a l t a de 11 a 1 y de 3 a 4 y m*» 

«AM J O S E . 11 . H O T E L 
iAAAAaVVX\VV'VVVV\V\A.V\A^VWV\'VAXVVVVVVV'\ < • > . • 

M ú s i c a y t e a t r o s . 
E l concierte de « L a Cora l» , 

A y e r d i ó sn a n u n c i a d o c o n c i e r t o , 
iJU la p l aza de to ros , la Soc iedad « L a 
C o r a l » s a n t a n d e i i i n a . eíl c o l a b o r a c i ó n 
i o n ía R a n d a m u n i c i p a l . 

L a e x p e c t a c i ó n que b a h í a desper la-
d o este c o n d e r l o q u e d ó c l a r a m e n ó 

p a t e n t i z a d a cmi la e.\eelente acog ida 
que d p u b l i c o d i - q i e n s ó c o n su asis 
e n c í a . 

C u a n d o l l e g a m o s a l c i r co de C u a t r e 
C a m i n o s , la l o c a l i d a d de s o m b r a es-
l a b a l l ena en sn casi t o t a l i d a d , y ea 
el sol y s i l l a s de p i s t a e r a b a s l a n t 
acep tab le , nn o c u r r i e n d o lo m i s n i ; , 
con los pa lcÓS. s i endo esto l amen ta ­
ble, y a que d e m u e s t r a el r e t r a i m i e n ­
to de a l g u n o s fac tores que d e b i e r a n 
p r e s t a r su a p o y o m a t e r i a l y m o r a l a 
las e n l i i i a d e s que . c o m o las a r r i b a 

mei ic io i i a ,da~ . SC p r e o c u p a n del ar te 
m u s i c a l . 

,a R a n d a m u n i c i p i l se p r e s e n l n 
l i l a i l a enn a l g u n o s inst rnmento!-

de c u e r d a — c o n t r a b a j o ^ y v i o l o n c e l l o -
r—y con t i m b a l e s , i m p r e s c i i \ d i bles, co­
m o es s a b i d o , en la m o d e r n a urques-
l ac i i ' i n . 

L a p r i m e r a pa r t e , e n c o m e n d a d a ex-
e l i i s i v a m e i i t e a la R a n d a , fué e j ecu ­
t a d a m u y b ien , s o b r e s a l i e n d o de n n 
m o d o e x t r a o r d i n a r i o la p rec iosa o v e i -
l u r a de uLa g r u t a de F i i l g a J » y la 
u S n i t e » , de ( i r i e g . 

E n l a .segunda nos d e l e i t ó u n a vez 
m á s « L a C o r a l » , con su e x q u i s i t o 

JUStO y a b n a d ó n en todas sus obras . 
Esta, es una e n t i d a d que p rogresa 

de d í a en d í a . y que . de s e g u i r po i 
4 c a m i n o t r a z a d o , ha de l l e g a r a c o n 
qu i s t a r s e u i i puesto p r e f e r e n t e e n t r f 
bis de su da se . 

En la t e r ce r a , se c a n t a r o n , acom­
p a ñ a d a s p o r la R a n d a , las obra~ 
a n n n c i a d a - . c e n a n d o el p r o g r a m a la 
c o n o c i d í s i m a j o t a de la ó p e r a « L a 
D o l o r e s » , y de « p r o p i n a » « L a K-pa 

ñ o l a » , b o n i l a c o m p o s i c i ó n , de d o n 
R a m ó n S á e z de A d a n a . 
. X o que remos , n e j o r d i ebo . no po-
l iemos t e r m i n a r , s in d e d i c a r un ca lu­
roso aplauso, t a n n r fdes to c o m o en­
tu s i a s t a , que , u n i d o a l.is m u c h o s que 
o s e n e b ó a y e r tar>de> r e s m l t a r á ins ig­
n i f i c a n t e , " a don I b r i i a d i S á e z de Ada­
na . d i r e c t o r de « L a C o r a l » y de Ja 
R a n d a n t i i n i c ^ p a l , ex t ens ivo a l p ro ­
pio t i e m p o a las bnestes que él acau­
d i l l a . 

Este b o t u b r e . e n t u s i a s t a como na­
die , de s u p r o f e s i ó n , l ia l o g r a d o , gra­
c i a s a sus esfuerzos pe r sona les y a sn 
ext r a o r d i n a r i a c o m p e i e n c i a . const.il u i r 
una m a - a c n r a l y o t r a o r q u e s t a l mo­
l idos de l a b o r i o s i d a d v d i s c ip J ina . 

G. S. 
L a C o m p a ñ í a V a l e n t ' - V a r g a s 

C o n e n o r m e e n t r a d a , j i r u e b a de1 
a g r a d o coa que el p ú b l i c o asiste a 
l o r i a - l a - r ep resen tac iones de la no 
l a b l e c o m p a ñ í a V a l e n t í - V a i gas, se 
• ia i i nutS'to en escena estos d í a s , nnv 

E l rayo mortífera. 

H o y s e v e n d e r á a l m e ­

j o r p o s t o r . 

:. X D R E S . - L a I n d i a p o r la a d ­
q u i s i c i ó n del i i vo m. r l i f ' - oo de ( i i i n -
del i .Ma.l l l ie\vs c< iá degeae i ' a i a lo e n 
c i m i e t l i a . M a l l l c w s d ice CRIO OÍ Viúj 
biiPriiü i n g l é s |e Pabia becbo la i r r ; -
- o i i a píoiposvaCiión de a b d u a r i e m i l l i -
b i a s po r sn i n v e n t o . A c.-to le^pbii.-
do i i ( i o b i e / i i o i n g l i - que el o f r ee i 
a i i e n i o ib- i i i d l i l i 'T . s lo h izo . -olamen-
te Cp p ' i g f de n"li!Í e x p e i e ' l l d a , con 
swte4,í te en deteie r u n a i i i o m i . v i l .'a 
. a , ueba . UO CMii - ide iando e-la ' c an í . i -
dad com í m i wotpensa de todas las 
m a r a v i l l a s .p ie el i n v e i i l o de M l l b e w s 
bo r e a l i z a d i . , y i j ' i e el (-oiMerno i n -
¿•j.'-'S m • i n o c í a antes . 

. \ l a l l i e \ v > m i n i l i e - I a (pie éJ es c o m 
p l e t a ñ u . ' n f o ' ¡ m e p a í & c e d - r su i n -

\ ' i do v.., m e j a r pos tor , v m i c n t i a s 
j i l e fí¡ U i a l m c n ó ' se Pabia de ddS eii-
¡ i d a d e s í i n a n c i e i a s que se d i > p i i l a o 
la c o m p r a d e l « r a v o m o i M í f e ! o » , u n a 
•asa f rancesa l ia d e c l a r a d o que d b i 
pOSOC l i l i ' •••id r a t o en ü i m e emi el i n -
v e n í o r , po r el c u a l es d u e ñ a de! d is -
. i i l ido « r a y o » . 

M r . M a i t ' i e w ; - ha becbo saber que 
- p e l a r á ha s t a él v i - a n - ' . . a l a - do.-

•b la l a r d e , la riqeyci of.'-c.a de s i l 
j i a l i i a ; y - i en e-i.a h o r a l a ' p r o p o s i -
; . ón dol ( l o b i e n i o i n g l é s no le sa ' i s -
: . a " . o t i e c e r a el" invent i ' i a l m e j o r 
! ' t u r . m a a t e a i e ' i d i ' . p o r t a n t o , sn 
p a l a b r a de concci 'ca la p r i o r i d a d a 
.-n i a i - . 

L a c h . m i n i s f i u di1 A v i a c i i ' a i , Ji 
m a n i f e - t a I-i nst í i l a r d e en la C á m a r a 
.ie los C o m u n e s , que la causa po r l a 
•a l SÜ depa r t a n i ' i i l o i m p o d í a acepr 
t a r las p e f i d i m e s de M a i i ' n e w s . (in 
- i d o que el i . | i vé ide ! se íl^gó a que 
Edera i n \ "s l i.yado la p i i eedc i i c i a dd . 
« r a y o m o r t í f e r o en a v e r i g n a c é a de 
lÓS p r eceden l ' - f|U" a Me. M a t l b e w -
b a n p o d i d o s e r v i r l e de ¡.as. p a r a s u 
!••-. d i r i n i i d n l o . 

l i s t ó p í i r r c e ms. 'i ica:•.-•• nciuj i ie ••»:• 
'OS d i - ! ¡ i : t o s d e p a r t a m e n t o s de l ( ¡o-
•a" ruo a q m i - i e i t a la a | d i c a c i o i i de 

s ' a y o s \ i I d a ó a i ; v e n i d o ' r e a i i -

Una inauguración. 

L a E x p o s i c i ó n d e B e ­

l l a s A r t e s . 

desde hace d os o t res C 
:a'-is y e.vp'Cr.i.eiiriias de l a b o r a l o r i o . 

i i . \ o - re-Uil ta . los c i i noc idos l i a n sido 
-e>aa los ijiiCn i n f n ! i i i a d o < . t a n . b n -
i t a i d ' - ; CCIiic los c o a s e g a i d o s p q í 
M a R b ' W s. 

E r ! i • - la , i a z o a p m I ; ; que el Co-
b i e n e i nrocede con ia m a y o r cant1' 
la a4lites de a d q u i r i r a i n g i i n cprnpro-
mniso que - i g n i l i q u e p a r a el Teso ro 
un gas to exces ivo s in conoce r en to-
d ' i - su - d e c i d e s la v e - d a d . o a proce-
d e n d a > la i c a l i d a d d d p ó d c i d d 
í e l i d i ' v r-ayc v i i d é t a . 

NailDO M M ü h M i 
ABOGADO 

O m s u l t á de d iez a dea. 
B U F E O S . 48. P R I M E R O D E R E C H • 
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Las niñas desaparecid a 

E l j e f e d e P o l i c í a r e c i ­

b e a n ó n i m o s . 

Registros. 
M A D R I D , - ib—.No o b - t a i d e lo que 

se lia d i ebo . nada se sabe respec lo 
d d p a r a d e r o de Jas t r es n i ñ a s des-
a p a i c c i d a s bace poros d í a s , a s u n t o 

(.jiie esla p r e o c u | i a i i d o l i i u c h o la a ten-
CÍón p u b l i c a . 

ICsta m a d i n - i a d a se t r a b a j ó , c o n 
gNin a c t i v i d a d : pero t a n i b i é n c a í la 
m r s m a d e s o r i e n t a c i ó n de los pa.-ados 

Si. h a n j i i a c t i c a . l o n u m '-osos regis­
t ros en oasa^ dt ' d i i m i r , pesadas, pá» 
r a d o r . s y . l : \ " r sos l u g a i c s de- los ba-
n i o s • • x i r e n i o - de M a d r u l ; pero esio-
¡•• 'gistros b.;,Mi r e s u l t a d o ' • o m n l d a -
m e n t e m t r u c t u . s-.s. 

A i m c d i i i i i a : \ o i \ i , - a r e c i b i r a los 
p u i o d i - t a s d jefe -upeMo- de la Po-
i.icía p a i a c o i n n u k - a r l e s que en 
fipiC respeiMa a la de<a pa i i c i ó n de las 

re- n i n a - , la s i tuacb 'm es ia n d s i n a 

Nuevos detalles. ¡Vltiililarés y i i a i s a m e » 
T a n t o en la una ••onio en la nt ra 

•' p i n d i c o t r i b u t ó l a r u a s v ^ incera -
ovac iones a los i n f - é r p r e t e s de las 
e. ini 'MÜav. mi lais qm1 s o b n - a l i e r o n 
po r f.ü a r l e e x q u i s i t o la m n y b d l a J 
depca i l a ac ' i ' i z A i l u ñ i t a I l e r i e r o j 
los ex:C'lV.M'.t..c- act ioics N ' a i e ü i í , V a r ­
gas y C a m a d i o . 

Ls t a t a i de, en s e c c i ó n n e n n l a i , se 
• eni e - e n t a i á , la d-e'iiciio-a c m n e d i a . 
n t ' i ' a d . bufa m i t a d sen 11 mienta I , de 
M u ñ o z >e ... t i t u l a d a « l a p l u m a 

•• ••<•'.., d u a d " - i n d u d a p o n d r á de 
m a n i f i e s t o n u e v a m e n t e sus i n a g o t a -

• l e - m M ' i t o s la c i a i ' i p a ñ i a V a l e n t . 
V a r g a s , e.na üt ' jas ma-' c o m p l e j a 2 
•^cogida'- que l i a n pasado por a q u í 

C . 
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A b i l i o l ó p e z 
MEDICO 

«artos v enfermedades de la mujet 
Conftuil ta de doce a dos. 

RE CE D O . 1. P R T M F , P O _ T R T , F . i F . 7Jtf 

Dr. Hngel Rniz-Zorr i l la 
VIAS URINARIAS Y SECRETAS 

Consulta de onoe a una y media y d 
cinco a seis (Esquina a Peso). 

P L A Z A V I E J A , 2 — T E L E F O N O 

El Jefe de l a P o l i c í a ha d i c h o que 
SU*ÍM r e c i b i e n d o am n i m o s , s i n cesar , 
;o nii!.-mo de M a d r i d q m de p r o v i n ­
cias. 

Cree q se t r a t a de u n doi.ito 
de s a n g i e , si.no de u n secnes i io . 

El s e r á n quo en u n a c a r t a c n a i i i m -
ci'i lo d d a i i l o m ó v i i l con l í e s n i ñ a s en 
las p r o x i m i d a d e s de l a C a i c d M o . i e 
lo, presh'i h o y d e c l a r a d ó n , r a t i i i c a n 
dose en sus dec l a r ac iones . 
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m m g i l d e s d e 75 p e s e t a s . 
H e c h u r a s y f o r r o s , d e s d e 50 p e s e t a s , 
R U A M E N O R , N Ú M . 3, 2 . ° D E R E C H A 
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^ c i ' v i c i o ¿x d o m i c i l i o 

DEPÓSITO: IKieiiDEZ E E l NÚMERO 10 

Desde el d í a 1 de j u n i o se r e a n u d a 
e l s e r v i c i o de Gasolinera e n t r e Hequ^-
j a d a y Suanccs , .en c o i n h i n a c i ó n con 
todos los t r enes dol f e r r o c a r r i l Can-
L á h r i c o . 

M A D H I D , ^ . l . r - C ^ m i . - l a b a . m -
c i a d o , al m c d i n d í a tic i i uy ba d d ' ü 
¡ i i a a g i i r a d a en el R e t i r o la - Cjr . s i -
d a n n a c i o n a l tic l i d i a s ArtoS;-

A - i s t i e r . n Sus M a j e - t a d e - l o - Ro-
yes d o n A l f o n s o , d o ñ a V i c n n i a y do­
ña M a r í a O i s t i ñ a . 

Los a c o i n i - i ñ a b a i i la i n f a n t a d o ñ a 
l - a b d . la duquesa de San C a r i o - , d 
m a i t p i é s de- V i a n a , el d n q a e de V i s -
l a l i - ' i m o s a . e; l e n i - ü l e ^ e n e - a l Mi . lál lS 
de l íi^SCii-, e l d u q u e de la r a i . n i áe 
( . i iba v la (iondi'sa do H e r c d i a t i " S p í -
i .o Ia : 

Las ' a u g u s t a s tie ' ts.uias fu<»roa¡| ffecí-
I j idas p o r el • . i ib - ee r " l a r io de l n - ! r u c -
ci .di p i i b l e a i . d i i e . ' o r le l i d i a s A r l e s , 
m a K p i . ' - de M a g a z , e,a r ep rc a d a -

CÍVih del D i : e d o c i o ; el J f i radO tle ad-
miKsi.di de o b r a - en la exp'O&icrÓJÍ', el 
a l ca lde , g o l • r n a d ó r y coróá'Cil .¡"fe 
de S e g u r i d a d . 

E l M o n a r c a r e v o t ó la c o m p a ñ í a d d 
r e g i n ó e i i t o le I n f a u l e i i a de f^Aíl 
que, con b a n d e r a y a iws i ca , a C O d i ó 
a i c n d i i b i j i ' . íws. 

T na vez todos d . ' i d r o de 'la ex | io-
d i d i é n , con la veiiiia de l M n n a r c a , 
d s u b - e c i o t a r i o de I n - t r n e c í / n p ú ­
b l i c a , s e ñ o r C i a i d a ..le L-miiív., la de-
• d a r ó a b i e r i a y los aug-u-m-s \ : - i t a n -
tes r e c o r r i e i o n d e t e i i i d a m a;!e loi.los 
lo- pabellones- qOé la fo i ina .n . 

é s . en 'a d e i i o i r . d a i d a C a - ' ' t . i 
de C a m p a ñ a , se s i r v i ó nn e^-pleiidalo 
u i i c h . 

.'vi ac to de la iiian<íU i ae; ei a-;-t.ie-
r o n mmiie'i oso.s . . l i i ^ lnna i l icos, e n t r e 
d i o s los e m b a j a d n r e - de l i a d a . I n ­
g l a t e r r a y F r a n c i a , y i n i n i s t r o s 
de Po r tug ' a l y . l a p ó n , que fue ron sa­
l u d a d o s p o r e| Soberano . 

Todos b i d e r o n g r a n d e ^ e logios de 
las o b r a s que f i g u r a n Gp la e \ { ¡ o s ¡ -
•ii 'ui . 

D u r a n t - ' la \ i - i t a r ea l , el p i i d e n l e 
I d P a t r ó n f l t O de Ivxi» i s i c i o i c s de Re­
í a s Ar t e s , s e ñ o i l.a Cier iví i , c o n v e r s ó 
o n el S o b e i a i i n . a q u i e n r o g ó que s » 

a.nnen i ' ¡a' c.onsii-tfriaeiún a -s i i ín -u ía 
p a r a a d q u i . - i " : n ib- o b r a - a r t í - d b ' a s 
con des'ne./ a l Ma<eo de a r l e m u d e r -
.... 1 

D o n A l f o n s o le respoiidíiíQ d i c i e n d o 
que si el p r e s i d e n t e de l D i r e c t o r i o y 
eíl s ir ' í-eer • t a r io de I n s l i i M o ' o n p i i -
b l i ca no \ e í a i i n i n g i i n i n c o n v e n i e n t e , 
^i, p o r sn p a i t e , e i e v a i l r a b a m u y pis­
té la p e t i c i ó n . 

E l acto r e v i - l i ó g r a n b r i l l a n t e z . 

E l d í a e n B a r c e l o n a . 

U n incendio. 
1> \ I ! C I " . I . ( i N A . L".). — K n la ca l l e de 

( d i a d i a u a , e squ ina a la de G a y a r r e . 
• l i a d e c l a r a d o u n v i o l e n t o i n c e n d i o 

en u n a l m a c é n de t r a p o s , p r o p i e d a d 
de don P a b l o E o r l . 

Efl fuego se i n i c i ó a l a s diez de es-' 
a m a ñ a n a y en .d m o n a m l o on que 
les c o m u n i c o la n o t i d a c o n t i i m a fel 
v o r a z d e m e a t o con g r a n i n t e n s i d a d . 

L a ac-.a ai de l fUGgci ba. becbo que 
Se d"i r u m b a r a la p a r e d j i r i n c i p a l de l 
i I m a c e n . 

I.as pérd ; ida , s m a t e r i a l e s s o n d a 
eno'j míe c o i i s i d i > r a d r m . 

Los b o m b e r o s t r a b a j a n d e n o d a d a ­
men te p a r a e x t i n g u i r e l fuego . 

H a s t a a b u r a rio l i a n o c u r r i d o des-
g r a c i a - p e í sona'N's. 

Combinac iones mi l i t are s . 
E n los C í r c u l o s m i l i t a r e s se a segu­

r a que con m o t i v o de l pase a l a r e ­
serva del g e n e r a l M i l á n s de i Rosch , 

é s t e s e r á n o m i n a d o p r e s i d e n t e d d 
Comsejp Si i ;premo de G u e r r a y M a r i ­
n a , p a s a n d o n n e v a m e n t e el "gene ra l 
W e y l e r a la . I d a t n r a d d l-lslado M a ­
y o r C e r i i r a l . 

E l g e n e r a l R a r r e r a s e r á , a s c e n d i d o 
a t e n i e n t e g e n e r a l , n o m b r á n d o s e l e e n 
p r o p i e d a d c a j i i t á n g e n e r a l de C a t a ­
l u ñ a , pues como es s a b i d o a b o r a s ó l o 
le ocupa p r o v i s i o n a l m e n t e , pues oT 
efect ivo c a p i t á n g e n e r a l de d i eba re ­
g i ó n es el p r e s i d e n t e del D i r e c t o r i o . 

A l g e n e r a l C a v a l c a n t i se 1c conce­
d e r á la J e f a t u r a d d C u a r t o M i l i t a r 
del L e y y a l g e n e r a l C a b a n d l a s sjp lo 
d a r á u n a l t o c a r g o , c o n m a n d o , e n 
A f r i c a . 
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CIRUJANO DENTISTA 
•« la Facultad de Medicina de MadrW. 

C o m s i i l t a de 10 a 1 y de 3 a 6. 
w,SiTIS DR UONiASTER IO. t . _ T . l - m 
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E n el Colegio de Sordo-mudos. 

S e c e l e b r a l a A s a m ­

b l e a d e c i e g o s . 

M A D R I D , ^ i — H o y se b a c e l e b r a d a 
en ol c o d g i o de S o r d o - i o m . l ñ s tai 
a s a m b l e a de c iegos 

iEI acto t o é p r e - i d i d o p o r / l o s . doc-
t o í e s C o r l e / . , v ' P á l i d o , m i n i ' - t r o 

•••"'•"• R e i g a n i . i n y conde de l a C e r r a ­
j e r í a . 

T o d o s e l lo s p r o n n n e i a r o n discuVsos-

Dr. V á z q u e z Rndiande 
PARTOS Y GINECOLOGIA 

M e d i c i n a y c i r u g í a de es ta especiaii-
dad. R a y o s X . D i a t e r m i a . 

C o n s u l t a , de 11 a 1, S a n F r a n c i s c O j 
¿ 1 . — T e l é f o n o 10-31. 
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I n f o r m a c i ó n d e p o r t i v a . 

V i c t o r i n o O t e r o s e c l a s i f i c a b r i l l a n t e m e n t e e n l a p r i -

m e r a e t a p a d e l a V u e l t a a C a t a l u ñ a . 

L A J U N T A D E L R A C I N G C L U B 
Se a c u e r d a dar un voto de 
conf ianza a f u J u n t a d irec t iva . 

A l t ' i i k m . - •nV' hiviitmio^, a s i s t i m o s 
a y e r a h (freiWííaJ -'.xt i - a o n ü u , . -
.vi'a (•«.'IclMíida i p r el K c a i B á c i r í g 

l ^ i a n i n i a c i r n f u é . - x t r a o r d i u a r i a . 
i l ' SUl l iMI lLr ÍII>MfiC.Lfl!l(S lüS lOOallQS 
t L i / l ¡ i Sim í.'ü.kI. 

l ' l t í y i . l í ó ! ; i - I m i t a d e n l - ' . m i l i " d t 
A i r í , a f u m p a ñ a i i o de l a . I m i t a d i i v -
t i v a . 

A b i e r t a la x - . - lón , dfce ' 1 presi<ic% 
t e qiK- \» q a i i :e f?sth J i m i a d i i o i - t i -
\ i \ ( | i ic í le el la p a i t a n i n ^ m i a i n i 
o i t t t t iva , p a i a e l gravie probtei ina 
q i u ; a la Soc iedad sq lo ha p l a n t e i i d d 
tvvn in-at iv.) d. 1 p l ' it ; q i t e BOŝ éátó 
¿OH la l -V i l c raa ió i i R^iipual C á i i t a -
brá. 

T o i u a r ¡a i n i c i a t i v a \ osnt ros—dic i 
—»y ^ lU' .sutn's s e i c i i i o s v u e s t r o s mai i 
d í r t í iV ios . Da l e c t u r a sega idanuMiK 
d e todos lus d o c i u n c i i t o s y c ó n í p t ó -
b a n l o s d e l m o t i v o de l& c u e s t i ó n que 
l i a d M ( > n u i n a d o l a g r a v e situaci<'iii en 
'as rohmi-oiie^ e n t r e Ja F c d e i a c i r m 
el B i a e i n g C l n l í , 
/ J i J i b r y M ' s - p a l a b r a s damu- .-t i a con 

v s a l e c l a ' r á j e c a r i a s chuzadas e n t l u 
l a F e i i c i a c i ó n y e l R a c i u g , a s í c o m o 
«•on l a l u c l u i i de l i i l k u l o 8 d e l r e g l á -
i i i e u t o de v lu r r t ep ío de jugadores: , 
que e! g a e i n g h a p r o c e d i d o s i e i n ^ T é 
d e ucu; r d o ' c ó n l o e s t a t u i d o V'qm' -
3o l a F c d e r a c i ó j i es l a a l r o p e n a d n r a 
i l c todo de ; - ' c l io y de t o d a r a z ó n re­
gí?! m e u t a . na 

T e u e u en c u e n t a , s e ñ o r e s socios,— 
c o n t i n ú a d i c i e n d o e l s e ñ o r A r r í — q u e 

' n u e s t r a F e d e r a c i ó n h a d i s p u e s t o de 
m á s de diioz fechas p a r a p a r t i d o s or­
g a n i z a d o s mu- e l l a y c u a n d o l a So­
c i e d a d con f i aba en que s e r í a n respe­
t a d a s o t r a s lechas para' c o n c e r t a r 
a q u e l l o s p a r t i d o s a m i s t o s o s que a 
b i e n t uv i i e r a . se i n t e r p o n e l a a u t o r i ­
d a d f e d e r a t i v a p a r a i m p e d i H o s , or-
. " ' i n i v i n i d o c a p í i chova i i i en f , ' p a r t i d o s 
b e n é f i c o s que ñ o f u e r o n o r g a n i z a d o r 
<ie c o m ú n aei i -rdo, c o m o o r d e n a ese 
a r t i c u l o * l del r e g l a n i i í ' n l o a que an­
tes m e he r e f e r i d o . 

V a r i o s s - e ñ o r - asoc^kulos hacen uso 
d e l a p a l a b r a a b o g a n d o p o i q u e se 
com-eda un a m p l i o v o t o de conf i anza 
9 l a J u n t a . d i r e c t i v a p a r a p r o c e d e r 
Un ese g r a v e p r o b l e m a en l a f o r m a 
q u v sea m e j o r . 

E í s e ñ o r S a n t i u s t e , en n o m b r e de 
los j u g a d o i c s ; del R e a l R a c i n g , d ice 
q u e p i i m e r o d e j a r á n de j u g a r a l fút­
b o l que siegnir c d a n o i a n d o cóíl la 
a ' l u a l F e d ( r a i , i é n . ICsla> palab /as 

p r . í d u f i n iin d e l i r a n t e ent u . - i a -mo 
d á t i d o s e viv.- s . ( i U e a l R a - d u g C l u b . 

P o r ac l amac .Di i . se a 'otierda, ])ues, 
: l a i un amip l io Voto de c o n f i a n z a a l a 
a s t u a l J u n t a d i r e c t i v a , t r i m i u á n d o s ? 
e l ac to en t ó e d i p de l g e n o r a l en t u ­
s i a s m o y c o m b n á n d o s o 'a desas t ro ­
s a y p a r c i a l a c t u a c i ó n de l a F e d e r a -
c i ó n . . . : . - : , , 

« « * 
P o r , n u e s t r a p a r t e , no q u e r e m o s 

c o n nues t ro s c o m e n t a r i o s c e b a r m á s 
. leña a l fuego de la desag i a d a b ' e s i -
(uaci ' ' ' ! ) d - ' p o i t i v a . y a que en c á t o s 
m o m c u f o s e- c u a n d o i n á s f a l t a hace 
q u - ' se i m p o n g a fa sensatnz. y que con 
a l teza de mftras se p r o c u r e no d e s l i ó , 
z a r - le q u é l a u t o s t r a b a j o s c o s t ó 
c r o a r . 

SroibuHeute un C á h s e j o : Q u i e n no 
t o n g a l a a b s o h n a c o n f i a n z a de , los 
d e p o r t i s t a s c á n t a b r o s , deje s u pues­

t o a o t r o s que s e p a n , l l e v a r m e j o r la 
m a r c h a •^•reua y t r a n q u i l a del de­
p o r t e en C a n t a b r i a . 

J U A N C H U T 
* • ¥ • * 

E N T O R R E L A V E G A 

E s p r o b a b l e q u e s e a n u l e e l p a r t i d o I t a l i a - E s p a ñ a . 

,'u,:-• \ * ' m 
iiifentar *{l 

' " l IW.S 
nos ín1!ls 

poí éí 

D E L P A R T I D O D E A V E R E^S T O R R E L A V E G A . 
pe r c a s u a l i d a d . 

U n a j i g a d a ante C a r n p u z a n c y S á i n z , que no 
Foto 

fue « g o a l » 
S a m o l . 

p l u b s « p e q u e s . , de 
C á n t a b r o . 

>lLo6 | » r i i i i e r o s . que j u e g a n m u c h o 
m e j o r que a l g u n o s i tmayórc i t o s»» , m a r ­
c a r o n l a f r i o l e r a de ocho g o a l s p o r 
ce ro sus c t ; i i t r a r i o s . 

* * * 
D e s p u é s del p a r t i d o e n t r e los p r i ­

me ros equ ipos de la Real Soc iedad y 
l-leal R a c i l l g , se ce leh rn i m peque­

ñ o b a n q u e t e , en el ho te l H i l b a o , en el 
que r e i n ó Ja i i i , ; iyor . c a m a r a d e r í a y 
•nt u s i a s m o . 

M u c h o nos c o n g r a t u l a m o s de t ó d ^ S 
•slas cosas y l i acemos xotos • p o r q u e 
1stos ac tos , t a n s i m p á t i c o s , se r e p i t a n 

llliás f i e c u e n t e m e i i t e , p a r a b ien de l 
depor t e . 

CICLISMO 

L a G i m n á s t i c a g a n a a l R a c i n g 
por dos goals a uno. 

• Cu los m a g n í f i c o s c a m p o s de la 
uRcail Soc iedad G i m n á s t i c a de Tor r e1 
i lavega. se ce l id in» a y e r m i p a r t i d o 
a m i s t o s o en t r e el p r i m e r once de. 
n u e s t r o Hea l R a c i n g C l u b y eJ del 
p n r p i e l a r i o del c a m p o . 

F u é u n p a r t i d o que s i r v i ó pa rfi es-
t r e i d i a r los l a /os de n n i o n y f r a t e r n i ­
d a d e n t t v las dos po ten tes Sociedades 
de C a n t a b r i a . 

E n el p r i m e r t i e m p o , el p a r t i d o re­
s u l t ó .'Ntr.enia'riainenle so>o. y a que 

•bis juga<las c a r e c í a n de t é c n r c ñ al­
g u n a . . 

l ín el s egundo t i e m p o se l u c h ó de 
n i e j o i ; i i j a n e r a , sobre todo p o r p a r l e 
de l a ( i i m n á - t i c a , qUf! se la v i o g r a n 
¿ i l t u s i i a s i n ' } deseo de a l c a n z a i 
i r i o id ' i 

Copa D i r e c t i v o s . 
l í a p i n c h a , .qi if1 se co i r i o aye* con 

¿] t i t u l o de Copa ¡ h i e e l i v o s ¡ n i d o 
n u y b i ' . ' i i l l e v a r o t r o . l i . i i l c máis ade­
c u a d o , p o r eje.in.plo: P r u e b e sobre 
achue l a s . 

Es ve rgonzoso lo o c n n i . i o y i w e l a 
u n n i v e l m o r a I a ras del sneio . 

É a s á t o d o e l t r a y v t o . 's taba r egado 
de o l avos de iinor- (aiat ro n i i l i n c l ros. 
es dec i r , lo su ( ic ien te p a r a a t r a v e -
e l espesor de l t u b o . 

¿ F u donde y po i ( jué h a b r á n s ido 
.H.'qn.-ndas e^la^ baQhue|as? 

L a c a r r e r a . 
A las nu i ' ve de la m a ñ a n a , h o r a 

de sail-ida, nos p r e s e n t a m o s en ia 
m e t a dispui:s.tos a v e r m a r e b a r a los 
c o r r e d o r e s . • . 

E l J u r a d o 
Fyl J u r a d o de la c a r r c i c ! . ! e s t á b a 

• ( . a - n t i i í d o c u l a s i g a n u l e l o i i i ' a : " 
I ' r e s á l e n t e , don R e m i g i o B l a n c o . 
S c c r r l a r i o , d o n R o m á n S á n c h e z de 

A i 'v -m! >. 
C r o n o m e t r a d o ' - , don M3giieÍ L ó p e z 

F: - r iua . 
Juez de s a l i d a , d o n PedPQ R u i z . 
Voca^lrs: d o n R i c a r d o l .opez D ó r i ­

ca , d o n J o s é . M a l l o l . L ó p e z y d o n Jo-

Pacbeco y Coleg io - . . ¡ i d a , s á l ¿ ndo lodos en p e l o t ó n me-
OS A líoltíO L a ú d e l a s , que io hace 
nos n r n u í o s de spu ,^ , fue ra qe e n -

Cil l so. 
t í o s d i n i g í m o s a C a m p o g i r o , p u n t o 

d." v i r a j e en la p r i m a r a v u e l t a , pa­
sando los c o r r e d o r e s en ja f o r m a si­
g u i e n t e : 

F r i i n i ' i o . — A n t o n i o L a n d e r a s , a las 
10,53, l ó . 

S e g u n d o . — J o s é C a s t a i i i ' d o , a las 
10..Vi, ID. 

T e r c e r o . — í . T r n e b a . a las Kl.oS, n. 
C u a r t o . - A . Posada , a las H.Oo. :!-. 
n i i i n t o . — R . P e ó n ; a las l l / M ) , 33. 
Sexto .—A. Ru i / . , a las 11.00. 51. 
S é p t i m o . — F. S i e r r a , a las 11,00. 52. 
O c t a v o . — R . G ó m e z , a las 11,0;'. 02. 
N o v e n o . — t. S i e r r a , a l a - 11.o:!, ló . 
D é c i m o . — . . S a r a b i a . 
Se r e t i r a r o n en esta .vuelta L u c a s 

P é r e z , Je.-os H e r r á n y R a m ó n Casta­
ñ e d o , con los do r sa le s 0, .7 y 3, res-
pect i v a m e n l e . 

I n v i t a d o s po r n u e s t r o buen a m i g o 
f a r l o s ( i ó m e z . a s e g u i r a los corre­
d o r e s en la s e g u i d a v u e ] t a . ' encon-
t i s i n d o en p r i m e r l é r i n i n o a P e ó n y 
a los dos h e r m a n o s S i e r r a . L a m a l a 
suer te de - los p inchazos ' es la causa, 
deá r e t r a s o , pe ro v a n t r a n q u i l o s . M a s 
ade l an t e . n c o n t r a m o s a Posada . M a r ­
cha solo y l leva unos dos k i i á m e t r O s 
de v e n t a j a a Peen y a los S ie i ra . 

E n R e q u e j a d a h a l l a m o s , a R a m o s 
G ó m e z y en B a r r e d a a Tr 'ueba . X is 

•\ e n c u e n t r o con la v i c t T e r n i i n ó 
r n i d é la R é a i ' Soc iedad ( i i m n á s t i c a , 
c o n el resull tado a n o t a d o de dos goa l s 
á. u n o . , -

.JSJ ó l t ' n i o t a n t o de la ( i i m n á s t i c a 
t f n é a ' "anz.-ido p o r p e n a l t y , c u a n d o 

s o l a m e n t e faJ taban c u a t r o m i n u t o s 
p a r a d a r po i m a c h i . t e r m i n a d o 

* * * 
An te s fie este p a r t i d o . s e c e l e b r ó u n o 

d e l c a m p e o n a t o i n f a n t i l , 

En la .aran carrera «Copa 
Directivos^, llevada a cabo 
ayer, obtnvier-on el primero. . 
tercero y cuarto puesi^s. 1( 
señora s don A n i e l Ruiz; don 
José v'astanedo ydon Ramón 
Toca, montando tocos bici­
cletas «DJAMANT». 

Labicicleta tricdlor «Di A-
MANT» es la elegida por los 
campeones, 

Depósito único para ia prauiiuia, 

•n que m á s ade l an t e m a r c h é Lan -
deras , c o n v e n t a j a sobre C a s t a ñ e d o . 

S a l i e n d o cte T o r r e t á v é g a su f re u n 
c a l a i n b r é L a m i e r a s , p a s á n d o l e G a s t á -
nedo y d e s p u é s T r u é b a . R e a n i m a L a n 
d e r á s , u n i é n d o s e a ellos. 

E n la v u e l t a del p a s ó a n i v e l su f re 
c a í d a , q u e d a n d o - e nv . agado . 

la s u b i d a de P e d m g a suf re p i n 
•liazo, c u a n d o le f a l t a b a n 200 m e t r o s 
p a r a u n i r s e a C a s t a ñ e d o y T r n e b a , 
lie1 suben a pie . 

Pasado P u e n t e A r c e , la m á q u i n a 
de L a m i e r a s sufre p inchazos en am­
bas r u e d a s v el c o r r e d o r c a m b i a de 
ó i c i i d e t a r pe ro c o m o no puede m a r c a ' 
t i en, po r ba j a de . s i l l ín , t o m a o t r a 
n á q u i n a a r r i b a de l a P a j o s a y s u f r e 
p i n c h a z o en Rezan a. 

S igue p i n c h a d o , has ta que se le sa-
'e el l u b u l a r , y vue lve a c a m b i a f de" 

y no contando con que una,iúano 
•<M¡ininal se g a s t ó el d i n e r o en ta-

chue las , pa ra s e m b r a r l a s p o r l a ca­
r r e t e r a , s i n t ene r en cuen t a , o l e i ü é i i -
do la . el p e r j u i c i o que h a c í a . 

L A P I Z E 

• • • 
L a ve 'ada boxis t ica de m a ñ a n a . 

I m p o s i b i i l i t a d o s .los d ^ p o r t á s f a s dr-i 
g a m z a d p|i s de ¡ a s fiestas h o x í - l i c a s 
el] S a n l a n d e i - de p r e s e n t a r este sá,-
bado . c o m o era su i>seo) a l p r e s t i -
g i o - o y a f a m a d o A i l b e r i c h , h a prepa­
rado tres i n t e r e san te s comba tes qué 
s e r á n del a g r a d o de la a f i c i ó n a este 
deporte, caria d í a m á s n u m e r o s a . 

F u p r i m e r l u g a r , y en c o m b a t e a 
seis « r o u n d s » , c o n t e n d e r á n A n a s t a s i o 

L e ¡ \ a , de S a n t a n d e r , c o n t r a Roque 
el p o p u l a r í s b u o boxeado r , t a m b i é n 
s a n t a n d e r i n o , y c u y o p u ñ o c e r t e r o , 
u n i d o a la c o d i c i a que el " r i n g » le do­
m i n a , h a r á que la l u c h a sea i n t e r e ­
sante en ;iKo gibado. 

A c o n l i n u a c i ó n , el j u i g i l s an tande­
r i n o AgUStin .\la.dra/,o. c a m p e ó n de 

peso g a l l o , se e u f r e i i l a r á c o n el m a -
d r i lefio J o s é S á n c h e z . 

H u e l g a d e c i r que este' c o m b a t e l le-
vará n m n i ' r o s o p i i b l i c ó a l boxeo. 

A g u s t í n M a d r a z o es u n p ú g i l Jier-
\ i o -o , á g i l y fuer te , c u y o s p r o c e d i -
ti • idOS dn h nira.ae/. y SÍUCCfídád le 
i i a n ddnqiisstado justajoaente n u m e r o -
SuS a d n n r a d o i c s 

( i v a . s ino i n a d n í i - i b l c . 
p o i q u e h a y que Saber \)< 
no es tiiriíle n i dep'Jr t iVt) 
n a r p a r t i d o s fije'r.: do. 
fdfígo. l .o s e - u n d o . porque> 
a l c a n z a c p m ó un C o m i t é qu 
diÓ la r e c l a m a c j i u i fO'rnijáluda 
s p o i t i n g . Je G i . o n , con n i o b v ó Jq?^ 
cuenl . ro en M a d r i d con el p - (• ^ 
c f i o o a , p r e t e n d e a h o r a logi.-j,. i',, ::'N 
en aque l l a o c a s i ó n e s t i m ó h ih i - i , , 
i m i n o c e d e n t e . j • u e 

Si la can - : ' de la i<•( laiiiMcifin es 
la s i t u a c i ó n a n t í r r e g l a m e i i U i i i á m 
Ciitado j u i i a d o r i t a l i a n o , no siWq "fe 
é n c o n t i a m o s j u s t a , s ino qu,-. foncmo« 
!a s e g u r i d a d abso lu t a de que setó 
a i e n d i d a . 

S in e m b a r g o de cuan to antóccdc 
1)0 hemos r e c i b i d o hasta la hoVa e¿ 
que i s las l í n e a s e-c.r.ibimos cni»firm» 
i i ó n de la a n u l a c i ó n d.-j enciinm-i, 
a u n q u e has ta noso t ros H' -gi 1;, n , ^ ' 
cia ü f quo el p res iden te dei Directo, 
r.io. que a s i s t i ó a l Cpi i i urso hípico ce­
l e b r a d o en el b i p ó d r o m o , nianif.^tú 
a sus a- o m p a ñ a M e s :;er ••¡•.ert.a la 

n u ' a c i ó n de l p á i l l d o , añadiendo (\m 
al p r e s e n t a r E s p a ñ a su r e d a m a c i ó n 
h a b í a n hecho lo p r o p i o otras inicvr-
nac iones , en t re el l . is lTru^uav, quo-
en todo m o n í e n t n a p o y ó la pretensos 

i;c~!úiña. 
R-.-c >i:éua = i a n o t i c i a a t í tulo de 
f o r m a c i ó n . 

F ú t b o l o l í m p i c o . 
P A R I S , 2 9 . — l i s t a t a rde , en el ^ta-

d i m n R e r ^ e i r e , se" j u g ó el enciieiitm 
C r n g u a y - L s t a d o s C u i d o s . 

V e n c i e r o n f á c i l m e n t e los ' urugua­
y o s , p o r t r e s a cero. 

» » » 
En e l s t a d i u i n P e r s i n g se celeb^í 

el m a t c h I t a i l i a - L u . x e m b u r g o , <íuu<tií-
d o los i t a l i a n o s p o r dos a cera. 

» * * 
E n e l s t a d i u m de Colombes jusfarou 

i o s equ ipos r ep re sen t a t i vos de Suecia 
y Ré i l g i ca . 

Efl r e s u l t a d o de este part ido filé 
una sorpresa, . e n o r m e , pues g'iníiroii 
los suecos, p o r u n ocho a dos inespe­
r a d o . 

* » « 
En el s t a d i u i y P a r i s i é n jugaron 

H u n g r í a y É g i p t o . 
Ell r e s u l t a d o de este part ido fué 

o t r a s o r p r e s a , pues los b ú i í g a d b s fue­
r o n v e n c i d o s p o r t r e s a cero. 

L a vue l ta a C a t a l u ñ a . 
R A I I C C L O N A . 29.—A las cinco de 
la m a ñ a n a sa l l ie ro i i las corrodortS 

que r e a l i z a n la i m p o r t a n t e p r u e l » 
V ü é l t a a t i a t a l u ñ a . 

A las doce y (Miarlo l legaron á h i ­
g u e r a s , d á n d o s e p o r terminada ta 
m i m e r a de las. e tapas, que e ra de ün 
i o c o r r i d o de 184 k i l ó m e t r o s . 

Los f a v o r i t o s de la c a r r e r a , par ha­
ber e n t r a d o casi j u n t o s , fucrou les 

s i g u i e n t e s : 
l ' r i m e r o , M u s s i o . 
S e g u n d o , M o n f o y a . 
T e r c e r o , Ote ro . . 

L o s d e m á s c las i f icados la fueron 
E l b o x e a d o r que se e n f r e n l a r á coñfi00*1 g r a n d e s d i f e r enc i a s de tiempo, 

un p ú g i l m u y r e n o m b r a d o .-n su él 
e a t e g o r í a , lo que hace e s p e r a r que e l 
c o m b a t e 9 t a m,ny r e n i d o . 

C ó m o m n n i ' r o de f u e r z a y de a t r ae -
RiÓm I n c l i a r a n M a r t i n - c i , c o n t r a He-
d o n d o , en d u r í s i m a s c o n d i c i o n e s , y a 
que lo l i a r a n en c o m b a t e a diez 
« r o i i i i d s » . con g u a n t e s de c u a t r o on­
zas. 

Kl m a d r i l e ñ o R e d o n d o — l o hemos 
o í d o de sus l ab ios—v iene d e c i d i d o B 
c o n q u i s t a r s e el c a r t e l en - S a n t a n d e r . 
M a r t u c c i . que y a le t i e n e g a n a d o , no 
i s l a d i spues to a p e r d e r l e . V e r e m o s , 
p o r t a n t o , q u i é n vence a q u i e n . 

> ia di 
l a d a i m ha 

V 

na, encon-
' i i d o a L a 
?andb a la 

sé l ü l b a o . 
Ju-eces v o l a n t e s : d o n S ' h a - t i a n 

i ' o i c i d a y d o n e i e m e t i t e L ó p e z D ó j 

V i r a j e s en TOfrehiv-cga, a c a i g o 
de ia S o c i e d a d D e p o r t i v o l-:>p. ; a ¡ i / a 

V i r a j e de Ca jo , d o n J o s é Lóptez 
l i e r í e r a . i 

L9 - f,-,-»'AL9v-J.lia 
e n t r e l o á A l i n i ' a d o s ' í u s e m r e d o r e 

n a q u i n a . tomaiid 
a-Cíô  que a f o r t u 

ha en el r e c o r r i d o . 
De/1 an t e , b a j a n d o 

• r amos a C a s l a n e d o ; 
v n s t r i a c a . a ' r u n d í a , 

•neta, a R u i z . 
C l a s i f i c a c i ó n g e n e r a l . 

La c l a s i í b a c i ó n g e n e r a l fnla ta si-
g ü i e n t e i 

R í i m e r p . — ' A . R u i z . sobre D i a m a n t . 
del p é í e i h g d é l l e i n o s a . en i h o r a s 
8 ñ i i n ü t o s y segundos , de segunda . 

S e g u n d o . — I . T i u e h a . C i a i i d e D é l a -
Tercero.—.1. C a s t a ñ e d o , sobre Dia-" 

gC, de la 1). h'-sneraiiza, de T o r r e l a -
Sega. en i , 10, •'!.'). (le l e i c e r a . 
m a n t , en í, 13, I L d* p r i m e r a . 

C u a r t o . R. ( . i ' inez . s o b r é D í a í n á n t , 
en í, 26, 31, de t e r ce ra . 

n u i n t o . — . 1 . f i e r r a , sobre C. Didage . 
de P. C. S.. en í, 5S, de t e r ce ra . 

S o t i m o . — A . Posada , de l R u e l n a 
S p o r t ; en s¿; 36, 29: 

A ü i t o n i o l . a i i d e r a < . fue ra de con-
e n r - o . gnt t rá ió segundos d e s p u é s que 
J.OSé C a s t a ñ e d o . 

¡A la h o r a de la l l e g a d a de los co­
r r e d o r e s la A l a n c d a de O v i e d o e-ta-

. l U l l n t a d i s i n i a . e s p e r a n d o c o n i m -
p a o i e n c i a l a p r e s e n c i a del v e n c e d o r 

POB TELÉFONO 

¿ S e r á a n u l a d o el p a r t i d o i t a l i a - E s -
p a ñ a ? 
M A D R I D , 20. —Se v iene h a b l a n d o 

jle la a n u l a o i o n del p a r í a l o l l a l i a -
L s p a ñ a con m o t i \ o de una r e c l a m a -
c i . m pn - - . - i dada p o i i" I C o m i t é e-pa-

; f \ j : | , M i e n t i a s unos a f i i i n a n que 
> iaué i l a s. b isa c ñ el a i i d l r a j e , di .--
a c v ' l a d o y p a i c i a l . de M . S . lawick . 
. ' . ¡ o - a t i i m a n qne la v e i d a d n a e;iu.-a 

e- (pie Ha V a i a . e! ( K d a n l ' ro 
cent i o del «Orten» i t í i l i a n o , es de na­
cí n i a b d a c > i i i za . 

E n rd p r i m e r caso, - e s . í i í n a m o s que 

í,Es suizo? 
P A R I S — S e dice que si queda a m é 

todo el p a r t i d o I t a l i a - E s p a ñ a •n0*§ 
p o r las i n c i d e n c i a s del misuio, sino 
p o r q u e se cree que uno de los jaga-
dores , D e l t a - V a l l e , es suizo. 

Foot-bal l en Barce lona. 
D A l U . I ' d . o N A , 29.---Se ha jugiwp 

m i p a r i d o de foot -ba l l entre el tv i ' t» 
pa y u n e q u i p o p ro fes iona l de I t i ' -
n i i n g h a n . 

G a n a r o n los ex t r an je ros , por 24). 
* * * 

IEn el c a m p o del Barceflona jage 
el e q u i p o p r o p i e t a r i o con el Si'ba-
o'ell. 

V e n c i ó e| Sabade l l , por. 2-0. 
E n M a d r i d . 

M \ imi l ) . 29 .—En el campo del Mü-
d r i d j u g ó la Real Sociedad de Salí 

Si?íbastiáin con un equino in ix to o 
i u í í a d m e s de v a r i o s c ara adr 

na r fi­

la i i - c l a m a c h ii no solo aóiMd^ni 

Can-'. | , i K e a l , 
C o m e n t a r i o s so'pe 

C A R I S . 2 0 . — K l L - i i . l í a d o 
L é l g r i c a - S u e c . r a c a n e ó una 
enorji) ;" . 

S n . r i a d o m i n ó l o d o e l ü c n i p o , 
g a n d o e x c e l o n t o i i i ^ n l c v hacienop 
j u e g o m u y p r á c t i c a . 

C o m o de t a l l e in te resan te se ngis-
' l ó el do qu . j e l p r n u n - goal » b t 0 ^ ' 
do p o i S n c - i a lo f m •• t"1"1' 

resultados. 
del- irtflP? 

sorpresa 

ju­
na 

•i-:, 

S E N S A C I O N A L V E L A D A D E B O X E O 

E L S Á B A D O , A L A S D I E Z Y M E D I A D E L A N O C H E 

Primer combate: ANASTASIO LEIVA ^ , n t , ; ^ J r 0 ^ W ' i 
C i l i : / . inadnloúo,contra' AGUSTIN M AÍ)U A/< >. ( a i ^ 
peón de peso iralln.- Tercer combate: ^K^^nTnpVYeiií 

)rcs más temibles, contra \IARTUbOl._ _ , los boxead o í . 
zolano. Este combate será a diez ronnds y 

cuatro onzas. 
i 7 w i : c i o í s i • o i 3 u i v / v K í 

d e 
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E L S E Ñ O R 

D . B e r n a r d o S á n c h e z P é r e z 
( I n t e r v e n t o r d e l a A l m o t a c e n í a ) 

h a f a l l e c i d o e l d í a 2 9 d e m a y o d e 1 9 2 4 

DESPUÉS DE RECIBIR LOS AUXILIOS DE LA RELÍGIÓN 

R . I . P . 

ISu d e s c o n s o l a d a esposa d o ñ a R o s a V i l l a ; h i j o s V i c e n t e , L u i s y T o ­
m á s ' a u s e n t e s ) , B e r n a r d o y M a u o l i t a f h i i O p o l í t i c o d o n .A i ronsu 
D i e z ( d e l c o m e r c i o ) ; h e r m a n o s d i m H i l a r i o S á n c h e z p r o f e s o r de 
l a C o m u n i d a d d e j e s u í t a s d e l C o l e í f i o d e b a n J o s é de V a l l a d o l i d 
y d o ñ a F l o r e n t n a (ausen tes ) : h e r m a n o s p o l í t i c o s d o ñ a J o s e l i n a 
V i l l a , d o ñ a M a r í a V i l l a , d o ñ a A g u s t i n a B o t a n a , d o n J u » i l V e n a 
y d o n M o d e s t o A l c i l u r r i : n i e t o s , s o b r i n o s y d e m á s i m á n e n l e s , 

S U l ' L I C A N a sus a m i s t a d e s le e n c o m i e i d e n a D i o s N u e s t r o 
S e ñ o r e n sus o r a c i o n e s y a s i s t a n a l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r , 
q u e t e n d r á l u g a r h o y , a l a s S E I S d e l a t a r d e , desde l a casa m o r ­
t u o r i a L o p e de V e g a , n ú m e r o 15. a l s i t i o d e c o s t u m b r e y a - l o s 
r u n e r a l e s q u e po e l c e r n o d e s c a n s o d e su a l m a se c e l e b r a r a n 
e l s á b a d o 51 d e l c o r r i e n t e , a las D I E Z Y M E D I A d e s u m a ñ a n a , 
e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S a n t a L u c í a : f a v o r e s p o r los cu-; les 
q u e d a r á n r e c o n o c i d o s . 

L a m i s a de a l m a e l s á b a d o , a l a s O C H O , e n l a p a r r o q u i a 'antes-
| c i t ada . 

S a n t a n d e r , 30 d e m a y o de 1924. 

vpampas f ú n e b r e s ( (Nues t r a S e ñ o r a d e l C a r m e n » ; — ' B L A N i C O Y H O R C A . 
V e l a s c Ó , 6 y B u r g o s , 43 .—T. 227 y 256. ' 

¡que el qi* ' ' c n s l ú la clUüiiÜaciÓii d é 
e spaño l í ' s . 

¡51 ext i c i i K ) ' . i z q i i r v : l a suí'cíj a\ a i i -
íaliO y ui.i do f f i i>a i-elga fué a c o r t a r 
já iní iu . - i í ' i i . con t a n m a l a f o n i u V a , 
(píela [ . e l í t a , l o i i i a m l . ) e n t r a ñ o efee-
tó-contra su p ie , e n t r ó en l a r e d . 

Después l i s si iév'os j - i ^ a í ' o n c u a n t o 
(¿lisieron y coni r i q i i i s k - r ü n ; p r o p i -
jiár.iio a ios ! )o ¡uas iiim p i a n p a l i z a 

Éxa&te la ¡in;¡'iv>.iú!i üV que lo* sue-
oos se rán f i n a l i s l n s . 

F,l i n a t ' l i Iv - t io los T ' ü i d o ^ - l ' r ú i f u a y , 
tenscuiiid cdi i nn c . n i q i l i t d d o i n i n i o 
de éstos, no i i i a i c a n d o iná- ; í í i n t r . s 
porque no q u i s i e r o n , s o b n u.ii.o cí¡ 1.' 
¿égunda p a r ' 0 , en que so d e d i c a r o n 
4 hacer n n j u e y o de ( • x l i i b i c i ^ n p re ­
cioso. 

YAL c q n i p í i --'s o t ro de los f a v o r i t t í S 
para finalistas. 

Kl oncne t i ' i o c n t r i ' H n n e . i ia y V.'^p 
tó fué a r b i t r a d o pió- .•! e s p a ñ o l Gül i -

ios eg ipc ios ( l . ' s a r i - o l í a r o n n n j u e -
^' iJMÜviiln; ,! ' f - ie ' - i i - ;y ) ' ' ' i i i ; ' r i :so. 
' l o s h n n g a i i ' s e ^ t u v í ^ r e s n de sg ra - , 

¡ daidos, pues pcnMi ron n n g o a l p o r 
, liabor e n t r a d o de n n c ó r n e r d i r e c t o 
hrotro on u n p e n á l t y qnc hcliém 6bl1 
Ira el l a r g u e r o , y e n d o fue ra . . 

| Además, el p o r t e r o 'dx.o s a l i da s a 
destiempo, que c o r l a r o n la e l in i i .na -
dúu. • , . 

Kl m a t c h I t a l i a - I . u x c i n o i i r g o 
presenciado ñ o r g r a n a imnero ue os-
pafiolcs, a.vnlos d- c o n q n - i l i a r lá c la­
se de jupa do ros que e r a n I6& veucedo-

; f s do i i ics l ra so l í ' ( •c lon . 
El pa r t i do c_a.rec¡('i do i n t e r é s , y ios 

Jlklianos, a p é s a r do c a r o r c r do onc-
JÍCgo, rv] t n i - a r c a m n (h.is t an tos , 

i . Los es,|iaf.";-!o> e s t á n dosesperadoK 
ante la desd ic l ia de h a h o r s-klo et.i-
IfflMdns, nio ' una despra ' ' , in, de u n 

ftflílK.o dundo todos sus ( • o n i r i n cau l e s 
a^in la focha h a n d i ' i n o s t r a d o ine-
dÍHiias cond i •imies do j u e g o . 

El desempate de m a ñ a n a . 
Mañana, v lo rnes . so j n p a r á . e l dcs-
^ p a í e en t re Checoes lovaqu ia v S u i ­
zo. 
. E l oqnipij , clieco j u g a r á , con nueve 
jugadores y . a pe^ar. de el lo, COllti-
Ji|ia sioudo el f a v o r i t o . 

Existo o n o r i n e e x p o e t a c i ó n po r pre­
senciar osto oncuonl i -o . , 

I ' L o s c u a r t o s de final. 
So l i a heeho ya el sor teo de lo? 

partos de f i n a l , (pie se j u g a i á n en 
w siguii-eaio f o r m a : 
^ P w i ü i n g o : l ' ^ ' u t o c o n t r a Snocia y 
Panela c o n t r a r r n g n a v . -
P1UÍ^- 1 l l a n d a c -n i l r a Tfu landa y 

venced.iv, ,de Sn iza - r .hecoes lovuqHia 
Wintra í í a l i a . 
l u i d - f ; i V ' M < I l ' ':,:;:t',''; ^c'l1l',os Q< 

( A N T E S A L E G R I A ) 
^ j e h a , 113, M a d r i d ^ T e l . , 36-18 M . 

Especia l idad en fiambres, m a r i s ­
cos, cervozas," c a f é s , choco la t e s , h e l a -

m c ó r r e s e o s de t o d a s clases e í c é t e -
ira. etc. 

í £ rCores ^e l a s m e j o r e s m a r c a s . — 
' andes c o n c i e r t o s o r q u e s t a a u s t r í a ­ca. 

M A G N I F I C A P I A N O L A 

D e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s . 

I n f o r m a c i ó n d e l a p r o ­

v i n c i a . 

D E S D E R E I N O S A 

A y u i i t a m í e n l e . 
B a j o la pre . - ide l ic ia del alcalde, d o n 

J'.liKhano A lo i iSn , se CeieluVi en j a 1 a ¡ -
de de hoy s e s i ó n i m i n i c l p a l . 

El s i ' ñ o r - i - c i . M a r i o da ' o e t m a a l 
act-a de ia SeáÍQfí a.nlerio»-, que es 
á p i t i b a d á . 

So e t í t r a eii el despac'no o r d i n a r i o 
y S€ da cn-n i ta d i \ a r i a s l a e h i i . i - , 
i u c o r d á n d o s i sean a l i onada^ . \i\ en­
c a r g a d o d i ' la plaza de a l iad los pa.-a 
u n a c o n i n n i i a c i ó n p a r a qti€ se a n e-
gl:-n v a i i i ' . - despei f ' c to? en d i ' -ha p la ­
za, p o r ser p i ; . j n d i c ! a i . - : i j ) a : a 'o-
puestes. 

L a Ui. iec>iva '(!•• l i !-- .ci i dad depor* 
l i v a H. 'nirsa. [•' v i . , ^ td i i - i t a d e l A y i i n -
l a n r i e n t o que on vi .- ta de q u e ' v a a 
n-nli7.nr Obras on el cam.pn (ie s p o r t 
ñ o r \ a l o i - d e 20.Ó0Ó p t í s e t ^ s y c u y a s 
ohr ; ~ son l i i í . n n a s , y b p i k r ü s , 
so le cn i id tn ie h: r e n t a que paga ac-
t u a . l n w n l e (y p r o r r o g a i ' .- l p lazo de 
a i r i e n d o por diez a ñ o s ' m á s , a c - j i i d l -
c i ó n de c ide lna i - c á d ¿ a ñ o n n p a r t i d o 
i ie i ié / ico y (Miando lo d ¡ > p i i s i e - a e] 
A y n n í a i n i e n l o . 

Se I.Nina' en c o n - ! d e i a c i i ' ' n la s u l i c i -
t u d . Dan <ii i . p i n i ó n Ibs s c ü q r e s ( i a -
l iogo y O h . e g ó n . El s e r i . t a i i n da lec­
t u r a a n n ac i r e rdo a n l e r i i o pa ra que 
Sea e n t e l a d a la p r e s i d e n c i a , a n o - d á n ­
dose, po r lo t a n t o , o i i e i a r a ja i J i roc-
t i v a deil Rcd im-a V. ('.. s id ic / i t ando qie-
ex.piniga la sitnac1i(''ii on fine se m -
cnent i a r e fe ren te ' a ía deuda con! irüí: 
da con el que e j e c u t ó las p r i m e 
o h r a s y que sal.:*faga la deuda que 
t i ene p e n d i e n l e con d A y n n t a i n i o n i o . 

V a r i o s p r (q i i r ' 1a r ios so l ic i i tan é l de­
b ido p e r n i z o pa ra e fec tuar l i n a s , pa­
s ando las i n s i a n e i a s y p l a n o s a la 
C o i n ^ s i ó n c o n e -pond ion t e , y con ot ras 
p e q u e ñ o s a sun tos d á s e po r t e r m i n a d o 
ol despacho oí d i i l i a l io. 

•El s e ñ a r Gail 'í ' igo pono en c o n o c i -
m t í e n í o de S l j i c o i n p a ñ " r . : s de C o r p o -
•racii'ai a lgo a n o r n i a l que sG Viieñé oh-
s e i x a n d ' i en la ( l i a n p a ñ í a de f e r roca -
RTiles los d í a s de f e r i as y ni ñ e a d o s . 

El > e ñ o r O h r e g ó n cxpOÍie que antes 
do obra i - a lo l i ge ro quede e&te a sun ­
to p o n d i e n t o unos d í a s y si so c o m -
p n i e b a que 'a (,' n n i i a ñ í a s i guo con el 
n i . i - n i o - <ii)roci 'di.nii:eiito» i n t e r v e n i r se. 
r i a imen te on el asunto< 

Bl n i i s i n i s e ñ o r G á l l o g o , d.ice q u e 
-e h'a^a saber a !¡DS agQptCS de l a an-
t o r n i a d qije las cal les de la v i l l a nh 
sori ve iód i -one i . s . y p o r lo t a n t o asc-
g u v a r l a v i d a á' los t r a n ^ o n i i t e ? . 

Fil s é ^ o r ak-a 'de o r i l é n a que d-'s-de 
techa m u y prÓNViina enip ieeen a CÓiíS-
e'arsc con t ado re s de a-ora en las ca­
sa- que c a f e / c a n do-ol io . - . 

V toniai id 'c l "11 c ' ' n s : d o r a c i i h i Otros 
a - a i n í o s , «fi í e i i H ' n a la se:-!¡',n. 

R I O J A P A L O M A R 
V I N O S FISTOS D E M E S A 

D e p o H Í t a i i o : J . V I A L 
JÜAN DE LA COSA, 1 

N c l í c i a s . 
P a r a la nueva casa Cjlií on la calh-

do ( l a n a l . ' j a s ha c o n s t r u i d o d o n E n i i -
Jáo Sná.M z, so o.-t;i t r a s l a d a n d o estos 
d í a s ia. A d n i i n i s í r a c i ó n de CorrepS, 
que desde hace bas tan te t i e m p o esta­
ba o c u p a n d o ana do las d^pendono ias 
del A v i i i i l a . i n i i e n l o . 

Va los vecinos de la v i l l a pueden 
i r p e n s a n d o en a l g o ( q n á . c l i c o » p a r a 
pdder l l e g a r eri 'os d í a s de i n v i e r n o 
a la.s o f i c inas de o reos. 

A noso t ros l io nos l l a m a la a t e n r i ó n 
a l Si t io q u é se v a n , po rque si os le jos 
p a r a t o d o aqnei! que t e n c a que r e a l i ­
za r u n a o p o r a e i ó n en diichas o f i c i n a s , 
Jos emp leados e s t á n de o n h o r a b n e i i n , 
y a que e s t á n a nn páSO de l a e s t a c i ó n . 

Y a d e c í a n las ñ a ñ a s (Miando sa len 
del co leg io y a l c o r r o c a n t a n : ( (Qué le 
v a n s i e d a hace r , / .matarle?; . , etc., et­
c é t e r a . 

Y v a de fiesta. 
En el n i o n e ' i i t o de c e r r a r -s tas n o ­

tas se e s l á ce 'ebrai l 'd i ) con g i a n l i l 'U 
l i an te / , la \ e !ada a b e n e í i c i o de lá l i a n 
d a • n i n n i c i p a . l . , 

Y c o m o lo p r o m e t i d o os d o n d a , que­
r i d o s á m i i g q s , n i i a ñ a n a . Dios ' n u d i a n -
te, d a r e m o s a l g u n a nota do t a n é&lU-
p e n d a f iesta. 

E L C O R R E S P O N S A L 
M a y o , 2 £ Í m . 

N o t a s n e c r o l ó g i c a s . 

C o n f o r t a d o c in i los a u x i l i o s de la 
R o l i g i i á i , d e j ó de e x i s t i r a y e r on esta 
c a p i t a l el p r e s t i g i o s o i n l e i v e i i l o i - de 
la AJ i i ^o t a / cen ía , d o n l í e r n a r d o S á n ­
chez 'Béi rez . 

101 f a l l e c i m i e n t o de (licl>,i s e ñ o r , 
que h a b í a a d q u i r i d o m n l l i t n d de s i i n -
p a l í a s , ha s ido m u y sen t ido . 
^ H o n r a d i s h n o , do t r a t o a m a b l e y de 

c o m p o t o n c i a e x t r a o r d i n a r i a on los 
anenesteres de s u o c u p a c i ó n , c a i p t ó s e 
id afecto .sincero de c u a n t a s p e r s o n a s 
t u v i e r o n Ja f o r l i i n a de c m l t i v a r su 
a m i s t a d . 

C o n l a m u e r t e del s o ñ . o r S á . n c h e z 
P é r e z , l a A l i n o t á c e n í a ám San tan ider 
p i e r d e u n o de sus e l e inen ios a d i n i n i s -
t r a t i v o ^ nii'is \ a l i o s o s , [ ines lo d i f í c i l 

de l l e n a r , d a d a s l a s c u a l i d a d e s que 
a d o r n a b a n a l d i f u n t o se%;or. 

Descanse en paz. 
A sn doscon.soJada esposa, d o ñ a 

Rosa V i l l a ; h i j o s y d e m á s f a m i l i a r e s , 
lo m i s m o que a l G r e m i o de poscado-
réSj e n v i a m o s í n n e s t r o ]>ésa ino s i n ­

ce ro . 
VVVVVVVVVVÂ /VV\XVVVVVVV»AA/VVVVVVVVVVVVV\a'VVV\< 

L a f i e s t a d e l o s t o r o s . 

I n f o r m a c i ó n d e l a s c o ­

r r i d a s d e M a d r i d y B a r ­

c e l o n a . 

z o h d o a l b i c h o de u n a estoca.la h a b i ­
l idosa . 

Q u j r l n . — . F o r l n n a i n i o n l a í o f e a r s ü i 
c o n s e g u i r l o , pues el t o n . se le v á . 

Co i i la m n l e t a t a m p o c o puede sn-
j c t a i le, y t e i i n h i : de ni ' i l i a es tocada 
m a l a y . uai descabel lo . P i t o s . 

nnin ' lo .—'Ivs r e t i r a d o a l c m r a l , po r 
i i o : ; ^ n i l i e a i ¡ . t e . 

•g'uii.nto Ins.—Alaera, . da unos b i i e -
nas lances y Juico u n q u i t e sup 'e r io - . 

Cení (d brapo r o j o r e a l i z a u n a fae­
na r e c u l a r , r o m a t í i d a po r u n a estoca­
da c a í d a . 

c^x t o . — B a r a j a s v o r o n i q u o a n m y 
b i e n , s i endo a p l a u d i d o . 

H a c e u n a f a e n a b reve y v a l i e n t e , 
c o r o n a d a p o r u n a e s tocada a t r a w -
s a d a . . . 

L a c o r r i d a de B a r c e l o n a . 
E A U C l ' I C X A . -U —So ha ( e l i d n a d o 

la annnc i i ada c o r r i d a do to ros . 
Ca f í é rO rejonoM dos reses de H n e n o , 

p o n i é n d o l a » re jones v l i a m b n - i l l a s a 
c aba l l o , s n p o r i ( r i n ' ' n t e . 

i )('•-• p n é s se I n i i a r o n roses do Solo-
m a v o r , p o r N a i n o n a l , M a r q u e / , y Pa­
r a d a s . 

N a c i o n a l I I , b ien tOfOando V nv.O 
m a t a n d o , l i n o de sits t o r o s lo b r i f i d ó 
a B o m b i t a . 

M á r q u e z , con e l capo to acep tab l e 
V con él p ine j i o m a l . 

C a r a d a s heeli.) ona ( a l a n i i d a d . ITíXO 
,1 , . [QS forOS lo m e l ó de seis , p i n e l e i -
ZOS, Ir tcdia es tocada y un deseabol lo. | 
VVlAÂ ÂÂ 'yVAAAAAA'XÂ AAA'VVVV̂ VVVXAÂ .'VVVVVVV» 

D e s p u é s d e u n a d e s g r a c i a . 

E l a l f é r e z s e ñ o r N o v a l 

h a s i d o a b s u e l t o . 

El K E R I U U . , El Consejo de 
r nei ra ha a b s i h d l o l i b r e m e n l e a 1, a l -
fó ivz de f r a g a t a d o n S a n t i a g o N o v a l , 
que, c o m o r e c o r d a r á n n u o s l r o s lec to­
r i o . -'J a ñ o p a s a d o ^ d i ó m u e r t o a u n 

e o i u n a ü ' ro s u y o , i ' n co i i s c i en lomt ' r i t e , 
c u a n d o se h a r i a b a e x a i i « i i i a n d o u^ia 

p i s t o l a . 
L a s en t enc i a h a s i d o m u y b i e n aco­

g i d a . 

I n f o r m a c i ó n o b r e r a . 

Consejo O b r e r o F e r r o v i a r i o — S e 
encarece a todos los c o m p a ñ e r o s asis­
t a n a la r o i i n i ó n que esto Consejo ce­
l e b r a r á , es ta noche , a las seis y .me­
d i a , e n l a Casa dofl P u e b l o . — - E í ase­
sor , R. A l o n s o . 

S i n d i c a t o M e t a l ú r g i c o M o n t a ñ é s . — 
A las Seeeinnes do S a n l a n d e r . — C o n 

. • I f in de o r d e n a r los t r a b a j o s conve­
n i en t e s p a r a la o r g a n i ' z a e i ó n de l a 
e x c n r s i ó k i q u e esto S i n d i c a t o ha do 
r e a l i z a r a B i l b a o , en t r e n espec ia l , y 
C ó m ó s i m p a t í a y c o n f r a t e r n i d a d ha­
c i a l o s n r e t a l l ú r g i c o s de V i z c a y a , so 
encarece a l a s D i r e c t i v a s de l a s dos 
Secciones locales a s i s t a n esta noche 
a u n a r e u n i ó n , a l a s sioto y m e d i a 
olí p u n t o , en l a Casa del P u e b l o . — E " 
s e c r e t a r i o g e n e r a l , B . A l o n s o . 

L a o c t a v a de a b o n o . 
M M ' l i l 1). ^.I.—So h a n l i d i a d o to­

ros de T o v a r , que r e s u l t a r o n m e d á a -
nu=. 

El c u a r t o fué fogueado , y el q u ü í r 

' l - V i n ' ' ! ' ' ' l ' . H , n M a ! ' d . - ~ p i n . - ,1 na C P A H P C I I S l O n B f l O - E O l B Q l O 
la . 'na segulár, se d j ^ h a c e del e n e m i -
m o de n n p i n c b a z o b n o i n i , m e d i a es­
tocada d e l a n t e r a y nn de-eabel lo . 

Si g n u do .—Mam-a lancea acop iab lo -
m e i i t e , y CQjpca t í e s pares de b a n d e ­
r i l l a s , que s é o v a c i o n a n . 

Hace una buena faena, p a r a dos 
p i n c h a z o s y una es tocada t r a s e r a y 
at r avesada . 

Terc .oro.—Ra ra jas lancea b ien i 
I n t e i i t a bendeiiiJl i a r y e l . t o r o le 

pei-sign.. , t r , ' í n d o l e do cabeza a l ca-
U e j ó n . 

V u e l v e con los pa los , p a r a p o n e r 
nn par del cna ! se cae ana b a n d e r i -
i i a , ge ""raudo el t e r c io n n p e ó n . 

A !a h r i -a s u p r e m a t i r a a l i ñ a r , ca-

SERORITAS DE RODRIGUEZ 
Sautuola , 5 (antes M a r t i l l o ) , y Sucursal 
en ai Sard inero , calle rtfl '-«tis M a r t í n * ? 
fVUla R o d r í g u e z » . — Edi f i c ios de n u e v a 
c o n s t r u c c i ó n y a todo c o n f o r t . — I n t e r n a » 
m e d i o i p e n £ i o n i s t a s y extemas,—Aii torr* ' 
v i l o a m fd s.prv1c1o del Pftnslonarlo 

Acei te e s t r a t i u o S A N T A A M A T i l A , en . los" p r i n c i p a l e s e s t a b l e c i m i e n t o s 
¿ i j o s . P r e c i o ; 26,00 l a t a ' d e d i e z k i l o s b i n . 

G R A N D E S E X I S T E N C I A S E N T O D A S L A S M E D I D A S 

^ntss de c o m p r a r , c o n s u l t e n p r e c i o s a l 

G A R A J E M A R I A N O S A N C H O ( S . A . ) 

P L A Z A D E C A Ñ A D Í O — T E L É F O N O - I - S O 

B a l n e a r i o d e C o r c o n t e . 

C l i m a de a l t u r í í . M u y t ó n i c o p a r a 
ne rv io sos . Es tas a g u a s son las m e ­
j o r e s conoc idas p a r a la c u r a c i ó n do 
l a s e n f e r m e d a d e s d e l r i ñó -n , v e j i g a , 
a r t r i t i s m o , e i nfal l ibles en los c ó l i c o s 
n e f r í t i c o s . D i s u e l v e n el á c i d o ú r i c o y 
los c á l c u l o s . 

T E M P O R A D A : del 15 do j u m o al 
30 de s e p t i e m b r e . G r í i n H o t e l , c o n 
t o d o el c o n t o r t m o d e r n o . E s p l é n d i d o s 
sa lo n es. —Se 1 o ct a c o c i n a . 

H O T E L E S Y H O S P E D E R I A S p n i 
clases modes t a s . 

A u t o m ó v i i J e s desde R|Gi-.nosa ( f ier ru-
c a r r i l de l N o r t e ) . 

S o n c i l l p ( f e r r o c a r r i l de l a R o b l a ) 
y O u t a n c d a . — R u r g o ? . 

N o t a . — E S T U P E N D A S A C U A S , 
C L I M A D É A L T E R A y C O N E O R T A -
R l J í tíOTEE, son los t r e s o l emen tos 
que compde tan este B A L N E A R I O . 

C á m a r a O l i c l * ! d e l a P r o 

p i e d a d U r b a n a 

So r e c u e r d a a los p r o p i e t a r i o s de 
casas y so lares de S a n t a n d e r y los 
puebt- s de Cueto , M o n t e , San R m m i n 
v 1 M i a c a - t i l l o 'a o l ü i g a ó í d t v ' f ino Ie5 
¡m.pono la R e a l o r d e n de 1 de f e b r e r o 
de d e c l a r a r antes de 1 de j u n i o a esta 
C á m a r a las pi 'opiedade-; rjue posean 
v las c i a n p r a s y \ 'e i i tas q i io efeel i i e n ; 
"jtnfs de iu c o i i t r a r á o i i e a i r r l r á n en l a 
s a n c i ó n de t ener que p i - ^ a r le c u o t a 
,[•• Cd pesetas anua l e s , que a u t o r i / a 
el a r l í e n l o t e rcero de la c i t a d a Roa! 
r .rdeir. 

S . ie ta i o m , 7 de p i a y p .ie • If)?!. — E l 
p M s n l . n i e . F r a n c i s c o G a i c i a . 

E N . L A S U C U R S A L ( H e r ­
n á n C o r t é s , n ú m . G) se h a c e n 
e x c l u s i v a m e n t e : 

P r é s t a m o s h i p o t e c a r i o s y 
C u e n t a s de c - é d i t o c o n g a r a n ­
t í a d e fincas. 

I d e m de v a l o r e s , s i n l i m i t a ­
c i ó n de c a n t i d a d . 

C o n g a r a n t í a p e r s o n a l , has 
t a c i n c o m i l pese tas . 

E N L A C E N T R A L ( T a n t í n . 
n ú m e r o 1) se h a c e n p r é s t a m o s 
d e r o p a s , a l h a j a s y l a s o p p r a 
c i o n e s d e l R e t i r o O b r e r o O b l i 
g a t o r i o . 

E n l a C a j a de A h o r r o s , i n s ­
t a l a d a e n l a S U C U R S A L , se 
a b o n a h a s t a m i l pese tas , m a 
y o r i n t e r é s q u e l a s d e m á s Ca­
j a s l o c a l e s . 

L o s i n t e r e s e s son a b o n a d o s 
s e m e s t r a l m e n t e : e n j u l i o y en 
e n e r o . Y a n u a l m e n t e d e s t i n a 
e l Conse jo u n a c a n t i d a d p a r a 
p r e m i o s a los i m p o n e n t e s . 

h o r s rie o f i o n a : D e r » u e v e a w*o 

PRECIOS FBAÍI0O BOBDO BABCELONAB 
u r i s m o de c i n c o a s i en to s 4.3761 p t t . 

P n r i s m o de c i n c o as ien­
tos, c o n a r r a n q u e y Ibffí-
tas d e s m o n t a . b l e s ' . . . . 4.750 = 

G h ' s s i s - t u r i s n i o , 2.980 — 
C h a s s i s - c a m i ó n B.980 — 
S e d a n d e dos p u e r t a s . . . 7.015 — 
S e d a n de c u a t r o p u e r t a s . 7.880 — 

V I L L E G A S Y C A G I G A L 

Strtg» Eodftrno.-Galdirón d i la B-rc& 11 

L a s i t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l . 

L o s s o c i a l i s t a s f r a n c e ­

s e s n o c o l a b o r a r á n c o n 

e l f u t u r o G o b i e r n o . 

¿ F i n tíe? c o n f l i c t o del Ruhr"7 
I H ' S S I , i I M ( R K — L o s d i a i i o s . i l e -

m a n e s ( ' u i - a i o r a n que el ( o n ' d i c t o 
m i n o r o del i \ \^ir ' o c a a su f i n . 

Eos r r p r e s e n t a n t e s m i n e r o s se n i ñ o s 
I r a n ( i i s | íafcStOS a a c e p t a r la n u e v a 
f . n n m ü a de a r b i t r a j e i i 'd . ic ' .ada p o r 
el mf in i&to r lo del T r a b a j o , en la que 

f.L-.nian deter jn l i 'midas conces ione -
ios ob re ros , pi ' . i in ¡ 'P i i Imenío on lo g u á . 
c o i u i e r n e a la d u r a c i ó n de la j o r n a ­
da de t r a b a j o p a r a los o b r e r o s de,Jos 
l u i r n o s de (•(•que y a l a n m . i d o do b í n 
eo f i a neos , en ¡os s a l a r i o s . 

H a s t a a h o r a , t o d o depende ( E l a 
di ejsiPn que a d o p t e n los p r o p i o t a r i o a 
dfc las e x p l o t a c i ó n ^ m m - n a s . q u i e -
i,e.s parei-eo (pierer^ atein-rse a los 
t é r m i n o ' - de l a d< c i s i ó n a r b i t r a l d e l 
I b ale m a y o . 

K n g e n e r a l la ( a l m a os c o m p l e t a 
en toda la cuenca . • Sol á m e n t e 
D n i s b u r i í o se h a n r e g i s t r a d o a y e r t»7. 
j i m o s d i s t u r b i o s , c a r g a n d o l a Po ' i i -
c í ' i a l a m i a M a n c a y p r a c t i c á n d o s e 
va i i 'o de tenc iones . 

Los s o c i a l i s t a s f ranceses . 
P A P I S . — E l C o n m e - . de la l o . d o r a -

c r ó u S o c i a l i - l a (iel Sena se l i a p r o -
n i i n . ' i a d o . por b T M VOtOS c i i n l r a i i"'), 
c o n t r a la p a r a t o i j p a c i ó n da ios soc ia ­
l i s t a s en ol n u e v o ( i o b i e r n o . 
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R e b e l i ó n a b o r d o . 

L a t r i p u l a c i ó n n e g r a d e 

u n b u q u e s e i n s u b o r ­

d i n a . 

L A S P A L M A S , 2!).—A bordo d e l 
v a p o r d i n a m a r q u é s ( .Raui M e i l e r » se 
l i a n s u b l e v a d o Jos n e g r o s que o o i n p o -
nen l a t r i p u u a c i ó n . 

E | c a p i t á n d i ó c i n m l a a las a u t o r i -
dade - y fuerzas do la I n f a n t e r í a de 
M a r i n a , que s u b i e r o n a b o r d o , de tc-
n i i cndo a los rebeldes y c o n d u c i é n d o ­
les a la cáirceil, donde q u e d a r o n a 
l a d i s p o s i c i ó n de l c ó n s u l de D i n a ­
m a r c a . 
VWVWWVWVlA/VVVVVVVVVVVVVVVVVVi'VVVV̂  

D e s d e V a l e n c i a . 

F i n a l d e u n a i m p o r t a n ­

t e c a u s a . 

V A L E N C I A , :?!).—Ha t e r m i n a d o e l 
Consejo de g u e r r a c o n f r a el • c o n u m -
danitc V e r d u g o , que asi'sdnr. a sa. c v -
posa l a ae t i ' iz Coneba Robles y a n u 
m a q u i n i s t a del t e a t r o . 

La.- i m p t e s i o n o s son m n v p ; ; - ¡ m i s ­
tas \ la sen tenc ia no s e r á c o n o c i d a 
has'fa que la a p i u e b e el c a p i t á n gc-
,an a l . 
VVWVVVO'VVVA/VVVA.â aAaaXVVXAAAAAA/VVVVVVVVXAAA» 

L a s i t u a c i ó n e n M a r r u e c o s . 

S i n n o v e d a d 

M A D R I D . 2 a — E n el M i n i s t e r i o d e -
•la C u e r a se b a f a c i l i t a d o u n p a r t e 
o f i c i a l , d i c i e n d o que n o h a y n o v e d a d 
en n i n g u n a de las zonas de n u e s t r o 
p r o t e c t o r a d o en A f r i c a . 
•*VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV\arVVVVVVVVVVVVVVVV̂ I 

D e s g r a c i a e n u n a m i n a . 

E n u n a e x p l o s i ó n d e 

g r i s ú p e r e c e n n u m e r o ­

s o s o b r e r o s . 

n V I K D O , SD.-M'.n la m i n a í tAdplf i -
n a » , de ta zona m i n e r a de S a m a , de 
la que os p r o p i e t a r i o ol i n g e n i e r o se­
ñ o r Velasco , se p r o d u j o u n a e x p l o ­
s i ó n de gas g r i s ú , s e g u i d a de ' n n ¡n-
c e n d i o . 

E n capa t az y nueve o b r e r o s t r a t a ­
r o n de p e n e t r a r en Ja m i n a , p a r a a u ­
x i l i a r a los que cu o i i a ' i r a o a j a b a n , 
pereei . ' iMio a s l i x i a d o s p o r las e m a n a ­
c iones d'el 'gas. 

Se cree que en el i n t e r i o r de l a ' m i ­
na l i a y méss víct . ima.s; . c"^es a u n q u e 
la e x p l o s i ó n so p r o d u j o l 'ñora de las 
l i m a s do t r a b a j o , on el i n l o r i o r se ba ­
i l a b a n a l g u n o s (d i re ros que no so h a n 
p i e s e n t a d o a las l i s t a . . 

L l K ' d i e r n a d o r , g e n e r a l Z u v . i l l a g a . 
l i a s a l i d o p a r a el l u g a r do l a c a l á s -
t i b f e , con ob je to do p r e s i d i r el en t i e ­
r r o , "que se c e l e b r a r á m a ñ a n a . 

L n todas í a s m i n a s del - U n i u n -
m i o n t o di- S a m a se l i a n su . -pendido 
L s t r a b a j o s , en S( f i a l de d l f^ í to . 
• • •̂ V̂»AíVVVV\'VVVV\'VVWVVVVVVVVVVVVVVVVVVV/VVVV 

S u c e s o s d e a y e r . 

C o m e r c i a n t e s denunn iaHos 
P o r H i f n i n g i r Ja ley de la l o m a d a 

m . ' i e a n t i l f u e r o n d e n u n c i a d o s a y e r 
por la ( . na rd i . a m u m i c i p a l los c o m e r -

Cal . ixto l i e n g ü c n c a y S a n t i a ­
go Diez . 

¡ E s o s p e r r o s ! 
E n la cíi 'b. ' d f Pe'- 'm . -' i 

pb.i mn [ i e r r o éü j o v e n F e r n a n d o D í a z . 
E l l é a . - ' d i f i o en la (.asa no S o c o i i o 

de u n a b e r i d a en la p i e r n a de recha . 
Fu t fcc l i s t as ca l l e j e ro s . 

P o r j u g a r a l Cútboil en la cal lo dft 
T ' a á . n . mole;-!anido a los t r an ' sou i i -
te- , f i i c i ( n i denunc-.iados aye r los j o -
\ i i ic.i los R i c a r d o C u e ^ ü á , L e d r o Safe* 
la M a i ía v F e r m í n l í e v i l l a , ' 

file:///arias
http://n-nli7.nr
file:///aloi-
file:///aliosos
file:///i


1» X I . — P A G I N A I E L - R U E I B I - O C A N T A B R O 33 DE MAYO DE 

Sección marítima. 

U n a c i r c u l a r d e l a D i r e c c i ó n G e n e ­

r a l d e N a v e g a c i ó n . 

CRONICA 
Se di.i'e que será supi imi i la la l a n i c i a de XiLiitica de C,\]('A. l .am mi-

tarem«js siiu-iTauicnte qm lü uniicia que ,a nosotros llega tenga «•onftr-
míici¿«i D Í u - i a l • Ivl piísti tuto éfi esiudios de Mar i r i a de la liermasa vil la 
: i-!ui-iaiia es ¡mu de, ln< m á s presl¡líinsn.-. de l ' . -paña. l a ido por ' u an t i güe ­
dad conio por los marinos di-:l inguidos que de sus aulas sal ienm. 

La Escuela de N á u t i c a gijouesa fulé fundada en ol a ü o 13M por <•! 
g r an Jovellaims, bajo la divisa: «Qjíid \Vn. i i i i m i é iitile», siendo su flli 
«el doctr inar diestros pilotos para el servicio de los buques hispanos y 
d i fund i r por lodo el l ' i inc ipado ios c inociinienlos út i les en p í o de la edu­
cación noli'le y popular ' y de la p i iHica ilnst i 'a i ' imin. 

De • hr i i lant . ' historia, eiimplnmdo l i i le l í s i inamenlp ios fines para que fué 
creada, dicha escuela ha figurado s ' i e i n p H ' en un lugar distinguido, de-
inoBtrándido as í las Memocias anua ' ¡s que dicho c e n t r o instructivi» pu­
blica'. He a q u í los siguientes p á r r a f o s de una carta d i r ig ida por el piv-
'Sidento de la Asociación n á u t i c a asnir iana a i o s per iód icos dé la heila 
v i l l a : 

«La Asociación N á u t i c a , Corpo iac ión de capitanes y pilotos de la Ma­
r i n a Mercanle, -acordó en j u m a de ayer mimbrainm' rcpre^.mtante en la 
Asamblea que p róx imanven te celebrar;iu en Madr id los presidentes de t o ­
das las Asociaciones de la clase, con objeto de gestionar justas refor­
mas, apetecidas por los mmtieos esp&flóf&s en beneficio propio y en e¡ 
de la navegac ión nacional y recaba» que .no sea supr imida la Lscuela de 
N á i u t j c a ' d e este puer ío . , co id inuado iu de la obra del imnorml Jov?lla-
nos, que no dejó l ie íedéros espirituales «os tenedores de sus patriidico-', 
pensamientos, que desarrollados y ejecir.ados ] , i ndentemente. h a r í a n de 
lARlurias la región m á s industriosa de [•Ispaña, y a ésta de las m á s cui­
tas y prósiperas naciones .» 

Después de hacerse referencia a m-joras que ia Asociación ini ])odi-
do para la Éscuelá , dlcé: 

« P o r esto le ScipíiCásiios se di#Te liacer llegar esta noticia a ios nu-
ajíerosos lectores de ese popular d ia r io , para que los rep. esentanles de 
prestigios e i \ luencias puedan secu«-„lar esta iniciat iva con eficacia en 
otros terreno? distinins <;.d profesio^ia1!,; ún ico donde .nos es posible a 
nosotros hacer algo con m.-diamis- pi 'oliaiidades de éxito.» 

Termina la carta de la A-nciaci m N á u t i c a haciendo una exci tación 
n, Jos personajes influyentes para que pongan el mayor i n t e r é s en favor 

t ransformar oiano 
calderas de 
liara ainái^-

de la Escuela de Náu t i ca . 
M E C H E L I N 

• * • 
ihintao da pe-ca. 
las nü 'S'as íiiíi 
piovincia d e f.'.a 

;-j!ar ir.toro-ian-a 
(ii I m i n i - b ' r ' ' 

bi siguiente 

Se han apuihado 
tas de pe=ca (iA bi 
áíz. 

Ú'it 
VA «Dia io Oncia! 

de Mar ina» publica 
cular de la E?rreccióii geueial dft Na-
A-i'gacif'm: 

Í,!is Dilecciones loca'.'.' de la- . pTi? 
vincias mac í l í n i a s si) s.- v i r án .em: 
t i r a e^la D;iecc;:'n g e n i a l , a |'f. 
iltrevedad [insil.ile, un e lailo de lo 

büiques mayoii 's de 500 toneladas que 
(blaíl peí lOvinecidi) amanados en lo-
puertos de la comprens ión de Im 
mismas, en el per íodo de tiempo de 
1 de enero a 33 de ma i /o del corrien 
lo año . 
. A l propio tiempo se recomi.eiida e 

R E T R A T O S D E N I Ñ O S 
AMOS M K f t O A L A N T I . I I 

A las Compañías de los mismos, re 
clama RIOS, Atarazanas. 17. 

G A R A J E C E N T R A L 
Agencia exclusiva y depósito del 

aparato patentado de engrase 

" T E C A L E M I T " 
No compren a nadie sin visitar este 

depósito. 

O o e t s i < 3 x x 
Se vende «Ford-Sedan», en perfec 

to estado. Informarán, Garaje Cen 
tral, Santander. 

I T M I H O T t L - OAFI - RESTAURAtf 

W J U L I A N a ü T I E R R E Z I 

• á v K M •MferlMiM- OMBtA, pmrm » 
t¡rmóVK«ión dfil Omíé lxpré«e 

MarlSMo variadoa.—Strvloi* slegiRta • 
medarna para kodas, banauetea. ••• 
Plato dCH (fiá: Salteado de corderi-

"to a la cas íe lb ina . 

c j i i : /'h'm.ienlo do lo ordenado para 
a / e i u r - i r n o noticia do los buques 
•imair; ,dos en .los |)uertos,. mayores 
dí! .":( Q ¡one l adas , con moti\"o de la 
erJ'$!S j i i a i i l i m a . pero con la var ían-
tó de que, fea/ vez de hacerlo c o m í 
í'iastá la fedni, se haga en lo sncesi-
'. .) - i i ' o-'-I i'aJmem e. consignando, 
i ipár tc del tóne ía jé . Tos nomines di 

i- - Ic'-nu -. 
por ú l t imo, como se sigue ob 

ixamlo qu • muchas Comaiidancia^ 
eian dé Üá'l odas noticias, se ev")-
' i ' ••: •< ánti vdades j . . . a 

nn' se cumpia con el precepto esta­
blecido por difelenles (i i - ' l l i ?Í CÍOllOS 
ü c t a d a s por e-ie Centro solire ol par 
( ¡cular . 

¡Muy bien hecho' 
A los parrones de ios vapores di 

pesca Tlíeiiigno» y «Suá iez» s'o les 
ha impuesto una multa de óu pése­
las por pescar por el pr.ocedimienlo 
de la idar ra l ' a» ; a d e m ó - , se les de­
comisó el «arto». 

E l «Gelves», 
Hoy za rpa rá , de este puerto el va­

por cdie.'ves», con diferentes mercan 
lias, para los puertos de Lisboa, Gé-
uova y r .borno. 

En turno para cargar carbón 
Para ca igar c a i h ó n . con dost íno a 

Santander, 3C encuentran en Gijón 
' o s laiques s.iguienles: 

i d ' n i r n » . IDO tonoladas. 
((Pella Aui ta» , 11 i . 
( (Ramona», bu. 
((Nueva Floi'». 110. 
¡(San .losé». OS. 
((Octnlne», MSi 
«ReocÍTiMj oóo. 

L a pee a de la ballena. 
'Art ículo (plinto, i.a concesión di 

e=1as licenciiis será, gratui ta , previo 
el reintegro coi re--ponilie.nte? con 
arregilo al ar t iculo S'í de la vigente 
ley del Timbre del listado, l > - t a e1 
'• i ' de dic iemliré de I!»:*'), desde cuya 
i'echa se a b o n a r á el canon anual de 
,':.(I(J(). pesetas por una 0 dos faciorí ip 
flotantes y dos vapores ca'/adore< di 
ibail'jonasí;" po)' la utilizacic;;! de otrd 
t o cer vapor se s;i I isfa r;i n 2/500 | iese-
taé poí- cada anualidad. 

A r l i c i i l o sexto., MI em tras la facto­
ría o e-Iaciún lerrestr i ' n o está e n 
condiciones p.ara el aprovecbamionb. 
de una ballena anrehendida n o Si 
pin m i l ini, dfl uso del vapor empleMil,, 
en la mencionada industr ia . 

Al'tí.cullo s/l 'diino. Do- eoniT-sioiia-
rios osIa>-áii 'obligados a aprovecha i 
todos los productos de la ballena 3 

P - \ \ Í § / cié a j ? 3 ^ 

j [ o 2 . i o r x - Q l o r v L ^ • f x ^ p ^ l a 

H A f R I N A S D E M A I Z 

I Lasl'mejores.Jpor [sa [finaral y¡[ l impieza .llasjde] 

l ^ F á b r i c a l a A - S ^ O K l S - T I N A . 

C a l l e é e l e M a d r i d , n ú m . 7 . — [ S A N T A N D E R 

tanimen 
désppjosv 

Ai l ícn lo octavo. Las 
pi, ' ,-i;.n se rán utilizadas 
c^nar acede basta que la caza de 1; 
ballena bayn cesado, para finailizai 
la eslacióiii. 

.ViIicií;Io noveno. Antes de empe­
zar la temporada e n t r e g a r á n eír Ja 
Dirección i.ocal de NaN-egaídidi v 
Pe-'ca los concesionarios una rela-
c i ín Conte-lli.eTldO los siguientes dalos 
de la tempoiada anterior: 

A) Numero y de^cripcióm dé las 
ballenas capí lirados cada . mes. 

B) Ni imero de liarrile-^ de aceite 
de los distintos grados producido ca-
dil mes. 

C) Cantidad de bariias de ballena 
obtenidas. 

D) Cantidad de guano elaborado 
Ar t icu lo 10. E l p;n;ticuiar o enti­

dad concesionaria osmfá obligado al 
i ' i in ip l imíento de las dispo^ici s p -
lativas al contrrtto del trabajo, acci­
dentes del mismo, retiro y Ségiiro 
olncro -y protección a la indus l iáa 
nacional. 

Artílcuilo 11. Q u é d á prohibii la toT; 
iniuantomento la caza de bailenas 
a c o m p a ñ a d a s de sus c r ías . 

i.os ífue conl ravengan estas bases 
S^fáil privados dé la licencia de pe--
ra (pie d i s í r u t e n por el ministerio de 

la r iña . 
Ar t í cu lo 12. Quedan .derogadas 

cuantas disposiciones se opongan a 
'o e^lablecido en las piesentes b$ses 
que rcgi.ran con' c n i á c t e r provisional 
' íostn que la experiencia ofrezca lo', 
sufiicieutes elementos de ju ic io pa ra 
reglamentar de un modo definitivo 
esta indnsh'bi. 

E l «Trueba». 
Es e-per.'ido en Sanlander, con di 

feientes moicanin'as, el vapbp de ca­
botaje ((Trneba». 

Procede de Snn Sebasliiin. 
E l «Cristóbal Colón» 

A las cinco de la tarde de ayej 
éntró en riuestrO pnerlo ol m a g n í i • 

t i asal l.'inl i c o i.( b isli'.bal Coir-n». qm 
be. Iiecho el viaje lie Ja Habana a 

Sanlnnder en diez d ías . 
La llegada del hermoso 1 ra^at1 i nt i 

co fu-.' presenciada por numeroso pú­
blico. • 

E l ((Cristóbal .Calón» ha t r a í d o gran 
l ómero (le pa sa ¡ e ro s y caiya gene-al 

Ibitre los pa§ajeros rmnran a l -ono-
empleados de la C o m p a ñ í a Tra.-a: 
' áu l ica en Cuba. 

TambiiéTi han venido en el «Coa n 
los oidspos de Quetaxó y M M i o c á n ; 
ínin'iáti'O de Colombia en ' Cuhn. v mi 
agregado de la r % a c i ó n de éuba en 
Madr id . 

El ((Crisb-.bal C Jon 
Bilbao. 

L a corbeta «Niobeii 
El ci;ni-indaiite \- óficíaikíad dé le 

< t " l » l a oleimina '(N'iobe» ciU\lpKíneil 
í a ron ,-iver- a las ivirl -ridades de Via 
r i ña . 

El señor comamlanle déj puerto 
don .luí:,; Cni iéi i .•/.. dov.üivió 'a vis: 
la al de la coibe'.ii loeocionada. 

'J'ambiidi visMaron a la oficialidad 
le la ((N'iohr», el .-oronel del regir 

n i i rn lo v algunos oliciales. 
VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV̂ AÂ 'VVVVVVVVVl̂ ^ 

N o t a s d i v e r s a s . 

L a Caridad de Santander.—El mo­
vimiento del Asilo en el día de a y 
fué el siguiente: 

Coinbbis d i s l r ib i i ídns , 720. 
T r a n s e ú n t e s que han recibido al 

bergue, U . 
Üecoo-ido^ por pedir en la vía pi'i 

l-üca, % 
Asilados ffUC quedan en el día de 

boy, l;!0. 
vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv^ 

SERVICIO DE TRENES 

a 

Comillas y Ca­

las 15'56 

Santander. 

16!2é las 

zon de la Sal para 
b u é r n i g a ) y 13'30. 

Llegadas a Oviedo: 
y 20,20. 

Salidas de Oviedo para 
a las 8'30 y 13. 

lilegada-s a Santander: a 
y 20-51. 

De Santander a Clanes: a las 16'15 
Llegada a Llanos a las 20'15. 
De Llanos a Santander: a las Tkh. 
Llegada a Santander: a las i r 2 4 . 
De Santander a Cabezón: a las i r 5 ü 

y I9'10. 
Idegadas a Cabezón: a las 13'33 

y 2111. 
De Cabezón a Santander: a las 7*20 

y '̂SO. 
Llegadas a Santander: a las 9'2f 

y 15'39. 
Los jueves y domingos hay u n tren 

que sale de Santader para Torrelave-
ga a las 7'20 y de Torrelavega a San­
tander a las 11/45. 

Los domingos y d í a s festivos circu­
l a r á entre Santander a Torrelavega. 
saliendo a las 14'30 y, otro de Torrela­
vega a Santander, que tiene la salida 
a las 19'20. 
Linea de automóvi les de Ontaneda a 

Burgos. 
Salida de Ontaneda: a las 10. 
Llegada a Riirgos: a • las 16'30. 
Salida de Purgos: a las f ' lB . 
Llegada a Ontaneda: a Ia« 13-30. 

Ramal de Ontaneda-Yega de Pas-San 
Pedro del Romeral. 

Llegada a Ontaneda: a las 11. 
Llegada, a San Pedro: a las 16'30. 
Salida de San Pedro: a las 0. 
Salida de Ontaneda: a las 14'30. 

iVVWWVWl/VVVA/WV VVVV/*,v-wv-v VV̂ , WV WWWWWVI 

P O R B O C A D E O T R O S 

C O S A S Q U E P A S A N 
I J " pcrdc cys... con la es­
palda. 

s • sa.be que el dóc tor Faiágol l le— 
:i!ias .lnle~, Komai i i - —asegura qur-
j i-eüiiius (í'.í'ri'a-S vi-uaMes diseurina-
da-s por e j cuerpo. /.S-'rá lo mismo 
para el indo? Así pregunia el ((Diario 
de ( l ineb ia» . que reBcré oí ••¡gnieiilo 
caso: 

l í ngen io Sidei m nsier, peT-sona 
bieii conocida por su actividad en fa­
vor de los sordommio*. perd ió por 
cúmplelo el oído y la paialira a los 
cuatro a ñ o s de edad. Pero e! a ñ o úl-
':mo, y e n c o n t r á n d o s e en ol Kursaal 
d¿ üei e.i. rrente a la orcjuesla. sin-
iió, segl'm su a í i rmac iou , ((que los so­
nidos ti lU.si ca lés peneirahaii en su 

con todas sus cuerpo 
Oía... 

•(Percibo 
los s o n i c i o ' 
la columna vertebral fuese i , 
loe luüco ; oigo, lio S i d o ;i |a 1 
ta c o m ; /eln bajo f'irina 
sino diferenciando los instruí 

es». 
I " " ' 111 P s p a k i a ^ ^ 
penel r.l li i 

ve'rtehrnl 

Kl- lingo i-
¡ I l i p o i tante. 
i eciamenle 

""«lió^, 
coir)o si 

.0,%os. 
Sl,1^ficá. 

Íllf.(r.,"''",0>-" 

las -n.las s . n i o í a ^ S 
que ninguna persona ni uhstácui < 
gimo las intercepte. 10 al-

Un manuscrito de Mn 
El manuscrito or ig inal d,, |. ^.r t 

l'onía en do m e n o r » , de Muz-m n" 
que no se conocían m á s que 'jn, l 1 
nietos compases, acaba do ser i 
l ic i to en el monasterio de los j j j ^ ' 

i l i c l i i 
'11 

os de Leibach. 
L a encefalitis letárg¡ca 
Inglaterra. g'ca 

1919 y 1920, 

zarp na i 

N O R T E 
Santander a M a d r i d : mixto , a las 

/ 5 ; correo, a las 1027; r áp ido , sale 
unes, mié rco les y viernes, a las 8'40. 

Llegadas a Torrelavega: 8'46, 17'36 
v 9'20. 

A B á r c e n a : IOTjO, 18'47 y 10'24. 
A Reinosa: 12'56, 20,46 y 12'02. 
A Santander: IB'^l, 8 y 20'14 (Ioí-

nartes, jueves y s á b a d o s ) . 
Santander a. B á r c e n a : a las ÜCiO. 
Llegada a Santander: a las 9'22. 

B I L B A O 
Je Santander a Bilbao: a las 8'lo 

4,15 y I7'5. 
(Lste tren admite viajeros para % 

mea férrea de Castro LTrdiales, cor 
rasbordo en T r a s l a v i ñ a , y el de lat 
;'15 t a m b i é n los admite para la l ínea 
le a u t o m ó v i l e s con trasbordo en 
freto.) * • 

Llegadas a Santander: a las ll'SO 
18'23 y 20'35. 

De Santander a M a r r ó n : a las 17'40 
Llegada a M a r r ó n : a las 9'2L 

L I E R G A N E S 
De Santander a S dares y Liérga 

nos: a la= ^"^ Hri^n Orejo con 
viajeros), > íó. !;'J , ir. io, 17^ 
y 20'15. 

Llegadas a Sai.lunder: a las 8'23 
T21 (procedente de M a r r ó n ) , 12'28 
15'28, 18'23 y 19'26. 

ONTANEDA 
Salidas de Santander: a las 7'50 

l l ' lO , 14'30 y 18*05. 
L l e g a d á s a Ontaneda: a las 9'49. 

1311, 16'33 y 20'10. 
Salidas de Ontaneda: a las 7, 11'20. 

14'35 y 18'15. 
Llegadas a Santander: a las 8'5ñ. 

I3'08, 16'22 y 20'09. 
C A N T A B R I C O 

Salidas de Santander para Oviedo: 
¡ a las 7'45 (con combinac ión en Cabe-

Kn r.nn y iwzw, anos en que se m 
nifestó fuerteanente la eucofalitiJ , 
t á rg i ca en Inglaterra, hubo en 1 ' 

538 y 9.14 casos r o s p e c U v i * 
que llevamos de af¡o se 

nesentado ya 780 casos, ha 
lad asciende al 48 por loo 

Y cosa e x t r a ñ a : las personas an. 
'abitan en [usos ventilados y ? m ^ l 
lo confort moderno son más frecueT 
lemente atacadas que aquellas: 

pisos sin sol y sii, 

pa is 
Kn lian 

"lortafí. 

viven 
dad 

en 

'««'V̂ WVVVVVVVVVVVVVXVVVVNV̂ ^ 

P E L E A S D E GALLOS 

Alca-

Como estaba ammoiado. so celcbi-
f)n ayer, jueves, l is siete pdeas 
•• i tadas en los sailone- de «Él 

/.ar», poi' el orden siguiente- ' i 
Pr imera. F l a n e s , ji.-o;' Xnina,, 

e,durado. 20 in/m. V.w discütiáa 
pelea gana Nmnancia, tpi,. (iegolló a 
-u cei i trario. 

Segniida. Rabalet, gallino, fca 
\b i I :año . colorado, tuerto, . 'i-l, Domfe 
Fia el iiiej'te que, en supeno?-
mata \\\ gal lmo de Rabalet. 

T i c ra. Primero de nmvod.ii Ks 
peran/.a, 3-4," colorados. Eli lúiiiila 
• k-a safio ej Pi ijnt-ro de mayVj, 
demostró nniclnjs pies, 

(^naila. I ^ l u r a n c 3 l i , ínerto. Ra-
aüe t . 3-4, collorado. Tnunfa el Ra,i,a. 

• t. que sin cola, pero con 
Hizo cantar al célebre 

Ouinia . Idoranes, 
V'imoncia, 3-1. Jl 

pcl.-a, 

Prodúzca la usted mismo c o i 

ilos'grtiDos e lectrógenos; 1 

lUIKMVl UNXBÁX. FARA B8PA*A 

P a t e o d a P a r a d a 2 1 . - 8 A N T A N D E S 

G A R A J E C E N T R A L 
Agencia,, exclusiva y depósito del 

amortiguador patentado 

" H A R T F O R D " 
No compren a nadie sin visitar este 

depós i to 

! « l í PEDIO 1 l i l i 

espuelas, 
"t.'avalcanli.), 

-¡-i 1/2; t i r ^ o . 
y I ! ' ni/in. Dm,|' 

¡ M o r a n e s , que g a n ó por levantar Xu-
nancia su üallo. 

Sexto. F.loranes. nogr'). Ibivner,, ^ 
mayo, colorado, 3-7. Son des '•doñ^j 
•olí ts; e| c,dorado dotmina: recibe un 

•¿•dpe de cuerda V pierde a ios doce 
ni.inutos. 

Sépitinia. Floral íes. tneib). Nvnnun-
¡da. colorado. 3-0, 20 v 18 tn/in. \\\\ 
buena peb-a lie-jan a tablas \,.v tians 
• l i r r i r (d ticmipn i'eglaiii.'a!er:M. 

!Efl resumen, siete peleas r i i l i v i n d -
la-. l.a presidencia, bien. 

PUYA Y MEDIA 
A/VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVWM 
.os anunotantes no cf«*an gularM u< 
'wclvament* por lo que «• Im 

•1»^ ,la mu» •Iwmi^w-
fvVV\\̂ AAA'V\a'VVVV'VV'V\'VV\V\'\.\ \ wwwwvwvww 

E s p e c t á c u l o s . 

Teatro Pereda.—.Compañia Vailenti-
Nargas. 

Hoy, funciones populares.—Buta­
ca, 1,50; p a r a í s o , 0,35. 

A las seis y media de la tarde y n 
las diez y media de la nncihe, la ro-
media en tres actos «La pluma 

verde». 
Sala Narbén Hoy, viernes, gran 

aconteeiiniento.—'Programa Riailto pro-
-enta la comedia deteclivesca, en 9("s 
actos «La casa del misterio», adapta­
ción de la conocida olna de MmiHre 
Leblanc ¡(Los dientes del tigre» d «a 
a\ entura de Arsenio l .upín). , : • 

Pabellón .Narbón.—Desde las siímO, 
d éxito de la temporada aOtelln^KJ 
oaofo de V(mecia)i, programa aleináa. 

«UOItOII D I -PEDRO SAN MARTIN 
Especialidad en vinos blanco* gi 

íjiva, manzanlUn y VaMepeftas. 
torvleio Minorado on e o m l M 

«UALASAL. núm. 1.—TELEFONO, 141. 

No lo dudo usted. Dada la olrculo«lwi 
e esto periódico ol anuncio no •« 
'rsol^amonte aquellos «»,,rafl 
i'.n es por que no elrou'ans P«ro, 
nibargo, son «oros por que 

KL PUEBLO CANTABRO I* l"v,u ' 
'U« haca Matad hhm oruabm v 

•lo 
no loi »*> 

E L R E C L A M O 

C A L L E D E J U A N D E H E R R E R A 

CONFECCIÓN DE ROPA BLANCA-GÉNEROS DE PUNTO 

P r ó x i m a a p e r t u r a 

C a l l e d e E u g e n i o G u t i é r r e z ( C o m p f i ñ i » ) , n ú m . I 1 

P a r a c o n m e m o r a r d i c h a a p e r t u r a , e x p e n d e r e m o s e n ^ J 3 ^ 9 
e s t a l j l e c i m i e n t o s v a r i o s a r t í c u l o s A p r e c i o s e x c e p c i o n a i e • 

S I N E C E S I T A 
M E D I A S - C A M Í S E T 4-S - C A M I S A S - T O A L L A S - S A B M | | 
( O L C Í I A S - M A X T E L E I U A S Y A R T I C U L O S S I M I L A R 

N O C O M P R E 
E s p e r é t a n s o l o h r e v í s i m n s d í a s y e c o n o m i z a r á m u c l i o t i i1101 ^ 
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Kaolín punficrdo en polvo fino muy adhesivo 

Pasl* sin í-narpo graso 
muv adli erante NO SE CORRE • AO MANCHA 

Especifico de todas las 

J i B Ü j m 
Eczema. Herpes, impet ip 

Caimn instantanenmente todas 
" P i c a z o n e s "* 

Laboratorio 
BEYTOUT& CISTERNE 

12, bd Sl-Marlin 

p a r a e l Tratamiento de 

Todas las G A S T R A L G I A S 

Ulceraciones del Es tómago 

Fermentaciones gástricas o intestinales 

C O L I T I S , etc. 

* tet Kaolín es superior al bismuto bajo 
el punto de vista de los efectos en el intes­
tino porque tiende a calmar las pertuba-
clones y a regularizar sus Junciones. » 

Profesor HAYEM. 
Academia de Medicina,i3 de Abri Ide 1920. 

J €a ¿anta en todas las buenas farmacia», 
VENTA AL POR MAYOR : 

í 1, RUE DU FOIN - PARIS 1' 

R o m a , B a r c e l o n a , A m b e r e s P a p í s . 

D e p o s i t a r i o e n S a n t a n d e r : D o n J o s é V i a l , ¡ J u a n d e ^ l a C o s a , 1 . 

L I N E A A C U B A Y M É J I C O 

día 19 do JUNIO, a las tres de la tarde, s a l d r á de SAN-
TANUER-salvo contingencias-el nuevo y magníf ico vapor 

Su c a p i t á n DON E D U A R D O FANO 
¿fanticiido pasajeros' de todas clases y carga con destino 

a 11 MIAÑA, VI ' . r .ACRUZ y TASüí^l'CO. 
Lli¿Tt Di v ' i DISPONE DE CAMAROTES DE CUATRO 

LITERAS Y COMEDORES PARA E M I G R A N T E S 
t^PRECIO D E L P A S A J E E N T E . 1 C E R A O R D I N A R I A 

H k n a . — P l s . 386, m á s 14,35 do irnpur^ti .s.—Total, 4000.35 
Vcraci uz.—PLs. í;.;6, m á s 7,()0 de impuesfos.—Total,' -443,60 
Tauipic--.—l'i.v. 43b, mus 7,60 do impiu-stos.—Total, 443,60. 

L Í N E A A L A A R G E N T I N A 
-|n l;i pi i i iK ' . i i cnmt ' i íi;i do .U NIO. ¡i Iüs diez de la r n a ñ a -
m—salv.) CMi t inan jc i a s—sa ld rá de Santander el vapor 

•jara trasbordar en Cádiz al 

I N F A N T A I S A B E L D E B O R B O N 
dimitiendo pasajeros de todas clases con destino a Río 
PSv.-. Janeno, Mun lev ideo y liuvlios. Alrefe. 
Precio del pasaje en tercera ord inar ia , pa ra ambos dea-

tinos, incluso impuestos, 452,60 pesetas.-

LÍN-A A FILIPINA? Y P U E R T O S D E C H I N A Y J A P O N 
El vapor 

K j » 3SS C 3 r A S S F I 
sadrá el d i t 28 do JUNIO de La C o r n ñ a para .Vigo, Lisboa 

Pacuijlai.i\a i v ( .áoiz, uc tli.uue s a l d i á <•[ 2 de J l LIO para 
piriii-t'M;;. \ a l i - i f i a .y 'Da i coloría y do esto puerto el día 
STparii Poit Saúl . Suez, CbloinüO, Siiigapnr..-. .Manila,, 
HoiiiMm l i f i . \ k.ihania, Kobo, Nagasaki (facultat iva, 
|t>.\ii,v)i;ii y D.^m-rKong, lu lmit ic iulo pasaje y caiga para 
«Chus piici 'o« y para nlrus punios para los cuales baya 

P$a¿.k\ iu.i m ;\ i c . s n-.mikut s desde los puerto;; de oscala 
antes iiuiic;id(js. 

Partí rnás informes v condiciones, dir igirse a sus agentes 
D SANTANDER: S E Ñ O R E S HIJO DÉ A N G E L PEREZ Y. 

POMPARIA, paseo de Pereda, 36.- Teléfono. B3.—Diret-
ctón telegráfica y tafefónica: GELPEREZ. 

A N I S O S A I S o l u c i ó n 

» dt 9i»HelA da an í s . Suatita-I 
S ^ l g r a a • •Bt»3a »1 blcw-
Joaato cb todos sos osos.-Caj» I 
'ifiO o íaetM. BI«arboi»to del 
^ p u r í s i m o . 

DSPOSITO DOCTOR BENEDICTO.-Sm Btrmardo, 11.-
^ÍADRlD. D« Tflmta «b U i priBclpalei f A r m a c i u da Eapafi* 
^ 8»it»Bdtr: PBBBZ DEL MOLINO.-PIub dfi 1m Bs»a«lcf 

B e n e d i c t o 
ida gllcero-tosfBto d® e» l d» 
C R B O S O T A L . - T a b e r c u l o s í f 
catarro crónicos , bronquitis i 
debilidad gaatral . — Prado-

18,50 pasatai. 

J - A P Í Ñ A T A L L A D A 
"•trica de tallar, biselar y restaurar toda 'clase de luna^ 

^P^os de las formas y medidas que se desea.—Cuadros 
grabados y molduras del país y extranjeras. 
CHO.—Amóa tío Escalante, 2.—Teléfono, 8«2S. 

FABRICA.—Cervanlea, 22. 

P í d a s e d i r e c t ú t u e ñ t o a la fá-
or.oa i \ COYÁD 'NOA, Mu-

D r . P é r e z O r t i z 
(DE m GLlmUAS DE M E M ] 
Espocialisia »i) las enferme-

dá-ie^ de «rbrómago y i iuoa.— 
Medicina g neral.—Cura rad i ­
c a ' d e hemorroides, sin op*r8-

P laza del S o l , l . - T o r r e l a v e g a 

Sorvício r á p i d o de pasajeros cada veinte d ías desde San-

iantíer a Habana, Veracruz, Tampico y Nueva Orleana. 

PROXIMAS SALIDAS F I J A S D E S A N T A N D E R 

MAASDAM, 
EDAM, 
LEERDAM, 
SPAAUN DAM, 
MAASDAM, 
EDAM, 
LEERDAM, ' 
RVNDA.M, 
SP .ÁARNDAM, 
VÓLBNDíAM, 

MAASDAM, 

el 9 de junio , 
el • •¿ de ju l io , 
el 2 | de j u l i o . 

el 11 de' agosto. 
el .3 de septiembre. 
él 24 de septiembre. 
el 13 de ocuibre. 
el 1!J de g-ctUbre (viaje ext raordinar io) , 
el 5 do nuvicnilire. 
él 23 de novieiubte (viaje ext raordi ­

nario. 
el 27 de noviembre. 

c a s T I N O 
Habana Fts. 1.225,00 Pts. 850,00 Pta. 424,00 
V e r a c m z . . . . . . » 1.350,00 » 0 0 » 462,75 
T a m p i c o . . . . . . 2 * 1.475,00 > 970,00 » 462,75 
S a e v a Orleans » .1.600,00 » 1.050f0( * 610,00 

E n estos precios e s t á n incluidos todos los impuestos, me­
nos a N U E V A ORLEANS, que son ocho dollars m á a . 

También expide esta Agencia biiletes de ida y vuelta con 
un importante descuento. 

Estos vapores son Gompletamente nuevos, estandol dotadob 
úts tpauü ío.s auoiuKivs fiixu-.-i-nos, siendo su tonelaje de 
17.500 toneladas cada uno. iax pr imera clase los camaro­
tes son de una y dos literas-. En segunda económica , los 
camaruies son dos DOS y l-L'ATRO l i teras, y en TERCERA 
CLASE, los camarotes son de DOS, LUA i r i o iy ¡SElb í i l-
TE RAS. El pasaje d e T E B C l í R A CLASE dispono, a d e m á s 
dé rnagnificos COMl-DORES, FUMADORES, BAÑOS, D U ­
CHAS y de magnifica biblioteca, con obras de los mejores 

autores. E l personal a su servicio es todo españo l . 
Se recomienda a los s eño re s pasajeros que se presenten en 
esta Agencia con cuatro d ías de a n t e l a c i ó n , para t r ami t a r 

la d o c u m e n t a c i ó n de embarque y recoger sus billetes. 
Para toda clase de informes; d i r ig i rse a su agente en San­
tander y Gijón, DON RANCISCO GARCIA, Wad-Rás , 3, 
qi-ín31 pal.—Apartado de Correos, número 38.—Telegramas 

y telefonemas, F R A N C A ROI A . — S A N T A N D E R . 

j al con ta' 
do o a plazos, vendo. 

OMPAbIA DEL W 

m d e d o s h é l i c e s . 

m i i l j í i e í G A , líluelle, l , ¡nfopniarán. I S e r v i c i o l i e ! C a R a l á e P m m & 

loó ¿asa oh !?(>'ino<a de n u e v á 
íon - in i cc i rn i Produce tri^s m i i 
Jéi'tíCás au .a'es v. t ra tar co • 
Faustino O»reía Ivoí.kw-. • ' 

N t v e d a d e s e n p a p e -

Salidas mensualea de SANTANDER para H A B A N A , COLON, 
P A N A M A y puertos de P E R U y C H I L E 

El d ía 23 do JUNIO, s a l d r á de SANTANDER el magní f i co y 
r á p i d o vapor 

5? r e r í 

Adjiuio pasajeros d? pr imera , segunda y tercera clase, y caiga. 
t n E C i O S D E P A S A J E P A R A H A B A N A 

• cln^o.—1.584.50 pesetas, incluidos los hupuestoa. 
c-; 1 •' « - l a . — 'cLU.'id í dem, ídem, ídem. 

'Ii'.mi-;.! cU:>v.~ ÍO'JSIÍ) ídem, ídem, í d e m . 

barato, o a k i m l o con muebles, 
, or LcU'P0r¿t&a vciauo, uoa no-
tele.^ prpximoa Sardinero. —Wa-
zon: r-^erta l a ."•ierra, E L 2 DE 
M a y o . ¡ v . p a ^ n V 

O I x a . 1 o t 
con huerta, se vende e put -
bio de M a h a ñ o l íazo i i , la A c -

acioi i . 

t r a s p a s a 
buen nr-gocio indusM-ia!, por ¡u 
poderlo a'ender su d u e ñ o In 
f o r m a r á esta Admiiw&tpjcióii 

con gran.rebaja m á i i i p n a un í 
vcr.-al para oar j i inu- r ía . con 
poco aso. fnforiíMíss ep et-ta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 

S e s i i v e a d o m i c i l i o d e s 

d e m e d i a c á n t a r a 

Magalisues (esqatna a F l o r l i s ] 
T E L E F O N O 9-78 

A V I S O A L P U B L I C O 
Mueble 
nuevos 

-Gasa MARTINEZ.—Már- bar; 
roa, naddie. Para pvííh/ duda? 
COUíí'illtfen) precio», Juiiiu d*i M* 
rrerc. % 

*á8 siguientes salidas las e f e c t u a r á n : 

V s i ^ o f f o e i O Y i * . , . e l ^ 7 e l e f u E i o . 

, m i t ú e f l e a g o s t o . 

t e S SS4 d e a g o s t o . r 

i tebá jas a famil ias , sacerdotes, c o m p a ñ í a s de teatro y en bille­
tes de ida y vuelta. 

Estos magní f icos vapores, de g r an porte y comodidades, para 
nayor a t r a c c i ó n del pasaje h i s p a n ó a m é r Í G a n o , han sido dota-
las para los servicios de pr imora , segunda y tercera clase, dá 
.•amareros y cocineros españo les , que s e r v i r á n l a comida al es­

t i l o e spaño l . Llevan t a m b i é n médico e spaño l . 
Los pasajeros do lorcora pláse van alojados en camarotes ce­
rrados de dos, Gua.tro y séis pfersojias, con cuartos de b a ñ o , am­

plios comedores y e^paclp&as cubiertas de paseo. 

U m toda dase de informes, dir igirse a sus Agentes en Sanlanrier 

V E N D O C A S A 
DE CAMPO, ocho carros huer­
ta, l l ave tn mano, p r ó x i m o T u o 
Naciona l , e s t a c i ó n A d a r ü u . 

Informes: V i ñ a s , J, íí.0 izqda,. 

•¿apuBjüBS . TZ 'QianioJH 

m \ m d u m i § a s 

Agencia de calocacioaes de sir-
y i é n t a s , amas de c r í a , señor i ­
tas de c o m p a ñ í a , dependientes, 
oficialas s a s t r e r í a , obraros, mo-
¿os, y todo el qfie tenga nece­
sidad de colocarse que consul­
to con esta agencia. Carmen-
dia, 4, 2.'0 izquierda. Te l é fono 
7-10. Horas: de 9 a 1 y de 2 a 0. 

88 refer Jian v vnelven fracu, 
smoKms, g a D a r ü i n a s y unifor­
mes. Per fecc ión y e c o n o m í a . 
V u é l v e n s e traies ygabanes d< s 
de Q U I N C E pesetas, 

M O R E T . núm. 12. segundo. 

S O R P i f l U Í f f m O S c t l a í S 
C A R T A G O elaborados coa b-.-
lodos cacaos y a z ú c a r ex t ra . 
Calle de l a Mar ina , n ú ñ e r o 2. 

en l a p l an ta baja de las casus 
A B y C, en la p r o l o n g a c i ó n de 
T e t u á n . 

Informes: P e ñ a Herbosa, t ien­
da « L a M a r q u e s a » . • \ 

C a s a d e c a m p o 
a lqui lo , con o sin muebles. Prc-
x imo a Cabezón de la. Sal In ­
formes: calle Al ta , ca fé Sota. 
P. G O N Z A L E Z . 

S E M Q Ü b J i Í M h E t 
en e! 1 aseo lo t a i alejas. Infor­
me- •'' é s t a a Imi . . s t r a c i ó n . 

DANIEL GONZALEZ 
Calle de San José . n ú m . 9. 

MOLINO se vendía 
en el pueblo de Maz-

jatrras, con buen salto de agua 
•i propósi to para alguna indus­
tria. 

Para Informes. JOSE DE LOS 
RIOS. Oomftroift. — TarralavM». 

A N T I S A R N I C O M A R T I , el 
ú n i c o que la cura s in baño, 
Venta s e ñ o r e s P é r e z del Moli-
úq y D í a z F . y Calvo, Blanca, 
15. Sus imitaciones resul tan ca­
ras, "el igrosas y apestan a le­
t r i n a . 

Exí jase siempre A N T I S A . • 
NICO M A R T I . 

t tores, visi l los, Córájj.as, G a 
r o ñ a s , Colchas, Gabinetes y 
tatíw c l a i e r e Cortinaje?, fabri-
cacos a la medida. 

t s p e c i a l i d a d en bordad es pa­
ra l a co a fecc ión . 

Ée pasa el muestrar io a i omi-
ctl ío, y nos encvirgafu os r e la 
c o l o c a c i ó n . 1 

H A M B U R G - A M E R i K A L I N I E 

r á p i d o d a v a p o r e * o o r r t o t A L E M A R I 6 d « S a n t a n d e r p a r a 

H A B A N A , V E R A C R U Z Y T A M P I C O 
P R O X I M A S S A L I D A S D E L P U E R T O D E S A N T A N D E R 

E S 1 2 d e : j u l i o , e l v a p o r V O T • T ü j T I O 

E l 16 de agosto, el vapor H O L S A T I A . I ' ' ^ i ví'á , . , TT^T ^ A mT, 
E l 16 de septiembre, el vapor T O L E D O . | h l 19 de 0Ctubre' el vaDor H O L S A T I A . 

Á d m i t l e a d o c » r g » v ^Majeroa d« primera y segunda clase, segunda e c o n ó m i c a y tercera elaM. 
P R E C I O S E N T E R C E R A O R D I N A R I A (Para Habana Pesetas 400,00. 

(incluidos impuestos) ( (Para Veracruz y Tampico . . . — 482,75. 
Estos rapores e s tán construidos con todos los aaeiantos modernos y son de sobra conocidos noi 

t i esmerado trato que en ellos recibes los pasajeros dtítocuM las ca tegor ías . L levan méd icos . ea> 
mar t ros y i coc ineros 'e spañoles , 

Pan i i IÍÍPB l l i i a a IB ifloiiiiiaíiilii [«ISÍ iepiie i í . ' - \ n M n 
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ELPUEBLO CÁNTABRO W i n c u a r t a p l a n a 

I n f o r m a c i ó n d e p o r t i v a , 

V i d a f o m e n m a . 

Variedades de la moda. 
No hay pcrkxlico n i rcvusta que de-

¡Je de publicar lio u m i , sino vano,--
OllUiíkMO.S' do específicos y de r.-c.-tas 
para lid éraVéjece-r; pero el secreto de 
Fausto e&tá por descubrir t odav ía . 
Todo ojivejcoo. Todo, menos la Moda, 
que es art*-. Y el arto, cuino, lia dicho 
Boiiaveiito, «no se resigna a enveje-

jo, hasta que intorvino (Mplonuntica-
niciiie úm tei-i-ero, y : l Ajihu y la 
Mioda se cogiierou - miievamento do' 
brazo. 

—¿Qué ha p a s a d o ? — p r e g u n t é al 
a-migo qin .intervino con tan r áp ido 
y buen éXÑto' 

— Nada. K<-'... Cupido nioderniftta, 

i 

eer,''. y por parecer' n iño fmge balbu-

Hoy es Moreil, y es fieiiiüa.ine Le-
c o m í e , . quienes fingen balbuceos con 
t-J ifflte do sus modas. K l pr imero, 
da.rjdo .sensación de novedad y de j i 
v¡[-iitud con su estupenda c o l " c c i ú u de 
abrigos raSu la estaemn t.n que esta­
mos, confeccionados todos el los con 
^ i iicíos novjsi jno.% aue tienen toda la 
b i a n d u i a y l a llex-ibiJnda.d de l «jér-
fiey><..o con rasos embellecidos poj- de-
Ikada.s incrustaciones do ((tel;¡ de 
Jony. i -o ron ci'espunes nordados en 
•'oniibinación con, los m a n o q u í s lisos, 
B^gwn'+'^ia^jia d i s e ñ a d o en c! niodeáó 
izquierda dol grabado. Y la segunda 
i rni oncanladoras. toaletas do noche, 
¡Komejantcs a . la que tanibi.én aparece 
í w y repri.dtKiida, cuya delicada «ro-
jie», de • encaje p la ta sobre fondo do 
j á so . "b lanco , adorna y marca ol talle 
con" no c i n t u r ó n de flores de tonos 
vio láceas , encarnades" y rusa. Mafia-
'ha' ,sei;'ni otr'^s módüstos !«¿s que bal-
Jjuccen o lancen el . ú l t imo gr i to de la 
Moda., y otra-s sombrereras» las que 
on su fidux creadora apretujen y de-
f '>i;i ien un so.iiiorero d-.d d ía , p n . a 
que de aquel aolastanneido surj,! un;, 
bmna inédi ta y no e^iK-rada; y otros 
{i'itífices de j.n.us ba l l a r á i i una nue­
va manera ele en í i a s í a r las m á s por-
lonlosiKS p u d i a s eii los nnMdles . m á s 
preciados; y otros por fmnis i a s -qn ími -
cos. al mozeinr e n l i o s í ésebe ia? que 
y a fueron mezcladas antevior-mente, 
en sus nuevos iHarMíájes eneu -nha rán 
Muovps y doiiieadísimos ju i fumes que 
;ios i iain-poiten a pa í ses de •ensueño,; 

.Ciracias a ese mág ico 1,0 envejecer 
de la Moda, media l i u i n a n i d ; : d , coiív 
puesta de mujeres bellas y ciega ules, 
c a u t i v a a la otra m e d i a , ehítíc ía cual 
110 faltan pretendiosos Na rcisu> de 
anvericaiia iMi t a lh ida v p r i n n d o a ¡ > 

' fclca,' máfí arneigilados y compuestos 
que s-eñoilita cursi y s in n o v i o , pero 
Capacitadas para pndm ' votai- , 

Y Liradas a la e tevna juN-rntud do 
l a Mdda, que per su inc n ^ b i n c i a ja­
m á s l l e g a r á n «er füiayor di- edad , los 
que do ella solemos ocup.;rnos, siem­
pre l eñemos ni'go nuevo aue dec i r . Su 
toma, como el del amor, es i n a g o t a -
hle. . ¡ 

A p ropós i to del Amor y do la Moda, 
renn-ido qu'.1 en u n bailo do trajes ce-

V lelo ado hace algunos a ñ o s 111 Ma-
^ d r i d por la Asociació.n do la Pron<a, 

• Büié di(.w(') yer a ta Moda y a l Amor 
, ; juntos (lél b razo y hiihlando con tul 

calor- qiie se fundiió si'ihitainente aque-
ll ; i soldadura que p a n c í a u n i r a las 
dos potencias, las cuales quedaron 

j una frente a otra m i r á n d o s e con eno-

que se ha mno-cado con su pareja la 
Moda, porque lodos contfmplan entu­
siasmados su «cliiic. eiicanlador y él 
pasa desapercibido. 

—¡Pobre Cupido! iDesdiebado Amor! 
—Y-iAmor?... ¡'¡Vade : retro!!... - Sobre 

todo, ¡con lo que suben las cuentas 
di- las modi.stns! 

—¿No robajas ateo?.., Porque , creo 
que exageras^ 

R O S E L L O N 
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C R Ó N I C A D E P A R I S 

¿Otro plagio a Benlliure?—Lo que so 
come en los restaurants.—Un nuevo 
sistema antropemétrico. 

(Servicio dél Consortium de Presse.) 
•Como recordaran nuestros lectores, 

el onigii ial monuinenlo creado por 
Mai iano Henlliure a (a memoria del 
lort ro u j o s d i l o i . fué pliigiadc por u n 
escuiltor iitaliano, aue se penni t i ió 
apiopiarso la idea y ejecutarla en 
una 'onaqueUe» que p re sen tó a un 
concurso. 

Mucho se hab ló en aaueila ocas ión 
; < . K a (k qu ién f i a el verdadero pla­
giar io y hasta lio ia,I,tó quiien, a la l i -
gvra, sospeclnvia del escultor espa­
ñol, considermid 1 muy natural que 
K.-paña 'fuera t r ibu ta r ia de I tal ia en 
m a l o r i i de afte. La resnousabiiidad 
quedo taieri d e r m i í a d a v demos t róse 
su t í c ion tement^ que la fama de Ben­
l l iure , grande o pe(picña. no reposa 
sobre pitpltOS ajenos. 

Hoy r":( eir dani is el referido l i t ig io 
viendo en el d ' .xerNim'», de P a r í s , 
una l'oteigrafía de í'cün nrmumento 
l idga al soidado desconocido francés». 
V.-'- inGú^míeuto s e r ¿ (devado en d co-
ine i i t " i io de I.aeken. en las .inmedia­
ciones de Prusdas, y como el de «Jo-
sn'iio,,, ropíCeienta un gi-upo de perso-
:iks que portan fcub're los homlíxps un 
a t a ú d . 

* * » 
Los c )d¡iiero.s [^anisicnses se decla-

larou en biieilga 'a >einana pasada, y 
hasta el pFfiSerik ÍIO han podido po-
neisi' do 1̂ •nenio con los p a i t ó n o s pa­
ra la vuelta al t i abajo. Piobablemen-
to, sin . esa huelga nunca h u b i é r a m o s 
sabido na - t i . cpl-é grado de Kvirtiuisi-
ditcl» ilevan 'h.s cr ici iK' ios d ar te 'de 
adonizar los r-e-í :s. ( i r adas a la in-
disci v i én ;Ve iijj.o f!e los ¡ ¡ue lguis tas , 
que ha qu-^id ' ' veiigarse de lodos los 
pane.nos eíi ^er al , nos cnt.M'a'UOS, 
aunque qhlzós l in poco tarde, de los 
manjaies iifdesei iptibles que nos pro-
sentan a la rcásé en los ros-taurants 
de la uVille tumiéPP-1!. Sfeg'ún osto des-
contento, la sopa de cangrejos es con­

feccionada con los cascarones de los 
c r u s t á c e o s que ya han sido chupados 
por los dicnifcs, y la carne que sirve 
para hacer d picadiiJlo es un verda­
dero nido do gusanos. No insistimos 
sobro otros ddalk-.s que nos propor­
ciona el KVateb) en demos, pues su-: 
ponemos que no todos nnestros lecto­
res poseen un estomago a prueba de 
restaurant. Es de suponer, sin embar­
go, que este uca.marada si.nd.icado» 
ha exagerado un p o q u i t o ; pero, por 
desgrada, «cuándo el río; suena . . . » . 
L o mejor es, pues,, comer o,n .casa;-
pero para eso hay que Tenerla, Joí 
cual resulta hoy m á s difícil en P a r í s 
que obtener dei olmo -las proverbiales 
peras. 

* » » 
Duiante m á s de dos años los bu le­

va ios y canes de P a r í s han presenta­
do eil aspecto de vendaderas barrica­
das, a causa de las obras llevadas a 
cabo ¡jara d asfaltado de la v í a pd-
M k a . Hoy, d pavimento de la «(Ciu­
dad Luz» está como nuevo. Pero he 
a q u í que con d calor excesivo que se 
lia venido eneim'a en pleno mes do 
mayo, la brea del asfalto se ablanda 
como nieve reciién ca ída , pon iéndose 
m á s suave que una alfombra. Las 
huellas d d calzado quedan impresas 
en d pavimento y no nos e x t r a ñ a r í a 
que uno de estos d í a s uno de esos se­
ño re s quo so dedican al estudio de la 
c r i n r na log ia, propudera-que se hicie­
ra pasar a los criminales por ol as­
falto del bulovard de los Italianos, • a 
fin de que quedaran marcadas sus 
áanples iones p lan t i l l adas . . . 

I'jste nuevo sistema a n t r o p o m é t r i c o 
ofrecer ía .la ventaja de poder identi­
ficar no sólo a los hunianos. sino tam--
bien a los auto-mox iles. asesinos de 
m á s de mi l personas al año . . . 

T e l e g r a m a s p r e v é s . 

I n f o r m a c i ó n d e t o d a 
E s p a ñ a . 

Ur. buen contrato. 
PONT!KVI-IXHA, . v io l in i s la 

pon leven r.-.s Manuel O'iiroga, ñ m i u 
hoy con la Lmiprcsa Fraua un cbin-
t i a to por InO.OOO duros pa ra . rdour . 
née» por P r a d l , Arge.nl i na. Cuba. 
Ch ik , Uruguay y Méjico. 

L a prensa catalanobalear. 
P A L M A . L>!)—Mañana l l e g a r á n a 

esta ciudad ]'\s coní r res is tas que han 
de tomar parte en el segundo Cnngre 
so de la Prensa c á t a l a n o b a l e a r , 

La Asociación de la Prensa de las 
islas Baleares obsequ ia rá , a los con­
gresistas catalanes con diferentes ex­
cursiones, entre las que figura una a 
las famosas c i ievas-dér -1 irach y Ma­
lí acor. 

Tamibién f e ' p r epa ra iMa l-nl lhnle 
función en el teatro Lí r ico y un ba 
qude en el bote]:. Medifcf r ánoo . 

Importante estafa. 
S E V I L L A , 29;—'Don P a i l q l o m é Ji­

ménez Sánchez ha p'-esentado una de 
nuneia por estafa de 30.000 pesetas 
contra los vecinos de E l . Coranil Pe­
dro Míartínez e hijos, fabricantes de 
harinas, a les que acusa do hahorles 
entregado dicha suma para la adqui­
sición de harinas, que no enviaron 
presentando después la s u s p e n s i ó n 
de pagos. 

Niños rateros. 
S E V I L L A , 29.—La Po l i c í a ha • de-

tonudo a varios n iños que en cuadri-
ll'a veníiaii practicando numerosos 
robos. Capitaneaba la banda Ciernen 
te Díaz Partido, do catorce a ñ o s , y 
de olla formaban parto José Mar t í ­
nez Carrascail y otiro apodado «el 
Hi jo do Onorre». 

Han Tobádú 750 nosetas cn el do-
miciitio (!(' M a r í a Quedada y 265 en él 
taller de Molinetas. Var i is billetes los 
llevaban cosidos en las ropas que ves 
l í a n , pero parece que la mayor par­
to de los bdldes los tienen enterra­
dos en la r ibera del Guadalquivir . 
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Elog iando a E s p a ñ a . 

M a r y P i c k f o r d y s u m a ­
r i d o e n P a r í s . 

PARIS.—Esta m a ñ a n a , a las nue­
ve, llegaron, procedentes de M a d i i d , 
Mary Pi •kt'.ird v Doilgla,-, Faubanks. 
Ante lo,s numerosos periodistas que 
han saludado a la famosa pareja, 
han resumido, en palabras de gran 
a d m i i r a d ó n y c a r i ñ o , para E s p a ñ a , 
las impresiones de su viaje. Vienen, 
parikularmc.nte, encantados de las 
Ivliozas a rq i i i t ec tón ieas que han vis­
to en diNorsas ciudades e s p a ñ o l a s . 
Dicen que hay higaros qno constitu-

yoii cuadros de inai i redahle valor 
para la loealizaoión de asuntos cine-
mutonrá.M 'os. ((Aquióllo—ha alirnijado 
Dou'^'as—es alfi.0 de d,as mi l y una 
nodres y de los uní y 1111 días .» Se 
m i i e d r a i i l a m b i é n a u r a d e c i d í s i m o s a 
las [irud-as de ca r iño , que, espeda 1-
mVnte los elemenitos ponuilares, les 
han prodigado en toilas las ciudades 
\ imitadas. 

U n a M e m o r i a i n t e r e s a n t e . 

La Caridad de Santander. U 
Hemos re t i l i ido un ejemplar de la 

Meinoria, eoriospoiidiente .ai a ñ o pa 
Btudd,; de La Caridad de Santander. 

Después de ui-u-.s - l íneas d ' - ' .prólogo, 
en las que se s eña l a quo l a . b e n é ñ c a 
I n s t i t n d ó i i «camina a pasos acelera-
oos a su fin si no seupera en todos 
una pronta y sahidable >-eacc¡ón quo 
lo impida- , se da cuenta del es.tadc 
eronómiiico con-; las siguientes l íneas : 

«En U do d idemib íe de 1!)22, ce­
r r ó d balance con una existencia en 
caja de petiotas ¡Vi.Oia.io. En el mis­
mo día y mes del finado a ñ o de-llCT. 
.a existonci;' en la cuenta o rd ina r i a 
a l canzó la exigua sUmé de 23.1(J8,?Í{ 
pesetas. , 

Este saldo, capaz ú n i c a m e n t e para 
cubr i r los gastos de un t.iimest'ro si 
no fuma por que en los primeros d í a s 
d d año Ú M la recaiHlación anual se 
eleva a unas 50*600 pesetas, y por que 
aligunas bu'.nas almas \ entiilades 
bancarias, particulares y gremios de 
ulltramarinos y com'ett,ilV'-s nos des­
t inan tdmbién ,una jiai ' ie de sus, u t i l i ­
dades, es buena prueba de l a . triste 
realidad que s e ñ a l a m o s p r i m e r a m m -
te. , , 

No está" exento de una .bue-na-parte 
de eu lná del desequilibrio económico 
de esta - .Asociación el exce len t í s imo 
Ayuntan>:ento, - quien, , c o u s i d o r á n d o -
nos como un acreedor m á s d d Muni ­
cipio (acreedor, s in duda, d-- los que 
pueden esperar sin grave detrhiLOiito 
de sus int-oreses), nos adeuda en 31 
de diiciombre la resjx'tabie suma de 
311.000 pése las , sin tener en cuenta, 
como 'debiera, que ci Asilo La Cari­
dad necesita saldar al d í a d importe 
de las compras de comestibles, ropas, 
etc., e l e . que precisa de ord inar io 
na ra cubr i r las 'atendones de süs po­
bres. 

Nuestra Junta l lama una voz pode­
rosamente la afenciou de los señores 
aloalde y coucojales, para que se per­
caten ddhidamente de que no puede, 
en modo alguno^ dejar de cumplirse 
coi. escrupulosidad ol compromiso del 
pago de ,1a subvenc ión a nuestro Asi­
lo, sin exponerse, por lo menos, a 
quo so derive hacia la Corpo rac ión 
la correspondiente responsabilidad 
mora l en ol perjuicio cansado .» • 

Refiriiiéndose a los gastos, declara 
fcfue debido a la p rob i ide ión de los re­
creos, la A s o d a d ó n lucha denodada­
mente por contrarrestar en lo posible 
fl-a. falta ' de lo* ingresos .que antes se 
p e r c i b í a n de los Círculos donde a q u é ­
llos se explotaban. 

((Así, pues, se ve—añade—que mien­
tras en el ejercido de 1022 los gastos 
naiturales se elevaron a .96.563,06 pe­
setas, en d de 1023 sólo fueron/de pe­
setas 90.179,85, con una e c o n o m í a de 
().3S.'í,21 pose ías , sin que ello signifi­
que quedos socorros hayan sido mer­
mados m á s que en aquella parte en 
quo buenamente pudo decluarse a 
economía , siir grande restricción pa­
ra Jos poiieionarios. 

T a m b i é n p r o c u r ó ampl iar los i n ­
gresos, procediendo a la o r g a n i z a c i ó n 
de las ' corridas de toros del verano 
'—de que «e h a b l a r á m á s adelante—y 
así . con la economía de que, se hace 
m é r i t o y las p e q u e ñ a s u t i l i d a d e s por 
el capíitulo de toros, pudo conseguir­
se e l . siguiente saldo le ta l - Cuenta 
o r d ú i a r i a . las referidas 23.198.73 pe­
setas; cuenta de toros, 7.637,28 pese­
tas. Total del saldo- en ambas cuan­
tas en 31 de diciembre do 1923, pese­
tas 30.836,01. 

dude es, pues. - el ' definitivo 'saldo fa­
vorable de ambas cuentas en 1 d2 
enero de 1924. 

hes gastos generales en d ejercicio 
údiimo. fueron de 96.232.10 pesetas, 
deducidas de las cuales .5.000. que se 
pao-aron a cuenta de las obras de1 
A<no Nceturno—^dc que tam'bién se 
hoL'.ará m á s adelante—, v 1,052.25 pe­
setas, importe de una r e p a r a c i ó n ex­
t r ao rd ina r i a veriificada en d tejado 
d d p a h d l ó n central, resultan las 
'90,179..«f) pesetas a que pr imero se h i ­
zo referencia y que se considera co­
mo cantidad aiprox'imada de lo' que 
a'-dende el oresupuesto de gastos, pa­
ra sodon:/ni:ento del Asilo. 

Niceedta. pues. La Caeiidad,. para 
hacer frente a los t íastos ctue propor-
eiona su fUndonain,'".nto—si es que 
ha de seguir, como h a d a aou í—ase­
gurar un im/reso iii íp;mo eonivaJente 
a 'las 90.179.85 pesetas indicadas, o 
sea una rocaudac ión , mensual de .pe­
í d a s 7.500 a 8,000.» . , v •• -

H 'spedo de' los ¡npjesífis.' d.íce au* 
¡da suma global de "la r ecaudadd i 
por todos les div'e><os conceptos, de 
la cuenta oicPnaria, se elevó á pese­
tas 65.517.38. Los gastos generales, 
sem'm indrermes antei íorni jenio. as-
cend:ernji a 00.23° 10 neci-tas; existo, 
por tanto, una deferencia en*re 'o 
gadado y lo eolirado, de 30.71 i.72 po/ 
cfetíiS: DimIucícIo e^ie da-fiei' íf»l fondo 
de reserva, ascendente a 53.913,45 pe­
setas, r e s u l t a r á que esta reserva eco 
nómica. ha, sid'» un imada hasta que­
dar en las exmesadas 23.198.73 pese­
tas, cantidad que, por insuficiente, no 

t 0" «I 

l l e g a r á a cubr i r el déficit del afm in 
lo que, i n e v i t a b l i M n e n t e . - , ] , . J;^. 
zarse. Ioí̂  ingresos con nievas •n-
iporlantes- aportaciones—^.a(, ' 1 f$, 
la definitiva , desapar i r i é i i , lsiSÜI 
nidad dentro do esta misnia a ^ 

Todo hace prkTsaun.lr este « J j . 
mo, si se tiene en cuenta qu.. i0. , 
nativos esp./cia-les escasean y la J 
c r ipc ión mierma, sin que nuevas 

61 
han dismiinuídb en un 5,25 porlfiO h 
total iniporte de i.a recaudación 0° 
tanto que solo ha habido di.7 „,,; . 11 
inscripciones.), 1 Mas 

Da cuenta a oohtinuaciióji de ios m 
mejorabdes servicios que la Asocia 
ción presta a la c a m p a ñ a do' remí 
sión de la mendiicidad y do fá 
ción actual do las obras del Liiti 
Nocturno. ASUo 

Reíflere luego d modo en que ^ a« 
¡ lasado orgaii,iz(> la Asociación 31 
corridas de toros—eosa que va cano 
con nuestros lectores con todo deta 
jle—testinionlando su agradecimieíiti 
a cuantos le prestaron ayuda oii t ü 
empresa. 

Cierran la Memoria algunas d¿¿ 
cias generales, que el público ha ido 
conociendo en sus oportunas fechÉj 
y el detalle de, la renovación de m 
cargos obligados a.l sor sustitm.hs el 
gobernador y el Avuntamiento. 

Como detalles ,curiosos recógeoíósí 
de la Memoria los si^uiientes: 

La org-anización total de las corrió 
das de toros iin,poi-tó 301.542,12 pesé-
tas, ascendiendo los ingresos de las 
mi-mas a pesetas 30i).170,i0. 

Durante el a ñ o abonó la Asooiacíóá 
26.660 kilos de pan: 35.379 de patatas; 
3.915 de ca-rne; 1.153 de toeino; 4,95() 
de alubias: 2.400 de garbanzos; 800 de 
arroz; 1.410 de aceite; 2.118 de huesos; 
875 de a z ó c a r ; 155 de bacalao; luidle 
lentejas; 252 vde j abón ; 20.000 de úet¿ 
bón, y 15.676 litros de leche, 'ludo 
i m p o r t ó 61.316,24 nosetas. 
. El movimiento del Asilo diiranle el 

a ñ o de 1923 fué el siguiente: 
Asiiilados en 31 de diiciembre de 1023, 

196; ingresados en 1023, 75; total. 211. 
Rajas en ol a ñ o 1,923, 91. vuedah eir 
31 de diciiembre de 1923, 120. 

Total de asilados de la Asociaciójir 
En el A d í o . 120: en tránsito, 12: en 
jas Herma nitas de los Pobres, 8: en 
la Casa de Caridad. 15. Total, 155. 

La Caniidad de Santander merecn 
que so la pr is te la avada que, con 
amargura , reclama. 

U n a asamblea . 

L o s e m p l e a d o s y obre­
r o s m u n i c i p a l e s . 

M A D R I D , 29.—Ayer, a las doce, se 
reunieron las secciones, y quedaron 
ul t imados les trabajos de las mis­
mas, quo se rán discutidos hoy en lu. 
sos i d ; plenaria. 

A las cinco se reumió el Blcno y se 
a p r o b ó el reglamento de la Fodern-
d ó n Nacional de Empleados y Obre­
ros Mun.ié¡pales, con algunas inodi-
ficaeiones. 

M a ñ a n a , / a las once, se celebrará 
'la s e s i ó n ' d e clausura, con asistencia-
de Jas ai i tórida.des, y a la una hnhvn 
un banquete de despedida en e! Ciim-
po del Recreo, al que serán invita­
das las 'autor idades y la P i ^ - ^ 
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L a tf iesa de la A s c e n s j ó n . 

P r i m e r a s c o m u n i o n e s . 

Ayer, con ocasión do la festividad 
d d "día, cdebiaron su primera coniu-
nión varios niños portciiCCíewfcS 
distintos colegios de la poMacion. 

En la c a p ü l a de las HermanJJJB 
de los Pobres, se aceitaron p'>i_ P' 
mera vez a la Sagrada Mesa. "̂:s 
ñ a s perlenecieníe-s al Colegio de 
ta Teresa de Jesús . ! U i¿ 

•Eran és tas M a r í a de los Af lg*g 
Mejias, Blanmiáita Baltasar, ; 
Luz Iglesias y l.oJita y ' E ^ f ^ f 
Z a l d í v a r . • ' ^ ¿ se 
, En el colegio Asilo de San |a 
ce lebró , igualmenre, la nesw « J 
Ah ceifr ióin, comvi s& ro 11 po r ^ <• ^ 
mera varios n iños . ^ í í 'o tól ld0j0 '¿ l | 
gaiitemY.Mib' vestidos Lita y * ^ 
A j u r i a . G i l , A n t o ñ i t a de B i a s j • 
ruja Salcedo. .... .¡().. a 

Nneslra. m á s cordial l e l i c - ' 
tptíps los pequeños connilfíf1 Oí:'- I 
rvvvvvvvvvvvvwvvvvwww^^^ 
L a Dirección de este Periódí^lftárieofl 
te a los colaboradores espo sfl 
que no devuelve los or |gma'«Jdden-
le remitan, ni manliene co/resp" 

cía acerca de los mismos. 
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